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DEDICATÓRIA 

 

Nós do COLEI ficamos pensando para quem dedicar esse 

trabalho, que é o resultado da escrita de 203 Poetas que 

abrilhantaram o nosso 2º Concurso de Poesias, cuja pala-

vra norteadora é ESPERANÇA. Sendo assim, dialogando 

com Paulo Freire, que esse ano comemoraria cem anos de 

seu nascimento, e acreditando quando ele nos diz que “ES-

PERANÇAR É PRECISO”, o nosso Coletivo, chegou ao 

consenso de dedicar esse E-book, aos Profissionais da 

Área da Saúde, que vem trabalhando incansavelmente ao 

longo de 19 meses (Março/2020 a Outubro de 2021). Na 

linha de frente dos Hospitais, Postos de Saúde, em Cam-

panhas de Vacinação, em Drives-Thrus, em Pesquisas Ci-

entíficas, no Atendimento aos Pacientes, no Atendimento 

Ambulatorial, na Higienização dos Ambientes. E que com 

a realização do seu trabalho exaustivo e corajoso transmi-

tiram e transmitem a cada um de Nós o sentimento de que 

Esperançar é Preciso. 

 

 ESPERANÇAR É AMAR 

E AMAR AO OUTRO COMO A SI MESMO 

ESPERANÇAR É CUIDAR 

ESPERANÇAR É MEDICAR 

ESPERANÇAR É LIMPAR E HIGIENIZAR 

ESPERANÇAR É VACINAR 

ESPERANÇAR É PESQUISAR 

ESPERANÇAR É VIVER 

ESPERANÇAR É COLEIcionar 

ESPERANÇAR É COLEItizar POR AÍ 

ESPERANÇAR É FREIREanar 

 E FREIRIANAMENTE VAMOS POETIZANDO  

ESPERANÇAS AO MUNDO 

 

(Maria José da Silva Vaz) 

   

  



 

  

APRESENTAÇÃO 

O 2º CONCURSO DE POESIAS DO COLEI – 2021 

O presente concurso nasceu do desejo de Celebra-

ção do Aniversário de três anos de existência do COLEI 

da FFP/UERJ (Coletivo de Estudos e Pesquisas sobre In-

fâncias e Educação Infantil). Assim, em homenagem a 

esse dia especial, comemorado no mês de Outubro, opta-

mos por realizar um Concurso de Poesias e um Sarau Poé-

tico Virtual, para celebrar esse evento importante para nós, 

mesmo nesse contexto de Pandemia, não podemos deixar 

de celebrar com Esperança as conquistas que fazemos por 

uma Universidade Pública, gratuita e de qualidade. As ins-

crições aconteceram durante o mês de agosto e a primeira 

semana de setembro de 2021. No total recebemos 203 ins-

crições, oriundas de todas as Regiões do Brasil e interna-

cionais, vindas de Portugal, da Itália e de Moçambique. A 

tarefa árdua de classificação sistemática das poesias ven-

cedoras, nas respectivas categorias, ficou a cargo do Poeta 

Gonçalense Renato Cardoso, editor da Revista Entre Poe-

tas e Poesias e de uma Comissão Julgadora por ele for-

mada, cujos Poetas participantes são oriundos da cidade de 

São Gonçalo - RJ e de outros estados do Brasil.   

Nesse sentido, o evento foi dinamizado através de 

mídias digitais, com divulgação em nossa Fanpage e em 

Grupos de WhatsApp de estudantes, colaboradores e pro-

fissionais da educação com quem temos interações em 

nosso cotidiano. Assim, resistindo a esses tempos tão du-

ros, em diálogo com a arte da palavra e munidos de sensi-

bilidade, buscamos inspiração no Centenário de Paulo 



 

Freire, esse educador que trouxe tanta contribuição à Edu-

cação Brasileira, à América Latina, aos Estados Unidos, à 

Europa e à África. Pesquisas revelam que enquanto refe-

rência nacional o mesmo é o autor mais lido no mundo. As 

obras de Paulo Freire abordam muitas questões importan-

tes, que ainda hoje denunciam a desigualdade social e 

apostam na alfabetização como um caminho que ajuda às 

crianças, aos jovens e aos adultos a transformar o mundo. 

A pandemia, como sabemos, aprofundou as desigualdades 

sociais em nosso país, mas em tempos tão tristes queremos 

em diálogo com Freire lutar contra o desespero e a tristeza 

que neste momento, ainda assombram o mundo. Vamos 

poeticamente lutar por um mundo melhor. Afinal, como 

nos lembra o educador: o que move os seres humanos é a 

ESPERANÇA (FREIRE), pois sem ela a luta cotidiana e a 

própria vida morrem. Assim, escolhemos a palavra ESPE-

RANÇA como tema para nosso 2º Concurso de Poesias do 

COLEI. A presente obra revela o quanto que a palavra ES-

PERANÇA mobilizou crianças, jovens e adultos a escre-

verem suas poesias. Sabemos que as linguagens, oral e es-

crita, são instrumentos pelos quais nós nos comunicamos: 

a escrita, a fala e a gesticulação corroboram com a produ-

ção cultural das sociedades e ajudam aos homens e as mu-

lheres na produção de suas identidades, por meio da inte-

ração dialógica, que nos evoca a experienciar alteridades e 

como Freire afirma: "a intrigante beleza, de nossa condi-

ção humana de inacabamento". Então, sonhamos e mobi-

lizamos inéditos-viáveis, por meio dos quais as palavras 

fizeram nascer poesias, que em diálogo com este Concurso 

servirão de algum modo, como instrumento de luta social, 



 

acendendo um pouco mais a ESPERANÇA que vive den-

tro de cada um de nós. 

Para nós organizadoras/es do 2º Concurso de Poe-

sias do COLEI e demais integrantes do Coletivo é muito 

gratificante conseguirmos perceber que alguns poetas que 

se inscreveram neste ano já se tornaram velhos conhecidos, 

no sentido de já terem participado do 1º Concurso de Poe-

sias do COLEI realizado no ano de 2020. Isso nos leva a 

refletir e/ou acreditar que o nosso sonho/desejo de promo-

ver a escrita literária está se concretizando, visto que as 

inscrições em nosso concurso aumentaram significativa-

mente. No ano de 2020 obtivemos 119 inscrições e no ano 

de 2021 esse número aumentou para 203 inscritos, como 

já dito com alegria. O que nos leva a pensar que estamos 

alcançando gradativamente um maior número de pessoas 

que estão se permitindo escrever ou se lançando/desco-

brindo como escritoras/es. Outros poetas e poetisas, por 

acreditarem em nosso trabalho/projeto literário utilizam do 

nosso concurso para a divulgação de seus escritos literá-

rios e, sobretudo, para interagir com outros “artistas da pa-

lavra”. Sendo assim o Concurso de Poesias do COLEI, 

passa a ser visto como um lugar de fomentação da escrita 

poética, sejam elas inéditas ou não. Outro fato que nos cha-

mou a atenção foram as diferentes idades dos poetas ins-

critos, temos uma pequena poeta de quatro anos de idade 

e poetas na melhor idade com os seus setenta e poucos 

anos. O que demonstra para todos nós, que a oralidade e a 

escrita poética podem e devem estar presentes em todas as 

nossas etapas da vida e que a ESPERANÇA, como com 



 

sabedoria defende Freire, pode ser uma das chamas que 

nos ajuda a manter aceso o nosso desejo por estar vivo. 

Conseguimos ampliar geograficamente a divulgação do 

nosso trabalho graças a nossa página no Facebook 

<https://www.facebook.com/Coletivo-de-Estudos-e-Pesq-so-

bre-Inf%C3%A2ncias-e-Ed-Infantill-1108457002641871> e 

ao trabalho de divulgação de nossa parceria cultural com a 

Revista Digital: Entre Poetas e Poesias < https://entrepoe-

tasepoesias.com.br/ >, somos muito gratas ao poeta Renato 

Cardoso, que é nosso amigo e editor da referida revista, 

que generosamente nos auxiliou no processo de composi-

ção desse evento e e-book. Gratidão!!  

Gratidão às nossas queridas diretoras, Ana 

Maria Santiago e Mariza de Paula Assis, que ao longo 

dessa Pandemia realizam a gestão da nossa Unidade Aca-

dêmica (FFP-UERJ), com maestria e afeto. Muito obri-

gada pelo apoio a todas as nossas ações e pela humanidade 

presente em cada gesto por vocês realizado. 

Mariana Machado, Maria José da Silva Vaz, Heloisa Josiele 

Santos Carreiro, Beatriz Serrão, Cintia Larangeira, Danielle 

Fritz, Ingrity Leandro da Silva, Tatiane Abreu & Vitória 

Caetano. 

  

E-mails de Contato: 

concurso.poesia.colei@gmail.com 

colei2018.uerj@gmail.com 

Facebook: 
https://www.facebook.com/Coletivo-de-Estudos-e-Pesq-so-
bre-Inf%C3%A2ncias-e-Ed-Infantill-1108457002641871 

Blog: https://coleiblog.wixsite.com/website 
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VENCEDORES DA CATEGORIA INFANTIL 

1ª Esperança é pra gente esperar - Caio Car-

valho Leandro Terto 

6 

2º A Esperança - Eliyahu Borges Barbosa 7 

3º Esperança - Juliana Amorim Lacerda 9 

4º Tontom tem esperança - Antonella Jesus da 

Conceição 

13 

5º A esperança - Isabela Rodrigues Rosa 3 

 

VENCEDORES DA CATEGORIA JUVENIL 

1º Dança comigo? - Eduane 28 

2º Esperança bela - Maria Clara Cardoso 

Silva  

25 

3º Tem que continuar - Yara Diamantino de 

Souza Quintanilha  

23 

4º Vivência - Antônio Josian Ferreira da Silva  26 

5º Esperança - Ane Bitencourt  21 

 

VENCEDORES DA CATEGORIA ADULTO 

1º Imutável Esperança - Paulo Cezar Tórtora  135 

2º Esperança - Cristina Cacossi  103 

3º Revolução e Poesia - Laura Fraguito Este-

ves de Oliveira  

159 

4º Esperança - João Libero Rosa Marques  127 

5º Esperança Flor - Gedeane Joás Costa 92 



 

ÍNDICE COM TODOS OS INSCRITOS 

POESIAS INFANTIS 

Um sonho possível - Karina de Sousa Pereira 1 

Esperei um Mico & Ganhei um Coelho Ce-

lebe Seabra Macedo 

2 

A esperança - Isabela Rodrigues Rosa 3 

Esperança - Pedro Lucas Ferreira Mendonça 

da Silva 

4 

Ter esperança é estar com os amigos - Saulo 

de Azevedo Costa 

5 

Esperança é pra gente esperar - Caio Carva-

lho Leandro Terto 

6 

A Esperança - Eliyahu Borges Barbosa 7 

O faz de conta e a esperança na poesia dos 

pequenos – Representantes da UMEI Doutor 

Paulo Pimentel: Gustavo Nogueira Renault Ma-

rinho & Maitê Petrone Melo 

8 

Esperança - Juliana Amorim Lacerda   9 

Confeitaria da Esperança - Karoline Amorim 

Lacerda  

10 

Professora da Esperança - Anna Jhulya Rodri-

gues Gonçalves 

11 

As esperanças e os sonhos de um menino - 

Victor Hugo Rodrigues 

12 

Tontom tem Esperança - (Tontom - Antonella 

Jesus da Conceição) 

13 

A Minha Esperança - Rebeca Bauer 14 

Meus Sonhos & Minha Esperança - Ana 

Clara Fernandes Correa 

15 

Esperar - Luiza Ramos de Aguiar   16 

Turminha da Amizade e da Esperança. 

(Crianças da UMEI Mansur Barbosa) - 

 

17 



 

Mediação: Adriana de Menezes, Suzana 

Pimenta  & Bolsistas do COLEI 
 

POESIAS JUVENIS 

Cabo da Boa Esperança - Marina Barrichello 

Marone 

19 

Esperança cegante - Levi Santos da Costa 20 

Das Pequenas Coisas - Antonella Nicolino Pe-

reira  

21 

Esperança - Ane Bitencourt  23 

Colo - Amandha Paranhos Assunção   23 

Tem que continuar - Yara Diamantino de 

Souza Quintanilha 

24 

A Certeza - Fernanda de Castro Coutinho 25 

Esperança bela - Maria Clara Cardoso Silva 26 

Vivência - Antônio Josian Ferreira da Silva  27 

Recomeçaremos - Isabela Siqueira Cropiniski 28 

Dança comigo? - Eduane  29 

Um milésimo - Isabela Cortez Daudt 30 

 

POESIAS DOS ADULTOS 

Um novo dia se inicia - Marcos Alexandre Ma-

chado 

32 

Menos submissão, menos servidão! - Edna 

das Dores de Oliveira Coimbra  

33 

Flor Freiriana - Valéria Victorino Valle  34 

Infante - Jéferson Silveira Dantas 35 

A matéria dos sonhos - Lucinda Maria dos 

Santos Cunha 

36 



 

Na ânsia da esperança - Aline Ferreira de Al-

meida 

37 

Ofereça - Eduardo Soares Jorge 38 

Esperança - Lorena dos Reis Alves 39 

A voz suave - Ricardo de Sales Camacho 40 

Espero - Ivone Gomes de Assis 41 

Libertar é amar - Leni dos Santos Maia 42 

Árvores coloridas - Alessandro José Padin Fer-

reira 

43 

Prefácio da Esperança - Karine Dias Oliveira  44 

Esquecimento - Iara Marina de Sales Santos 45 

Quem espera sempre alcança - Patricia de 

Campos Occhiucci 

46 

O grão da esperança - Yago Beserra Marinho 

Martins 

47 

Esperança - Elizandra Sabino 48 

A favela vive de sonhos e esperanças - Wiver-

son Batista de Jesus 

49 

A esperança! - Teresa Cristina Nogueira de 

Oliveira  

50 

Antes fosse somente uma pedra - Geraldo 

Trombin 

51 

Enfim, a esperança! - Ricardo Luiz da Silva 

Valentim  

52 

Bendita - Gisela Lopes Peçanha 53 

Sonho - Ronaldo Dória dos Santos Júnior 54 

Semente de Girassol -  Neila Reis da Silva 55 

Que seja por amor - José Henrique Rodrigues 

de Sousa  

56 

Protesto esperançoso - Cristina Ávila de Melo 57 

Esperançar - Helenice Lopes Ribeiro Gomes 58 



 

Regresso a Tombuctu - Alberto Arecchi 59 

Bosque de esperanças - Fernando Jesus No-

gueira Catossi 

60 

Tente - Alana Aguida Berti 61 

À Espera - Diógenes Henrique Carvalho Veras 

da Silva 

62 

Viver vale o risco - Elisabete Rabello Machado 

Brandão 

63 

Eco - Nynah Ganim 64 

Esperançar - Soeli Tiegs  65 

O Céu é só uma promessa - Jakeline Sol 66 

A Esperança Permanece - Leonardo Andrelo 

Fernandes de Carvalho  

67 

A esperança da democracia - Maria Agostinha 

Lemos Monteiro Gomes  

68 

Pandemia ou Genocídio? - Elaene Suzete de 

Oliveira Pereira  

69 

Espera - Patrícia Peres Ferreira Nicolini  70 

Uma esperança - Carlos Eugenio Vilarinho 

Fortes  

71 

Vida - Rodrigo Alves Costa  72 

A senhora Esperança - Diana Samara Erve-

dosa Moraes  

73 

Renova - Kryssia Ettel Mendonça de Souza  74 

Exequível - Samuel Silva Sousa (Pseudônimo: 

Samuel Thorn)  

75 

Acordo cedo todos os dias - Marcela de Souza 

Rabelo  

76 

O Cotidiano do Educador - Laura Janaina 

Garcia Quidá 

77 

Que esperança! - Paulo Eduardo Mauá  78 

Olhos da Esperança - Robinson Silva Alves  79 



 

Esperança - Josiel Salvador de Lima Silva 80 

“Tenha” - Marcio Bueno da Silva (Alcunha 

Marques Bueno) 

81 

O Hino da Esperança - Carolina Maria Barata 

Mendes 

82 

Sol da Esperança - Roque Aloisio  

Weschenfelder 

83 

Um vulto de meu sonho - Gustavo de Andrade 

Ventura Vallim   

84 

Balbúrdia - Geovane Nunes Lorena Santos  85 

O Mestre da Esperança - Marinaldo Alves de 

Lima 

86 

A velha e doce esperança - Paulo Roberto de 

Oliveira Caruso 

87 

Jornada pela Vida - Francisco Luzia Fernan-

des  

88 

Plurais - Valéria de Cássia Pisauro Lima 89 

Sonho - Lucas da Silva Rodrigues 90 

Esperança - Zenair Borin da Luz  91 

Esperançar - Aline Luzia Barbosa Pereira Vi-

toriano  

92 

Esperança Flor - Gedeane Joás Costa  93 

Esperar e imaginar - Izadora Carvalho Laner 94 

Esperança de um mundo melhor - Marlene 

Angelo da Silva  

95 

Direito à palavra Esperançar - Gislene da 

Silva Oliveira 

96 

Dos afluentes da alma - João Afonso Oliveira 

da Conceição Silva  

97 

Esperança - Ivete Nenflidio Caldani  98 

Essangústia - Francisley da Silva Dias  99 



 

A Pedagogia da Esperança - Ricardo França 

de Gusmão  

100 

Nascer, viver e aprender - Adriana Teixeira 

Simoni  

101 

Protagonista da minha infância - Claudia 

Jane Duarte Maydana  

102 

Esperança - Luiz Antônio Andrade Oliveira 103 

Esperança - Cristina Cacossi  104 

Poesia e Esperança - Reinaldo Ferreira Mota 

Junior  

105 

A esperança! - Carla Aparecida da Silva Go-

mes 

106 

Fundamental - Alvaro Vieira Tallarico 107 

Linha - Flávio Theodósio Junkes 108 

Agosto amanhecido - Edgar Borges  109 

Quero ser - Aguinaldo dos Santos 110 

A arte de viver - Ana Antunes 111 

Rios de alegria - Sérgio Ricardo de Carvalho  112 

(Confiado) - Michella Ribeiro Pedro de Moraes  113 

Força interna - Adilson Roberto Gonçalves 114 

Conto de Fadas Real - Fernanda Colli 115 

Como as coisas devem ser - André Eitti Ogawa 116 

Redescobrindo a esperança -   Amélia Marci-

onila Rapôso da Luz  

117 

O sensível ato de esperar - Laryssa da Motta 

Moreira 

118 

SPES - Alessandro Araújo da Costa  119 

(Re) Começar - Tânia Alves da Silva 120 

Dias melhores - Giovanna Lunetta Jabur Sal-

gueiro 

121 

Percalços - Milca Tirza Peracelli  122 



 

Alma Bailarina - Diogo Fernandes de Mattos  123 

Esperançar - Carla Montanha de Lima 124 

Borboleta Verde - Marley Proença dos Santos  125 

Esperançar - Adriano Besen 126 

Que o amor se transforme em esperança - 

Eliete de Sousa Pereira  

127 

Esperança - João Libero Rosa Marques 128 

Esperança, cadê você? - Higor de Souza Men-

des 

129 

A alma inspiradora - Raquel Gonçalves Pala 

dos Santos 

130 

Mero Caminhar - Raquel Maria de Souza Reis 131 

Cara, minha carta - Mayra Luiza Corrêa 132 

Liberdade de primavera - Samanta Aparecida 

Zubinha Maciel  

133 

Espera - Anna Clara Alves dos Santos  134 

A esperança - Maria Isabel Menegardo Mendes 135 

Imutável esperança - Paulo Cezar Tórtora 136 

As cores da minha bandeira - Ludwick Bo-

lach 

137 

Soneto da Esperança - Nercy Grabellos  138 

Olhos brilhantes - Vitória de Jesus Costa de 

Paula  

139 

Inquirição - Adiel Batista Coelho Filho  140 

Enganos - Rosário Bernardo Santos  141 

A companheira - Edih Longo  142 

Soneto LII – Cultivar esperança - Zilda Vi-

eira Arcanjo 

143 

100 anos de Paulo Freire, sem ele o que di-

zer? -  Larissa Vieira Scomparim 

144 

Anima - Gilmar Fernandes Martins  145 



 

Amanhãs - Wallace Araujo de Oliveira  146 

Fogo de Esperança - Francnilde Machado Se-

rejo  

147 

Quareira - Marcos Antonio Campos 148 

Amor pós-apocalíptico - Carlos Alberto Bittar 

Filho 

149 

Por onde atravessa o sol - Geraldo Ramiere 

Oliveira Silva  

150 

Quanto pesa a esperança? - Sabrina Gesser 151 

Dança da Esperança - Bianca Andreoli Figuei-

redo  

152 

Prefiro seguir acreditando - Eliane Cristine 

Depetris de Moura  

153 

Exame de Vista - Jean Michel Chaves  154 

Florescer em esperança - Agnes Izumi Na-

gashima  

155 

Dá tempo de mudar - Gabriella de Sousa Ta-

vares 

156 

Livrai-me - Flávio Luis Freire Rodrigues  157 

Direito e Esquerdo - Reinaldo da Silva Fernan-

des 

158 

Em breve - Julio Corcino Rodrigues Mota Ju-

nior 

159 

Revolução e poesia - Laura Fraguito Esteves de 

Oliveira  

160 

Faroleiros - Evandro Valentim de Melo  161 

Poema Apolíneo - Willis Richardson Ferreira 

Leite  

162 

Chega um tempo em que não basta esperar - 

Saul Cabral Gomes Júnior 

163 

Esperança, meu pai! - Carlos Renato Cotrim 

Leal 

164 



 

Sinais da esperança - Tiago Augusto de Fi-

gueiredo 

165 

Abril - Helena Lukianski  166 

Um viajar errante - Lucas deloSantos 167 

Espero Nunca Parar de Esperar - Maria Ga-

briela Cardoso  

168 

Pela janela - Bruna Molisani 169 

Infinitas possibilidades - Márcia Cristina dos 

Anjos de Oliveira 

170 

Apesar de você - Isabella Gebara Gasparini  171 

A Esperança me Ressurgiu - Francielle Ma-

nini  

172 

Análise simpática - Guilherme Brasil 173 

Espera e Esperança - Maria de Fátima de 

Queiroz Gonçalves Corrêa 

174 

O Homem Esperança - Eliane Lewis 175 

Esperança - Roseli Menegardo Braat 176 

Um mundo melhor!! -  Marina Chaves 177 

Esperar contra a esperança - Ewellin Silva 

Magalhães 

178 

Escritas de uma mestranda sonhadora - Fla-

viane Coutinho Neves Americano Rego 

179 

Estação Poesia - Valmir Alves Silva  180 

No voo da esperança - Luisa Maria Garbazza 

Andrade  

181 

Esperançar - Medson Barros Barreto 182 

Aurora - Cátia Maria Porto da Silva  183 

Pontuações da vida - Maria Amélia Neves 

Gonçalves 

184 

O Refúgio da Esperança -  David Ehrlich  185 

Carta de um Alfabetizando a Paulo Freire - 

Antonio Augusto Teixeira Pinto de Moraes  

186 



 

Vide a Esperança - Olivaldo Gomes da Silva 

Junior 

187 

“Há quem acredita” - Fabio Pellicer Siqueira 188 
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Um sonho possível 

Karina De Sousa Pereira 

 

A criança é um ser cheio de esperança 

E do futuro a nossa confiança 

Eduquem-na para viver em sociedade 

Respeitar a todos e à comunidade 

  

Ensine-a a ajudar 

E o mundo vai profundamente melhorar 

Dê a ela boa semente 

E ela fará diferente 

  

Cuidará de nosso alimento 

Que vem com o tempo 

Partilhará com a alegria 

A esperança que contagia 

  

Cuidará do futuro de toda gente 

Porque a criança é muito inteligente 

A lição que foi dada a todos os cidadãos 

Ensinou que agora é bom dar as mãos 

  

A lição que aprendemos 

É que todos nós certamente podemos 

Extinguir o ódio e a dor 

Com a esperança e muito amor 

 

Educação é necessária e urgente 

Pra mim e pra toda gente 

Preservemos as universidades 

Garantia da ciência e das humanidades 
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Esperei um mico & ganhei um coelho 

Calebe Seabra Macedo   

 

Esperança me lembra o  

Hino da Bandeira. 

“...salve o lindo pendão da esperança”. 

Tinha a esperança de  

ganhar um mico de  

estimação. 

Mas o IBAMA não deixa. 

Então, ganhei um coelho: 

ele é fofinho, branquinho 

e os olhos são vermelhos. 

 

Eu queria dar pra ele 

macarrão. 

Mas ele não come isso, 

não! 

Ele come é cenoura  

de montão. 

 

Mas a minha felicidade 

é ir ver os miquinhos 

livres, 

pulando de galho em galho 

no horto de Barreto e na Feira. 
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A esperança 

Isabela Rodrigues Rosa 

 

Tenha esperança, tenha fé 

Ela nunca sai do teu pé. 

Nunca desista dos seus sonhos, 

quanto mais você tentar 

Mais você conseguirá. 

A esperança é como uma paixão, 

ela vive dentro do teu coração. 

 

Quando você não acreditar, 

ela vai estar lá 

para te motivar, 

fazer você sonhar, 

como se te fizesse flutuar 

E voar nas nuvens 

Que parecem algodão doce 

Um paraíso que fica no ar. 

 

Se não tivermos esperança, 

não iremos a nenhum lugar. 

Ela vai e vem 

E, como as ondas do mar, 

sempre vai voltar... 
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Esperança 

Pedro Lucas Ferreira Mendonça da Silva 

 

Sempre tenha esperança 

Acredite em uma mudança. 

 

Devemos infinitamente ter esperança, 

Pois assim é que se alcança. 

 

A esperança não se cansa, 

Então tenha perseverança, 

 

Nunca tenha insegurança, 

Sempre tenha autoconfiança. 

 

Tenha esperança, 

Caso queira estar na liderança, 

 

Tenha esperança, 

Pois com o tempo tudo avança. 

 

Nunca tenha intemperança, 

Tenha paciência, confiança 

E sempre esperança! 
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Ter esperança é estar com os amigos 

Saulo de Azevedo Costa 

 

Ter esperança é divertido 

Para brincar e se divertir.  

Quando eu estou com os meus amigos, 

eu sinto esperança no coração.  

 

Ter liberdade é brincar com os meus amigos. 

Ter amor no coração é quase a mesma coisa,  

é estar com os amigos e quando eu sei das coisas. 

 

E quando está todo mundo junto. 

Eu sinto felicidade e amizade. 

Pode acontecer qualquer coisa. 

Que eu sempre vou estar com meus amigos, 

que me ajudaram a ter fé. 

 

A gente brinca e se diverte, 

Pois amigos também é família.  

A fé no coração, eu acho que eu já disse que todos são os 

meus amigos. 

Mesmo sem brincadeira, a gente inventa e a coisa acon-

tece.   

A gente inventa cada brincadeira que vem pelo coração.  
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Esperança é pra gente esperar 

Caio Carvalho Leandro Terto 

 

Esperar pessoas. 

Esperar a hora de brincar. 

Esperar a hora de usar o celular. 

Esperar a hora de não usar o celular. 

Esperar a hora de estudar. 

Eu estou cheio de esperança  

de que logo, logo vou poder passear  

em qualquer lugar do mundo. 

Esperança é a arte de esperar. 
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- A Esperança – 

Eliyahu Borges Barbosa 

 

 

Esperança, a mais doce lembrança 

De quando você podia voar 

 

Mas enquanto você não melhora, 

sempre irei cuidar 

 

Não importa se estiver como está, 

doente ou saudável 

 

Mas com esperança, acredito! 

Que em breve iremos voar! 
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O faz de conta e a esperança na poesia dos pequenos 

Representantes do Agrupamento Infantil 

UMEI Drº Paulo Pimentel (Gustavo Nogueira Renault 

Marinho & Maitê Petrone Melo) 

  

Eu vi um leão preso lá no zoológico. 

Eu rugi igual a ele, 

As tias ficaram com medo. 

Eu espero que o leão saia da jaula 

Que eu fiz com giz de cera, 

Mas se ele não conseguir sair, 

Eu abro o portão pra ele fugir. 

Tia Maria Antonia espera comprar um dos meus carros, 

Mas não vai precisar de pagamento, 

Porque eu vou dar pra ela aquele que escolheu. 

E pra tia Claudinha o White e Green bem veloz. 

Eu gosto de bater palmas, 

Mas não gosto de adulto me imitando, 

Espero que eles fiquem só me observando. 

Ainda tem gente estranha que pergunta, pergunta... 

Então, respondo o que gosto e espero comer: 

Churrasco, maçã e banana. 

Eu nada mais falo com palavras. 

Eu falo com giz de cera 

Em papéis que deixam de ser branco, 

  

Depois volto a sorrir 

E mostro meus desenhos falantes. 

Lá nos quadradinhos da tela, 

Pessoas sorriem com Esperança! 
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Esperança 

Juliana Amorim Lacerda   

 

Esperança é esperar  

que algo bom aconteça 

eu espero e quero 

que a chuva pare agora. 

 

Porque eu não gosto 

muito de chuva. 

Porque não dá para andar  

de bicicleta. 

 

E não dá para fazer muitas coisas. 

Se tem muita chuva. 

Sinto saudades de andar  

de bicicleta. 

 

Porque quando  

ando de bicicleta 

sinto-me livre. 

 

Apesar da chuva,  

queria dizer que a 

esperança é 

a tinta e o pincel dessa arte: 

que se chama vida. 
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Confeitaria da esperança   

Karoline Amorim Lacerda                                                  

 

Eu espero e quero fazer bolos bonitos,  

saborosos e gostosos.       

Bolos que tragam alegria  

e com sabor de Esperança.  

 

Quero trazer alegria e amor para as crianças, 

com os meus bolos sentirão Felicidade. 

A beleza dos meus bolos alegrará todas as crianças 

e eu ficarei alegre se eles ficarem felizes. 

 

O meu bolo, vai ser tão abençoado, 

que a esperança,  

a alegria  

e o amor  

vai renascer no coração das pessoas. 
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Professora da Esperança 

Anna Jhulya Rodrigues Gonçalves    

 

Tenho a esperança de que  

Meu pai e minha mãe possam ganhar  

Muito dinheiro no trabalho deles.  

Meus familiares podem ser alegres,  

Felizes e abençoados  

se encontrarem Jesus. 

 

Espero que quando eu crescer, 

eu possa não brigar com as crianças, 

ou seja, falar direitinho com elas,  

baixinho,  

sem gritar... 

para não atrapalhar as outras professoras. 
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As esperanças e os sonhos de um menino 

Victor Hugo Rodrigues 

 

Minha maior esperança 

é ser jogador profissional de futebol.  

Espero que Jesus me abençoe,  

para eu ganhar a copa do mundo. 

 

Eu seria muito feliz viajando para Paris,  

para ganhar o Prêmio Bola de Ouro,  

com esse prêmio ajudaria a minha família  

e a comunidade onde nasci, Santa Luzia/SG.  

Essa será a minha maior felicidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   13 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

 

 

 

 

Tontom tem Esperança 

Tontom – Antonella Jesus da Conceição 

 

Esperança de continuar abraçando forte  

a Mamãe, todo dia. 

Esperança de brincar e estudar  

com seu amigo Miguel, todo dia. 

Esperança de ver  

a sua prima Isadora, todo dia. 

Esperança de crescer muito 

igual ao tio Ricardo. 

Esperança de que os miquinhos  

que moram aqui perto de casa 

fiquem aqui para sempre. 

Esperança de que os miquinhos 

parem de se mudar para outra cidade. 

Porque eles fazem um bolinho de banana: 

redondo e reto,  

enfeitado com glitter e “açuquinha” 

que é muito gostoso e bom.   
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A Minha Esperança  

Rebeca Bauer 

 

Eu tenho a Esperança  

de ser uma Cientista em biologia  

para criar várias vacinas que não existem como: 

a vacina para o câncer. 

 

Eu também tenho a Esperança  

de um dia realizar meu sonho  

de ser Skatista Profissional  

e fazer várias manobras e ensinar, também. 

 

Tenho a Esperança  

de um dia ir para fora do Brasil  

e conhecer vários Famosos. 

Eu espero que daqui um tempo  

o mundo consiga mudar  

e as pessoas serem mais humildes,  

que tenham também mais igualdade  

e amor uns aos outros. 

 

Tenho um grande sonho, estudar muito,  

para que eu tenha um bom serviço.  

Para realizar este sonho: 

que é dar uma casa para Minha Mãe 

e uma vida melhor pra Ela. 
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Meus Sonhos & Minha Esperança 

Ana Clara Fernandes Correa 

 

Eu gosto de fazer bolo.  

Só que o que eu quero mesmo fazer é ser médica.  

Pois ser médica é o meu maior sonho  

e tenho a Esperança  

de que vou conseguir  

me formar em medicina.  

 

Quando eu era menor,  

meu sonho era conhecer a banda, Now United.  

Mas hoje em dia, meus sonhos são maiores  

e deixei esse sonho para outra hora.   

 

Eu espero que um dia eu possa aprender a falar inglês. 

Porque eu quero e espero morar nos Estados Unidos  

e conhecer o Canadá.  

Porque tem um famoso lá, de quem sou fã.  

E eu quero conhecê-lo pessoalmente. 
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Esperar     

Luiza Ramos de Aguiar   

 

Eu quero e espero poder sempre nadar 

quando está calor.  

Porque pertinho do mar,  

eu fiz um piquenique com a minha família 

e lá comemos biscoitos. 

   

Eu moro em um apartamento.  

E espero morar num sítio.  

Para andar a cavalo com meu pai.  

 

Eu espero crescer  

para ser médica dos animaizinhos.  

Eu tenho saudades das minhas irmãs,  

porque elas vão embora  

para a casa delas.  

Porque elas são grandes. 
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Turminha da Amizade e da Esperança   
(Crianças da UMEI Mansur Barbosa - Mediação: Adriana 
de Menezes, Suzana Pimenta e Bolsistas do COLEI) 
 

Eu tenho a esperança, 

que a minha família sempre se ame muito.   

Eu tenho a esperança, 

que algo de bom aconteça. 

Eu tenho esperança de um mundo melhor.  

 

Eu tenho esperança de comprar uma arma, 

que tenha 29 "balas de alegria".   

Esperamos que a Clarinha tenha muita saúde e conforto, 

para passear no "mini world".  

Temos esperança de que a nossa turminha,  

tenha muita felicidade, seja linda  

e tenha um cavalo de verdade que seja da cor do arco íris.  

Temos esperança de que a nossa sala de aula, 

tenha muitas almofadas para termos conforto  

e que a gente brinque de jogar almofadas uns nos outros.  

Esperamos que a tia Adriana  

e a tia Suzana tenham muito amor,  

bom fim de semana e que tomem bastante água  

e, sorvete na praia, porque elas são bonitas. 
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Cabo da Boa Esperança  

Marina Barrichello Marone 

 

Quando meu espírito é só melancolia 

E o desespero obscuro só aumenta 

Retorno para Bartolomeu Dias no dia 

Da travessia do Cabo das Tormentas 

 

Era uma noite chuvosa, agonizante  

Onde mar e céu açoitavam a proa  

E domavam as cordas os itinerantes  

E morriam muitos em nome da Coroa 

 

Balançado pelos africanos ventos 

Erguia-se, trêmulo, o sábio capitão  

E enfrentava, horrorizado, os eventos  

Que afogavam sua pobre tripulação  

 

Bartolomeu, então, sem mais saída 

Colocou seu futuro nas mãos de Deus 

Ajoelhou-se e clamou por sua vida 

Esperançou-se, agarrado aos sonhos seus 

 

Logo o mar e o céu deram as mãos 

E começaram a ninar os restos do navio 

E cessou a tempestade, a escuridão  

E o sol, brilhante, ao fundo então luziu 

 

E o Cabo das Tormentas, atravessado 

Encheu-se de glória, luta, confiança 

Bartolomeu então gritou, emocionado: 

“Passado é o Cabo da Boa Esperança!” 

 

E assim retomo minha esperança de criança... 
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Esperança cegante 

Levi Santos da Costa 

 

O arrítmico coração mostra-se em agonia 

Meus olhos voltam-se para a fraca luz sedentos por sua 

companhia 

Minhas forças se acalmaram ao enxergar 

A escuridão preencher meu caminhar 

 

Esse meu medo oriundo 

Tomou conta de tudo 

Estamos só nós dois no fim de meu mundo 

 

Clamar por você me faria olhar com seus olhos? 

Estar em erros constantes tem alimentado meu ódio 

Meus pensamentos estão distorcidos 

Meu amor encontra-se destruído 

 

Ainda consegue me ouvir? 

Essa voz em minha cabeça me diz para te seguir 

Seu brilho há de eliminar essa calamidade? 

 

Esperança cegante 

Eu nunca vou sair dessa solidão sem você 

Aonde quer que eu fosse 

Meus sonhos pediam por uma esperança deslumbrante 

 

Mostre-me sua luz que não pode ser apagada 

Expurgue ao meu lado os males de minha alma 

E a cada conquista, deixe-me honra-lá 
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Das Pequenas Coisas 

Antonella Nicolino Pereira 

 

Às vezes, a esperança vem 

Nos momentos mais estranhos, 

Através das pequenas coisas, 

As mais inesperadas. 

 

Como quando você se levanta 

Com uma dor no peito, 

O descanso noturno incapaz de curar 

Sua mente cheia de neblina fria, 

 

Vendo a cidade cinzenta 

Erguendo-se à sua volta, 

Um mar de pessoas que também sofrem 

E em troca fazem sofrer, 

 

Mas então, como mágica, 

Há um som – um riso de criança, 

Um amigo que conta uma piada 

O frango à milanesa no almoço. 

 

Um poema colado 

Em algum muro qualquer, 

A música de um artista de rua 

Perto do metrô enferrujado. 

 

Cada coisa tão pequena, 

Tão pontual, mas 

Tão poderosa! 

Capaz de ressuscitar 
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Suas velhas esperanças 

 

 

 

Esperança 

Ane Bitencourt 

 

Esperança que consumo 

Te terei por perto 

Enquanto for real e completa 

 

Procurarei por entre as entranhas 

O resto que sobra de você em mim 

Até então te ver defasada 

 

Enquanto for algo trivial 

E não estiver perdida no mar 

Nadando entre as raridades 

 

Esperança que me consome 

Te terei por perto 

Enquanto for tu a última que me resta 
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Colo 

Amandha Paranhos Assunção 

 

Como dizem na calada da noite, 

ou como eu digo na aglomeração barulhenta de meus pensamen-

tos,  

tudo me cai como um enorme peso. 

Sinto como se meus pulmões estivessem se estendendo por todo 

o lado interno do meu corpo esmagando meus pobres órgãos e 

ainda assim me falta ar. 

 

Penso que a vida nunca vai me fazer sentido, penso que isso 

sempre vai ser assim... sempre vou me sentir assim vazia, mais 

leve que uma pena. 

 

Por mais que eu já seja pesada demais pra minha mãe me pegar 

em seu colo 

e penso que é isso, cheguei em uma parte da minha vida que sou 

pesada demais pra todos até pra mim.  

Não que eu tenha aguentado meu próprio peso até lá pelos meus 

4 anos (chuto por alto) 

 

Tenho vontade de berrar, chorar como uma criança, mas apenas 

porque meu brinquedo quebrou e meu pai está a postos pra con-

sertar tudo com umas gotinhas de super bonder.  

 

Eu sempre achei que encontrar uma missão na vida era baboseira 

de religião, e usar "eu" no começo da frase era bobagem. Eu 

sempre preferia ser o sujeito oculto, mas acho que algumas coi-

sas mudam. 

  

Me vejo engatinhando de novo na vida. Talvez em alguma rea-

lidade paralela eu seja apenas um bebê, mas nesta aqui tenho 

logo que começar a andar e correr em breve. Eu confesso ter 

medo de ralar o joelho e talvez isso pelo menos não mude. 
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Tem que continuar 

Yara Diamantino de Souza Quintanilha 

 

2021, situação atual: 

- Nem tudo está tão mal... 

Sendo guiada pela perseverança, 

E não perdendo a esperança. 

Tempos difíceis, e fazendo todo 

Possível e, às vezes,  

Até o impossível. 

Tivemos muitas perdas e ganhos...  

E sentimentos estranhos. 

2021, um tempo caótico, à procura de um sopro de alívio  

Que grita em nosso peito, anseia em nossas almas, que tra-

zem lembranças e um toque de aconchego. 

Tremendo de medo,  

Elis Regina um dia cantou: 

“A esperança 

Dança na corda bamba e de sombrinha 

E em cada passo dessa linha 

Pode se machucar” 

Contudo, lembre-se 

“A esperança equilibrista 

Sabe que o show de todo artista 

Tem que continuar” 

Tem que continuar! 
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A Certeza 

Fernanda de Castro Coutinho 

 

Sempre que o Sol aparece 

seu coração rapidamente estremece 

pois ela lembra que enquanto o dia durar 

terá que, em meio ao perigo, trabalhar 

para comida na mesa providenciar 

 

Desde que o pai de seu filho a deixou 

essa mãe se pergunta onde foi que errou 

pois, depois que a criança de repente nasceu 

a alegria desta moça simplesmente se perdeu 

 

Quando pequena, ia todos os dias à creche 

visto que só assim poderia uma refeição fazer 

com o filhinho, cruza os dedos para que a escola não feche 

e reclama: "maldita pandemia, que só mal veio trazer!"  

 

Em sua adolescência, a jovem não queria estudar 

porque não aceitava ir ao colégio para ver o professor fal-

tar 

ela gostava, entretanto, das aulas de música 

mas isso, para sua mãe, não as libertaria da cesta básica 

 

Olhando para trás, essa mulher se arrepende 

já que ignorou seu sonho, sua tristeza melhor entende 

ela agora sabe que seguir a paixão pode mudar uma vida 

por isso, revela: "ter fé, meu filho, é a melhor saída!" 
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Esperança bela 

Maria Clara Cardoso Silva 

 

A esperança é sigilosa, 

Para uns fria e duvidosa. 

Para outros é quente, 

A aproximação evidente. 

 

Transparente como o ar, 

Visível como a água do mar. 

Ela permanece sempre bela! 

Fixa numa pintura de aquarela. 

Olhos apagados enxergam preto e branco, 

Analisam tristes no banco. 

 

A esperança respeita o seu tempo, 

Aparece a qualquer momento, 

Ao reconhecê-la na vida, 

A cor se torna mais colorida. 

 

Força novamente reerguida, 

Nova perspectiva atribuída, 

A janela observa tragédia, 

Mas a alma ri de uma comédia. 

Tudo um dia ficará bem? 

Basta responder os que creem. 
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Vivência 

Antônio Josian Ferreira da Silva 

 

Ainda aguardamos a hora 

Em que esses ponteiros 

De tão arteiros 

Não se movam com pesar 

 

Como diria Freire: 

É hora de esperançar 

Porque por esse verbo famigerado 

Já cansamos de esperar 

 

Mas não cansamos de lutar 

 

Apesar de muitas vezes morrer 

Ainda não cansei de viver 

Aprendi não correr atrás de esperança 

Mas sim deixar ela em mim florescer 

 

Não é sobre o grito de dor 

É pela voz em sussurro dentro de si 

Não é sobre as cicatrizes 

É pelas marcas que temos até aqui 

 

Porque nessa hora 

Não é mais questão de crença 

Eu não espero 

E sei muito bem 

Que isso é sobre(vivência) 
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Recomeçaremos 

Isabela Siqueira Cropiniski 

 

A noite passa devagar. 

Os relógios do mundo 
rangem sem pretensões... 

 
Esta música dolorosa 
que toca nossos ombros  

em breve cessará. 
 
Logo, canções de júbilo e alegria  

serão a cálida companhia 
de cada coração. 

 

Estamos à espera do alvorecer, 
fugindo da solidão 

que não nos deixa esquecer do mal. 

 
Nós procuramos, avidamente, 

algum ponto luminoso distante, 
alguma perspectiva no espaço sideral.  

 

Os jornais atuais 
mostram uma realidade mutável 

que traz aprendizado. 
 
Tendo isso em vista, 

aceitamos o fato: 
a arte e a história são maiores do que nós. 
 

A fragrância dessa manhã 

não deixa dúvidas: 

nossas esperanças 

ainda estão lúcidas. 
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Dança comigo? 

Eduane (Nome artístico) 

 

Venha, traga sua esperança 

Entre comigo nessa dança 

Onde Ela nos balança 

Nos move e nos lança. 

 

Decore seus passos 

Sem ter medo dos fracassos 

 

A melodia estará sempre no ar 

Não se deixe parar 

Continue a dançar. 
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Um milésimo 

Isabela Cortez Daudt 

  

No primeiro segundo, 

céu e lago, lado a lado, 

faziam um só mundo; 

Mas foi só no primeiro segundo. 

Esqueci que não estou só, 

que vivo num mundo de gente sem dó: 

De ignorantes e arrogantes, 

de gente inconveniente e impertinente; 

Tudo parecia em equilíbrio... 

Eu nem sempre sorrio, 

mas me vi comemorando, gritando! 

Mas foi só no primeiro segundo. 

Lembrei das queimadas, das florestas acabadas, 

daquelas que nunca deveriam ter sido esquecidas, compro-

metidas; 

Senti resiliência... 

Mas foi só no primeiro segundo. 

Tinha esquecido da displicência, 

da negação à ciência, 

da falta de paciência; 

Pensei ver resistência... 

Mas era só desobediência; 

Perdi a inocência, 

senti a ardência... 

No último segundo. 
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Um novo dia se inicia 

Marcos Alexandre Machado 

 

Olhando o pôr do sol, 

vejo brilho do girassol 

e também uma mudança, 

que me traz esperança. 

 

A mudança da escuridão 

para a luz. 

Que me dá gratidão. 

A Deus por fazer a escuridão e também a luz. 

 

Nasce um novo dia, 

que pode se tornar uma nova história. 

Que às vezes precisa de ousadia, 

para conseguir a vitória. 

 

Posso ficar triste, 

mas tenho esperança. 

Que um dia a vitória, eu alcanço. 

 

Tendo que decidir, 

sem prejudicar a mim e ao meu irmão. 

Seguindo vou, 

com fé em Deus, que é o nosso Senhor! 
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Menos submissão, menos servidão! 

Edna das Dores de Oliveira Coimbra 

 

Somente o oprimido conhece a humilhação 

de lutar diariamente pela conquista da libertação. 

O oprimido está cercado pela “consciência opressora” 

sem perceber que ele mesmo é o seu predecessor 

numa constante relação de oprimido e opressor. 

Mas é possível terminar com essa dicotomia 

se for compreendido que a educação é que dá autonomia. 

Assim oprimidos e opressores terão suas mentes ilumina-

das 

pela aquisição de conhecimentos e de experiências com-

partilhadas. 

Homens e mulheres finalmente serão libertos 

da desumanização política em que sempre estiveram 

e seus posicionamentos não serão mais incertos 

porque colocarão em prática aquilo que aprenderam. 

O educando de hoje, amanhã educará 

e o processo ensino-aprendizagem se perpetuará 

mostrando que quem tem compreensão 

jamais irá oprimir ou desvalorizar o seu irmão 

uma vez que a motivação que move uma sociedade 

é a esperança no porvir, na educação e na humanidade. 

Quando houver menos submissão haverá menos servidão 

então teremos a certeza que os homens estão “se educando 

em comunhão”. 
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Flor Freiriana  

Valéria Victorino Valle 

 

Eu - Esperança Menina – sufocada e mirrada a cada dia,  

insisto em florir em meio as pedras e espinhos do cotidiano.   

Trago no peito a inocência e saberes de todas as crianças do 

mundo.  

Mãos e olhos entrelaçados na poesia de viver e aprender contra  

as injustiças expostas, as falsidades e indecências desnudadas.  

Minhas armas são as pétalas poéticas do jardim de amores,  

nascidas no meu coração esperançoso e infinito.  

  

Eu – Moça Confiante e Nua – de expectativa indomável,  

sou colibri desse verde jardim que sonha com a alteridade  

para suportar o mundo pesado em meus ombros e versos.  

De braço em braço, repasso o beijo das flores a fim de vencer  

os canhões da desilusão e da violência, legado arraigado,  

vestido apertado de gerações que espeta e sangra,  

calçado na dor eterna de Prometeu: a justiça do fogo para todos.  

  

Eu – Gaya Mulher Freiriana – metamorfose em lírica flor,  

embriago-me na poesia de transformação, esmeralda doce e 

louca,   

aninhada na graça de explodir o ético e o estético na convivên-

cia.  

E assim liberta, amparada nos abraços e sorrisos da esperança,  

acompanhada da ressignificância da empatia, sinto,  

desde a infância que a linguagem de não murchar, me basta.  

Já libertei minha poesia, espero uma Canaã e acredito em Carpe 

Diem.  
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Infante 

Jéferson Silveira Dantas 

 

Um brinquedo animado, 

sentido, 

pesado moinho... 

 

Artefatos, 

cores do infante. 

 

Elos multicores, 

ventos e tambores 

rufam. 

 

[Eis o alarme-tempo!] 

 

quentura 

da vida adiante! 
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A matéria dos sonhos  

Lucinda Maria dos Santos Cunha 

 

Os sonhos são feitos de quê? 

Serão palavras que se transformam em pedra, 

Resiliente escultura que ninguém vê, 

Pelo menos com a íris e a pupila? 

Serão construções aéreas e frágeis 

Como vidro, espuma, argila? 

Os sonhos não são feitos de Nada, 

Mas de sorrisos e espera despreocupada, 

De memórias e Esperança que, sibila, 

Anuncia ao Homem que nenhum Mal, 

Poderá desaparecer enquanto a criança 

Dentro de nós a conseguir manter viva. 

A Esperança é feita de reencontros, 

De abraços que apertam contra o peito, 

De famílias que conhecem o conceito 

E que se apegam a um animal frágil 

Como se nunca fosse morrer. 

Acreditar é ver a Esperança pelos cantos 

Da Vida quando não passa de um labirinto 

Que parece não ter saída, mas onde reluz, 

Indistinto, o ténue brilho que nos conduz 

À libertação dessa prisão 

Tão fria e dura e mortal 

Que é a ausência de um Sonho.  
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Na ânsia da Esperança 

Aline Ferreira de Almeida 

 

 

Eu espero que a esperança 

não seja uma cobrança, 

presente na herança 

dos que não esperam nada. 

 

Eu espero que a esperança 

seja uma forma de temperança 

e também de perseverança 

dos que sabem esperar na jornada. 

 

Eu espero que a esperança 

seja mais que uma lembrança, 

seja a bem-aventurança 

dos que acreditam que o melhor 

está na caminhada. 

Como uma ligeira dança 

da confiança, 

que dentro de nós lança 

um sentimento de bonança, 

que rega nossa interior criança 

a fim de brotar uma vital mudança. 
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Ofereça 

Eduardo Soares Jorge 

 

ofereça a quem te adora 

um almoço saboroso 

um jantar majestoso 

um abraço caloroso 

um verso inventado 

um poema não batizado 

uma saudade acessível 

um horizonte transponível 

uma armadura invisível 

uma essência cativante 

uma decência cativa 

um lote lotado de verdades maduras 

um punhado de palavras carnudas 

uma espera que traga boas lembranças 

um amanhã bem vivido cheio de esperança 

 

pois no fundo 

são essas coisas 

que nos alimentam 
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Esperança 

Lorena dos Reis Alves 

 

 

Sereno da noite 

Um olhar tímido 

Uma respiração profunda 

  

Um barco à deriva 

Alguns tropeços 

Frágeis esperanças 

  

Uma queda 

Um choro 

  

Um encontro de dois corações 

Uma esperança para se agarrar 

  

Logo eu 

Que era tão realista 

  

Me deixei acreditar na esperança aquele dia  
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A voz suave 

Ricardo de Sales Camacho 

 

A luta nos convoca em todo o instante, 

Por provas de alto estímulo que alia 

A força e a luz, num raio de energia 

Que anula a dor de um peito palpitante. 

 

A lua míngua e cresce fulgurante... 

À noite, o doce brilho que irradia... 

A madrugada traz o novo dia 

E o sol, que vai e volta, exuberante. 

 

Adeus, passado... e um novo calendário, 

Guardado na gaveta de um sacrário, 

Que serve para remarcar os sonhos... 

 

E um sonho antigo que nos diz: "Avança!", 

Com uma voz suave de Esperança, 

Renasce quando somos mais risonhos.   
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Espero  

Ivone Gomes de Assis 

 

Do vão da janela, via-se a rua e o povo.  

Contemplavam-se os fogos e sua pirotecnia,  

Anunciando a chegada do novo ano,  

Em uma cidade cheia de medo, e de alegria.  

 

Questionado sobre o que esperava do ano novo,  

O menino, a contemplar estrelas, respondeu:  

Espero que venha desarmado, cheio de renovo...  

Que seu orvalho apague o choro de homens como eu,  

Pequenos no tamanho, mas grandes no querer.  

Que seu amanhecer seja com cheiro de bolo quente,  

Com fé e café, para matar a fome de tanta gente.  

Que o ano novo venha acompanhado de bem-querer,  

De saúde, de esperança, para acabar com a lambança,  

Que jogou bala e apagou o sol de uma dúzia de criança.  
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Libertar é amar 

Leni dos Santos Maia 

 

 

Meu falcão morreu pri-

sioneiro 

 

E eu fui  

 

Querendo vê-lo 

Deparei com um esque-

leto seco. 

 

Chorei sobre suas cinzas 

abalada 

 

De repente no céu da 

tarde clara 

 

Vejo meu falcão  

Numa ilusão talvez 

Mas tão nítida visão  

 

Subia aos céus 

Livre livre livre 

Não mais caçava 

 

Queria agora a liberdade 

eterna 

O Deus o libertara 

 

O Mesmo Deus que o 

criara 

Para provar que o amava 

 

E assim libertará da dor 

Ao tempo certo 

 

A humanidade, de um a 

um 

Os seres que na Terra 

Por provação deixara. 

 

Voaremos qual Cristo 

ressuscitado 

Em coro de gratidão 

qual aves do paraíso  

 

Agradecendo o amor do 

Pai 

Que libertou-nos 

Porque nos ama, 

cantaremos glorias ao 

amor do Pai. 

 

 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   43 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

Árvores coloridas 

Alessandro José Padin Ferreira 

 

A árvore centenária cai sobre os muros da cidade 

Estilhaçando as pedras lapidadas e o desamor 

Os homens pardos vão recolher os restos 

Contar os prejuízos, seguindo sempre em frente 

 

Mas o que será do céu sem a ambição natural 

Pois é isso que, em devaneio, vê o sonhador 

Uma urbe onde árvores alcancem o paraíso 

Antes das janelas dos brancos edifícios 

 

Não importa se pinheiros tenham wi-fi ou 4G 

As crianças logo largarão os brinquedos mágicos 

Se os rubros e belos pássaros em feitiço 

Assobiarem divinas canções no alvorecer do dia 

 

São elas, as crianças, que tocarão nossa alma 

E a riqueza que abafa a pobreza na planície 

Será esquecida em favor de um mundo repleto 

De árvores coloridas subindo em linha quase reta. 

 

As pedras não vão mais ecoar o bruto silêncio 

A buzina não vai mais refletir o ódio contido 

A cidade vai sorrir sem o pedágio dos bandidos 

E todos serão pequenos em tamanho paraíso. 
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Prefácio da esperança 

Karine Dias Oliveira 

 

No entrocamento... perdi as folhas 

No entanto, ganhei raízes profundas e espaçosas 

Que quebraram as muralhas do pensar 

Invadiram as calçadas do acomodar-se 

Ao alvorecer na prontidão rosa dos botões em flor. 

  

Não foi preciso planejar... apenas semear 

Deixando a espera alimentar-se do sol da vida 

Onde os pingos carinhosos também são bem-vindos 

Pois, refrescam os momentos e são amortecidos na fé. 

  

Sombra de amor que acolhe 

Novos tempos... 

Frutos e mentes renovados 

Ressignificação 

Tesouros e mistérios da natureza humana... 

Obra de Deus em constante metamorfose. 

  

Permito-me florear nos jardins 

Ou até mesmo borboletear por aí... 

Sou conhecida como... 

Esperança! 
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Esquecimento 

Iara Marina de Sales Santos 

 

“Filhotes de falcão estão pulando dos ninhos antes de 

aprenderem a voar”. 

A matéria é sobre aquecimento global 

mas não é 

é sobre suicídio. 

Lucas, 16 anos 

não era falcão, mas era passarinho 

também pulou do ninho 

antes de voar. 

Outra espécie que não mais suporta a devastação 

da natureza 

do ser. 

 

Oi, passarinho 

sim, você 

não pule do ninho 

antes de nascer 

estou contigo 

fique comigo 

e juntos façamos 

da vida e dos dias 

um novo alvorecer 
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Quem espera sempre alcança 

Patricia de Campos Occhiucci 

 

Ou acha que vai cair do céu 

É preciso buscar para ter 

A fé não é venda ou véu 

Base para confiar e merecer! 

  

Quem eu fui, não sou mais 

Hoje, sei o que posso fazer 

O tempo me traz a paz 

E o melhor irá acontecer! 

  

Mesmo que pareça nebuloso 

E a incerteza faça visita 

No caminho sinuoso 

Creia que o milagre se repita! 

  

O que é seu ninguém tasca 

O meu também está reservado 

Não veja a vida como carrasca 

Cuide bem do que tem plantado! 

  

A esperança bate a porta 

E abre muitas janelas 

Traz valor, do amor que importa 

A cada capítulo da real novela. 
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O grão da esperança 

Yago Beserra Marinho Martins 

 

Em tempos obscuros, entre flechas ardentes 

guerreiros, incansáveis, pelo bem avançam 

forjados para a guerra, vão inabaláveis, 

em uma luta de fé e perseverança. 

 

Enxergando a luz em risos acanhados 

e na dor erguendo a voz dos oprimidos, 

ensinam a manter-se nessa luta, fortes 

e a transformar em glória seu gemido. 

 

Papel e caneta à mão, iluminam 

dão autoridade para a dura peleia 

de livrar seu povo da obscuridade 

de ser escravizados pela maldade alheia. 

 

Se tais aguerridos heróis perseveram, 

e em seu ofício de batalhar não cansam 

é que sabem haver um terreno adubado, fértil 

pra fazer brotar o grão da esperança. 
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Esperança 

Elizandra Sabino 

 

Assim que a sombria e gélida noite findar 

E a lua crescente apagar sua luz prateada 

E as gotas de orvalho fluírem passageiras 

E as estrelas entonarem a última sinfonia 

Eu serei capaz de ouvir a voz do silêncio 

E atravessarei a fugaz ponte da madrugada 

Antes que a vil sombra tome conta de mim 

Antes qu’o frio impeça meu ébrio caminhar 

 

Vestida de compassiva e gentil roupagem 

E generosa aspiração de terna esperança 

Sentirei um alento dentro de meu coração 

  

Ao amanhecer, o que me espera adiante? 

Entenderei o quão frágil é o pulsar da vida 

E agradecerei tão somente por estar viva! 
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A favela vive de sonhos e esperanças 

Wiverson Batista de Jesus 

 

A favela vive em busca de so-

nhos e paz 

O povo da favela clama por 
igualdades sociais 

 

Aí quem me dera ser pudésse-

mos realizamos todos os so-
nhos. 

Dê sermos jogadores, médi-

cos, advogados, professores, 

bombeiros, 
etc... ou também mostramos 

nossos talentos. 

Calma os sonhos não acaba-

ram só acabam quando morre-
mos. 

Então tenha esperança e agarre 

o seu momento. 

 
Sempre tenham esperança, 

não pare nunca, porque o des-

tino final 

é o topo. 
Como diz meu mano  

Mr. Udson. 

Quem chega lá em cima pri-

meiro, estende as mãos para os 
outros. 

 

Ser a vida tentar te dar rasteira, 

pule por cima dela mostre que 

não 

tá de bobeira. 

Ser tentar colocar pedra no ca-

minho, pegue ela e construa 
um 

castelo e mostre que não está 

sozinho. 

Ser te der espinhos, transforma 

ele em flor. 

Lembre a vida pode ser dura 

mais não há Vitória sem dor. 
 

Não busque o caminho mais 

fácil, busque o certo. 

Porque o que vem fácil vai fá-
cil, o que você batalha sempre 

tem 

sucesso. 

 
Tenham esperanças corram 

atrás, quantos saíram de dentro 

da 

favela e hoje faz sucesso. 
Não desistam do que vocês 

querem, peguem eles de exem-

plos 

Ser eles conseguiram vocês 
também conseguem, vão e 

mostre seus 

talentos. 

 
A vida nos dar cada pegadi-

nhas, então sigam sonhos e 

metas. 

Mas ser elas virarem nas cur-
vas, então para não ser perde-

rem só 

andem nas retas. 

 

Como disse no começo a fa-

vela vive de esperanças. 

E não deixemos de lutar. 

Porque nossas forças de vonta-
des são maiores. 

Tenha fé e esperanças que 

Deus é o dono do lugar. 
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A esperança!  

Teresa Cristina Nogueira de Oliveira 

 

A esperança   

 

É um pássaro verde que voa ligeiro   

E faz morada em meu coração.  

A esperança é borboleta, leve...faceira  

Que voa com graça e me faz sorrir  

Ao pensar no amanhã.  

A esperança é o sorriso brejeiro, maroto  

Da menina moça na janela  

Que encontrou seu amor.  

 

A esperança é o atalho em meio ao caminho  

Quando nos perdemos ou desacreditamos   

Dos nossos sonhos.  

A esperança é o que nos faz crer   

Que amanhã as providências irão chegar.  

 

A fé move o mundo e a esperança nos faz  

Viver pela fé.  

E Deus é a esperança que faz nossa caminhada valer. 

  

A esperança é a mão que embala o berço  

Pensando no futuro da criança.  

A esperança é o vento  

Que enfuna a vela da embarcação  

Dos nossos planos e desejos...  

A esperança é a certeza daquilo que não se vê  

Mas se crê e espera.  

A esperança também é a certeza   

De se crer que tudo dará certo...  

Mesmo em tempos de medo e de tanta desesperança.! 
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Antes fosse somente uma pedra 

 Geraldo Trombin 

 

No meio do caminho tinha... 

aglomeração de ansiedades, medos e incertezas; 

isolamento de sorrisos; 

distanciamento de sonhos; 

confinamento de saudades. 

 

Tinha... no meio do caminho... 

anseios em interminável quarentena; 

contenção na onda de apertos de mãos,  

beijos e abraços; 

uma pandemia de ruas desertas, cidades-fantasmas e 

peitos vazios; 

casos de quimeras há dias na fila de espera 

por leitos de UTIs, 

e que não resistiram. 

  

No meio do caminho tinha... 

enfrentamento à disseminação da corrupção e das fraudes 

na Saúde; 

alto grau de contágio dos corações pelo amor e pela soli-

dariedade 

(que, graças a Deus, nunca estiveram em lockdown), 

aumentando o pico de esperança  

de que tudo isso vai passar! 
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Enfim, a esperança! 

Ricardo Luiz da Silva Valentim 

 

Ainda que aquele filósofo dissesse 

De maneira clara ou discreta 

O homem é ser-com-no-mundo 

Escapou-lhe ser menos sutil 

Ao não dizer com-no da esperança 

Pois como buscar o sentido 

Como corporar o corpo 

Como desvelar o fenômeno 

Como compreender a vida 

Sem a esperança? 

 

Toda desocupação do cuidado 

Toda ausência de angústia 

Todo desespero do desfecho 

Todo medo do arriscar-se 

Esvai-se no brilho da esperança 

 

Afinal, 

A possibilidade de liberdade 

A escolha pela responsabilidade 

A essência da verdade 

Advém da esperança 

 

Experienciar a esperança é isso 

Expectativa de um desejo 

Supor, sonhar, presumir 

Enfim 

É um encontrar-se com a existência! 
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Bendita 

Gisela Lopes Peçanha 

 

A lua amada, acena nua 

Rúbeo alvor: aquarela pura. 

Voa coração no vento virgem 

Um céu tingido de azul profundo. 

(Vida pulsa). 

 

Horas corriam, dias sumiam 

A claridade rara, de um sol perdido; 

O caos do dia nos escravizando 

Trancando sonhos – em gavetas fundas. 

(Vida bruta). 

 

Mas mundo é ouro, numa estrada infinda 

Luz da ribalta que nos ilumina 

Correr os prados, galgar colinas 

Caminhos de luz em nossas retinas! 

(Vida prisma). 

 

Danço pelas ruas abertas 

Beijo: a boca da liberdade; 

Tiro a venda, miro o poente 

Abraço o sonho, fé ardente! 

(Vida crença). 

 

Bem-vinda, Bendita, Benigna! 

A esperança mora em mim, sobrevivente! 

E o horizonte me espera além do mar. 
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Sonho 

Ronaldo Dória dos Santos Júnior 

 

Sou mais um homem na estrada recomeçando a vida 

Sinto a euforia que é estar do lado de fora outra vez 

Os muros e cercas só representam a liberdade perdida 

Por conta dos caminhos errados que eu mesmo tracei 

Estou de volta para minha família uma vez mais 

Preciso provar a mim mesmo que realmente mudei 

Meu filho precisa de mim, precisa dos pais 

Um dia ele verá como lição os sofrimentos pelos quais pas-

sei 

 

Uma entre milhares de luzes pontilhando a noite como um 

manto 

Lá no alto do morro está minha casa pequena e iluminada 

Meu único lar, meu abrigo, meu recanto 

Porto seguro para a nova vida recém-iniciada 

Sei que não será fácil o meu trajeto 

Carrego comigo o fardo que é ter passado pela detenção 

De agora em diante minha vida será um livro aberto 

Terei esposa e filho como apoio nessa árdua missão 

 

Olho meu pequeno garoto sorrindo para mim 

A partir de hoje serei para ele o modelo que todo pai deve 

ser 

A felicidade que sinto no peito não tem mais fim 

A alegria de quem tem uma vida inteira para viver 

Minha esposa me abraça tão forte... 

Por alguns instantes me pergunto se é mesmo verdade 

No fim das contas, acho que sou mesmo um homem de 

sorte 

Porque tenho minha família para viver comigo esse sonho 

de esperança e liberdade 
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Semente de Girassol 

Neila Reis da Silva 

 

Entre os escombros de uma dor lancinante, 

Um Girassol cresce em um ritmo alucinante. 

Vidas aniquiladas,  

Mentes desoladas, 

Mãos contaminadas, 

Pessoas separadas. 

Suas pétalas trescalam o frescor da Esperança, 

E o Futuro se descortina alegre tal qual criança. 

Vidas renovadas, 

Mentes minadas, 

Mãos lavadas, 

Gente vacinada. 

O Mundo mazelento se renova dos desencantos, 

Onde crianças reclusas buscam na tv seu acalanto. 

Vidas confinadas, 

Mentes obstinadas, 

Mãos determinadas, 

Gente apaixonada. 

O abraço saudoso se encaixa dentro do novo normal, 

E se compreende que nada no mundo mais será igual. 

Vidas iluminadas, 

Mentes repaginadas, 

Mãos entrelaçadas, 

Gente determinada. 
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Que seja por amor 

José Henrique Rodrigues de Sousa 

 

Mesmo que o planeta pareça sem um teto protetor 

que aflore um broto no tronco seco pra vida renascer 

as flores no jardim reclamem a ausência do beija-flor 

murmúrios nos sonhos apenas reluzem o varal da vida 

qualquer gesto de esperançar seja sempre por amor 

 

Mesmo que as ruas pareçam nuas sob luzes de neon 

as mãos abertas procurem o altruísmo de cada um 

a ledice pronuncie sussurros na parte de todos nós 

palavras sãs estrelas cadentes no instante do arrebol 

qualquer gesto de sobreviver seja sempre por amor 

 

Mesmo que na alvorada a passarada pareça silenciosa 

das tranças do cabelo a rosa espalhe pétalas pelo ar 

sentir no vento leve o sabor do beijo que não te dei 

olhar a tempestade como frases que não pronunciei 

qualquer gesto de compreensão seja sempre por amor 

 

Mesmo que o sol pareça não estar brilhando pra todos 

no claro do dia o escuro da noite chegue antes da hora 

nas ideias a luz que ilumina esteja prestes a se apagar 

o horizonte distante, de onde os olhos possam enxergar 

qualquer gesto de acender a luz seja sempre por amor 
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Protesto esperançoso 

Cristina Ávila de Melo 

 

Cadê a esperança? Não a mate! 

Nem você, quando criança, deixou de ter confiança. 

São destinos diversos, de gentes de vários mundos. 

Sujeitos de todas as cores. 

Vamos fazer diferente e construir, sem desistir... 

Na hora da morte todos irão ocupar o mesmo patamar. 

Isso é só um alerta da realidade atual. 

No cenário ilusório por algum momento virtual 

Mostram-se coisas boas... 

Mas não sabem que por trás há diversas “patroas”  

- é...aquelas mulheres batalhadoras  

- estão dando seu sangue para renovar  

o sustendo da família. 

 

Vamos repensar a questão social e ser resistência. 

Ter como tema a equidade 

Diante da tempestade pandêmica 

E solicitar que os governantes, gente como a gente... 

Parem suas canetas 

E alfabetizem os esquecidos, que estão debaixo das mar-

quises. 

Vamos olhar para o lado e ver o desgosto da vida. 

Ver pessoas aflitas e trazer a grande esperança 

Desde o cuidado de um idoso 

E constituir juntos uma aliança. 

Chega de indignação. A hora é de conscientização 

Dentro do coração de cada um e principalmente na atitude. 

Se a resposta não vem hoje, virá amanhã. Essa é a luta e 

vamos agir. 
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Esperançar 

Helenice Lopes Ribeiro Gomes 

  

Entre tantos verbetes que nos 

atravessaram nesta pandemia 

Desesperar, sufocar, entregar, 

refugiar, endoidar, escolhe-
mos esperançar! 

Ser o abraço que acolhe, o ou-

vido que escuta, 

O ombro que sustenta, a mão 
que ajuda e o colo que aca-

lenta. 

  

Quantas perdas, quantos gri-
tos, quantas quedas, quantos 

aflitos 

Nos nocautearam e fomos ao 

chão! 
Mas neste misto de projetos 

interrompidos, 

Suspiramos, nos reinventa-

mos, nos superamos, nos per-
mitimos. 

  

Vamos nos despedindo deste 

período de isolamento, agora 
vacinados, 

Com a certeza de que não so-

mos mais os mesmos que nele 

ingressamos. 
Fomos subjetivados pelo ines-

perado, pelo medo.  

Paralisamos, viajamos para 

dentro de nós, 

Nos enxergamos como nunca, 

nos autoavaliamos e voltamos 

para casa. 

                         
Percebemos a força dos elos, 

não é à toa que somos seres so-

ciais. 

Fizemos alianças, reforçamos 

as já existentes e desfizemos 
as que já não eram.                 

Aguçamos os sentidos, encon-

tramo-nos sentidos, por muito 

e por tão pouco! 
Distinguimos o que realmente 

importa do que não tem valor. 

  

Crescemos, ah como cresce-
mos! Cem anos em um. 

Defendemos o indefensável, 

olhamos o outro, não como ad-

versário, 
Mas como companheiro de ca-

minhada, 

Alguém que apesar das dife-

renças, nos ensina e completa 
o que falta em nós. 

                           

Não guardamos expectativas, 

guardamos esperança. Vivere-
mos um dia por vez. 

Decidimos ser embaixadoras 

da esperança e doar afetos di-

ante do caos. 
Esperançar o outro, enquanto 

esperançamos a nós. 

Ser esperança para quem não 

espera mais nada e inspirar! 

E que sejamos melhores 

quando tudo acabar.  

Sendo bem-sucedidos, na ten-

tativa de esperançar! 
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Regresso a Tombuctu 

Alberto Arecchi 

 

Vento de areia vermelha como sangue 

cega os olhos sufocando 

acima de matorrais e desertos. 

As crianças das bandas, 

armadas com metralhadoras, 

assaltaram as ruas da cidade. 

O céu noturno é sem estrelas, 

um cheiro azedo reina nos lares. 

Três batidas na porta, alguém chamando. 

- Eles estão vindo! - Um grito assustador. 

Homens ferozes com bandeiras negras 

vêm para tirar nossas vidas. 

 

Vamos voltar à cidade lendária. 

O grande rio vai-nos guiar 

no meio dos barcos deslizando leves. 

A miragem no horizonte 

das cúpulas douradas de Tombuctu. 

Vamos atualizar o ouro, reanimar as fontes 

derramando leite e mel 

e vamos plantar flores coloridas 

nos túmulos brancos. 

No horizonte, o sol de um novo dia 

perfura a escuridão que nos rodeia 
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Bosque de esperanças 

Fernando Jesus Nogueira Catossi 

 

Na lama do descaso ele transpira seus limites 

E arrisca-se mais longe até que as forças o abandonem 

O chão retém seus passos e o calor o faz ceder 

Deitado sob o sol então repousa enquanto escuta 

No vasto descampado almeja ouvir algum chamado 

Ou gritos de socorro que o apontem direções 

Mas dentro do silêncio apenas ecos da aflição 

De almas sufocadas por instantes de agonia 

Desiste do cansaço e novamente está de pé 

Mas luta numa guerra que já sabe estar perdida 

Chora sem saber sequer por quem está chorando 

E segue em sua procura enquanto o dia o permitir 

Olhares embrumados que despertam sentimentos 

Vozes e bramidos que comovem multidões 

Bravos como a força de um abraço acolhedor 

Brados de quem sente em si a perda tão de perto 

Amor não se define pelo apego a quem se ama! 

Amor não reconhece o próprio medo quando o enfrenta! 

Faz de uma tragédia uma lição de humanidade 

Traz na própria dor um recomeço inevitável 

Se forte faz-se o homem quando em meio à sua ruína 

Se encontra no altruísmo o combustível de sua marcha 

Quantas das sementes que plantadas sob o lodo 

Hão de se tornar o nosso bosque de esperanças? 

 

 

 

Tente 
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Alana Aguida Berti   

 

Tente 

Sente 

Contemple. 

  

O céu infinitamente azul 

mesclado pelo branco das nuvens 

que instantaneamente se transformam. 

  

  

Sonhe 

Vagueie 

Flutue. 

  

Mundos diferentes se apresentam 

pela imaginação inquieta 

que faz vibrar as emoções. 

  

                                         Brinque 

Passeie 

Viaje 

  

A vontade é quem direciona 

a leveza dos pensamentos 

e a candura do coração. 

  

Olhe 

Experimente 

Vivencie. 

  

A vida está bem à sua frente 

impregnada de esperança 

no amanhã que sempre tem luz própria. 
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À Espera 

Diógenes Henrique Carvalho Veras da Silva 

 

O meu pensamento voa lépido até você  

e por um momento sonho seu bem querer.  

  

Se a esperei demais, antes de conhecê-la,  

é que fui mesmo capaz de amar sem vê-la.  

  

O meu pensamento voa lépido até você  

e por um instante sonho bem a querer-te.  

  

Posto que imaginei sempre  

que a teria toda dentro de mim,  

  

e posto ainda que a fantasiei assim:  

serena, lindamente à rosa lúcida,  

  

idealizada outrora em sonhos  

de imagens, fantasias e quimeras,  

  

foi porque pensei que a encontraria agora, por fim;  

flor de esperanças que faltavam em meu jardim! 
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Viver vale o risco 

Elisabete Rabello Machado Brandão 

 

 

Girassol abre manhãs, 

invade tardes, sabe: 

Respirar é incrível. 

  

Esta existência, por vezes cinzas, 

passa borracha na palavra escrita. 

Amar tão difícil! Sorrir impossível... 

Invoco tintas, pinto belíssimas telas. 

Verde esperança colorindo o invisível. 
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Eco 

Nynah Ganim 

 

Nunca gostei de esperar 

Esperar que o mundo se acabe 

Esperar a intuição 

a ação 

a reação 

 

Ainda assim, espero. 

 

Espero que extrapolem o liceu 

que sejam melhores do que eu 

e descuidem do regime, do breu 

 

Cuido de esperar.  

Com cuidado. 

 

Ensinar para salvar os filhos de seus pais 

‘Salvar’ talvez não seja a palavra certa 

Ensinar não é religião 

Mas requer fé 

 

Cuido! 

Ensino, 

espero. 

 

É como saltar no escuro… 

e torcer para que haja eco… 
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Esperançar 

Soeli Tiegs 

 

Agora vou lhes contar 

Como sempre ser criança 

Nunca esquecer de sonhar 

Jamais perder a esperança! 
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O Céu é só uma promessa 

Jakeline Sol  
 
Se tu soubesse 
Que existe daltônicos 

Que não entende por que  

A sociedade é mesclada entre 

Pobres, pobres ricos e ricos 
 

Existe por aí, por aqui 
Permantes estraviadores 

De informações contudentes 
 

A desvalorização humana aconteceu 
QUANDO; 

Na CRUZADA 
Na parada POLÍTICA 

Ou na alienação  

Dos DESPROVIDOS de tudo? 

 
Como, entender uma nação  

A qual não sabe a letra  
De seu hino de cór  

E nem da cor  
De seu estandarte? 

 
Esquecimento ou Aquecimento? 

 
Eis a questão; 

A tropicália saiu da moda 
Os exilados perderam o medo 

Entram pela porta da frente 
Censura só quando conviniente 

Arte sem cultura é valorizada 
A verdade está gracejando 

Brincando OBRIGADA 
De esconde-esconde  

Porquê o mestrinho do PODER  
Está mandando  

 
 

E o que restou do subliminar  
Se tudo que vivemos 

Todos sabem  
Era tecnocrata monitorada 

Tão demodê ser espião  
Sherlock Holmes sua era já era 

 
O ismo tomou conta 

...?... 
 

Capitalismo 

Mecanismo 

Digitalismo 
Evangelismo 

Utramontanismo 
Cristianismo 

Terrorismo  
Antagonismo 

Ciberneticismo 
Negacionismo 

 
Egoismo, e muito anacronismo  

 

Viva a revolução multidiciplinar 
Entre neurônios e bytes  

Egos e ganâncias  
Evolução e decadência  

Loucura e sanidade 

Vibração energética e solidão  

 
Expia, tem coisas acontecendo 

E despedida é a ESTAMPA 
Entre acenos e gestos 

Seguiram descontentes 
Somente lembranças ficará  

 
SERÃO reportadas  

Ou ocultadas? 
"O Céu é só uma promessa"  

Pipas de dúvidas voarão! 
 

Não dá para entender? 
Com PRESSA o sol fúlgido 

Conquistará seu penhor  
De IGUALDADE novamente 

 
Terra que desceu  

Ao mais Profundo calabouço  
Não se tem mais flores 

Vidas a beira da morte 
Amores cegos por flâmula  

Esbanjam sagacidades 
 

Salve sim  
Uma salve 

Para quem? 
Para o Lábaro... Nãoooo 

Para à Clava... Nãoooo 
 

 
Uma salve e um salve 

Para os IMPÁVIDOS 

 

Eles não partirão! 
Como o céu de fulguras 

Aprenderam a ser gentil 
Com PÁTRIA mãe  

 
Sem cor, sem bandeira  

Sem ideologias forjadas 
Verás que um filho teu 

Não foge à luta 
 

Assim sob o céu de anil 

SEM AQUERELA 

Seguirão os que te ADORA 
 

Sob o esplêndido  
Florão de paz e vozes 

Seguirão iluminados 
Risonhos, belos e fortes 

Para o grande FUTURO 
Pois não TEMEM à morte 
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A Esperança Permanece 

Leonardo Andrelo Fernandes de Carvalho 

 

A esperança é a última que morre e a primeira que nasce. 

O nascimento de alguém é a própria esperança, esperança 

de uma vida,  

de sonhos e conquistas. 

 

A esperança é a luz que ofusca a escuridão,  

o trajeto à seguir  

quando estiver perdido. 

 

A alma é como a esperança dentro de cada um de nós 

até mesmo após a morte. 

Então eu nasço, vivo e morro em esperança. 
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A esperança da democracia 

Maria Agostinha Lemos Monteiro Gomes 

  

Gosto de livremente me expressar 

Sem sentir medo em falar. 

Gosto de em paz poder decidir 

Qual o caminho que quero seguir. 

Gosto de na sociedade participar 

E em consciência poder votar. 

Gosto de fazer ou não fazer 

Assim como bem me apetecer. 

Gosto de escolher o que vestir 

Sem me preocupar se se vão rir. 

Gosto de poder me manifestar 

Sabendo que não vou a todos agradar. 

  

E só respeitando os valores da democracia 

É que criaremos a verdadeira cidadania 

E mantemos viva a esperança 

De viver em paz envoltos na tolerância. 
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Pandemia ou Genocídio? 

Elaene Suzete de Oliveira Pereira 

 

Os pobres pairam como nuvem negra 

Sobre o modelo econômico predatório 

Sob um governo caga-regra 

Acusado de finório 

 

Em meio à falácia de uma solidariedade 

Classe, gênero, cor, raça, etnia. 

Tão humana e rasteira a sociedade 

Toque de recolher urgia 

 

(Qual o espaço delas? 

Quais serão curados ou que perecerão?) 

 

Uma nação necropólitica 

Lavando a alma por não ser radical 

Classe alta axiológica 

 

Numa nação paradoxal 

Acima das armas romperão! 

 

Na memória a madrugada virou dia 

Chuva fina caindo 

No rosto refletindo 

Uma alegria sem tamanho 

Seria felicidade? 

Talvez! 

Não consigo enterrar minhas horas mortas! 
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Espera 

Patrícia Peres Ferreira Nicolini 

 

Espera, 

que o amanhã é uma promessa 

e o ontem já não se pode mudar. 

Espera, 

que o final da história é uma surpresa 

e o início dela só se pode relembrar. 

Espera, 

que na vida as reviravoltas acontecem 

e é na necessidade da jornada 

que se aprende a caminhar. 

Espera, 

que sonhar exige petulância 

e realizar demanda temperança, 

pois a arte de esperar, 

chama-se ESPERANÇA. 

 

 

 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   69 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

 

 

 

 

 

Uma esperança  

Carlos Eugenio Vilarinho Fortes 

 

Tem uma esperança que não quer morrer em mim  

Não queria ver você simplesmente passar por mim  

  

Hoje acordei bem cedinho, só pra pensar em você  

Fiquei olhando o teto e não notei o tempo passar  

  

Vou continuar procurando você nos meus sonhos  

Sonhos agridoces em que escorrem meus dias doídos  

  

Hoje cedinho, pensei em você, acordei querendo lhe ver  

Mas a vida dá passos tão curtos enquanto espero você  

  

Perdi a noção de distância ao me aproximar de você  

Não escolho mais nem mesmo o jeito de lhe querer  

  

Continuo tecendo invisíveis armadilhas pra lhe prender  

Segurar você ao meu lado, pra nunca deixar de sonhar  

  

Tem uma esperança que não quer morrer em mim  
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Vida 

Rodrigo Alves Costa 

 
A vida é um breve relato contado em uma crônica magnifica esquecida na pa-

gina mais sem graça de um jornal barato, onde ao ser pescada pelos olhos e 

logo após o primeira linha não se consegue mais parar de ler, curva-se a coluna 

para frente, crava-se os óculos no rosto e em uma semi apneia quase não se res-

pira, engoli-se frase em cima de frase e no final solta-se uma gargalhada que 

chega a envergonhar aos  tristes e amargurados antagonistas da vida. 

 

A vida é aquele doce de infância que nunca mais encontra-se em nenhum ar-

mazém, em que a alegria era tanta, mais tanta, que explodia na boca inocentes 

delírios de esperança, sonhando que ainda teríamos  

em algum dia um mundo melhor. 

 

A vida tem um que de cheiro de café em fim de tarde fria, misturado ao bolo de 

milho e ao aconchego da casa da avó que curava qualquer dor do dia. 

 

A vida é pipoca doce com leite condensado, que jamais consegue saber o se-

gredo da receita do pipoqueiro e figura ilustre alocado na frente da escola do 

primário e que até hoje ainda vende lá, pipoca misturara com simpatia. 

 

A vida meu irmão, é quebrar um porquinho, trocar as moedas e viajar pra bem 

perto mas achando que está indo ao outro lado do planeta, sabendo-se que 

quem viaja não é o corpo, mas sim a imaginação feito obra de Paulo Freire. 

 

A vida é sorriso misturado com lágrimas ao encontrar esquecida no canto da 

gaveta do armário uma foto antiga tirada na velha polaroid, junto a uma pessoa 

que já partiu sem que lhe disseste o quanto de verdade lhe amava. 

 

A vida é palmas ao ator do teatro de rua, é palhaço de circo de lona rasgada, é 

brilho nos olhos de criança no colo, é domingo em família onde todo mundo 

fala e ri ao mesmo tempo. 

 

A vida é um espetáculo único e sem público  

que acontece dentro do peito da gente, 

 

Em cartaz tem romance, comédia e terror... 

O Palco é o coração, o vilão fica por conta do tempo, 

 

E a protagonista, a Esperança. 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   71 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

A senhora Esperança 

Diana Samara Ervedosa Moraes 

 

A senhora Esperança 

Sorri, sente e também se entristece... 

Mas jamais esmorece! 

Acredita na mudança, 

Sempre com muita esperança. 

  

Aquela esperança 

Por dias melhores, 

Dias tranquilos... 

Dias com um sorriso lindo! 

  

Educar é um ato de amor. 

Mas tenha calma, por favor! 

Use a máscara. 

Cuide do próximo. 

Do que vale a vida 

Se não estivermos bem e próximos? 

 

A proximidade 

É de gestos e afetos. 

Singelos, mas grandiosos. 

Tenha calma, 

Pois os abraços estão cada vez mais próximos! 

  

Educar é um ato de amor 

E o cuidado também. 

Deixe brilhar a esperança, 

Pois dias melhores sempre vem. 
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Renova 

Kryssia Ettel Mendonça de Souza 

 

Reconhecer o fim de laços que um dia considerei 

eternos 

É uma forma de expurgar demônios 

Que insistem em me habitar. 

 

Vamos chamar essa busca de "o 

encerramento de um quebranto". 

Axé. 
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Exequível 

Samuel Thorn 

 

Olhar para o horizonte 

Perceber que a caminhada é longa. 

Que os sonhos não são distantes! 

Para se alcançar. 

 

Tudo pode ser possível! 

O Planeta melhora com um sorriso. 

A felicidade está ao nosso alcance. 

Só precisamos acreditar. 

 

Sabemos que muitos já desistiram; 

Que nada se consegue fácil! 

A emoção da conquista é grande! 

Por isso temos que lutar. 

 

A oportunidade já foi dada; 

Já se foi metade da jornada. 

Precisamos focar no grande alvo. 

Começar a caminhar. 
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Acordo cedo todos os dias 

Marcela de Souza Rabelo 

 

Acordo cedo todos os dias 

Visto logo minha armadura completa 

Porque de luta a vida é repleta 

E apunhala com suas armadilhas 

 

Mal abro os olhos, já estou gastando ruas 

Anos dentro dos ônibus, vidas nos trens 

Aqui te define o que tens 

Mais vale um clique do que as obras tuas 

 

Chego apressado no trabalho 

E me torno apêndice do computador 

É tanta monotonia que já não sinto mais... nenhuma dor 

Já tem tempo que batalho 

 

Almoço às três da tarde 

Mas já sem nenhuma fome 

Não sei, de repente some 

Fica a persistência e reina e grita e arde 

 

Cai a noite e nem percebo 

Ufa! Agora é só paz 

Caminho tão cansado que nem sinto... o frio que faz 

Chego em casa e nenhum abraço recebo 

 

As crianças tranquilas dormem no chão 

Tiro minha armadura no refúgio da moradia 

Acordo cedo todos os dias 

Porque sei que dias melhores virão 
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O Cotidiano do Educador 

Laura Janaina Garcia Quidá 

 

Então, em um belo, ensolarado, gracioso e estimado dia, 

acordo e penso: 

O que me faz levantar da cama hoje, meu Deus? 

Relembro quem sou, mando um recado para o amor, e a 

vida peço licença! 

Me preparo para ir cuidar dos “filhos que não são meus”. 

Mas até que ponto realmente não são meus, penso e in-

dago, enfim? 

No horário combinado, adentro a sala de aula e começa o 

proêmio da minha lida. 

Brinco, corto, recorto, explico, replico e repito se preciso, 

sem início; sem fim. 

Imprimo, escrevo, pinto, sento no chão, anoto, relato e dis-

creteio...é a vida. 

Quando imagino que o dia acabou, cabelo solto, vento no 

rosto, volto pra casa. 

No portão, ouço gritos das crianças anunciando e alarde-

ando minha chegada. 

São as sobrinhas, vizinhas, pulando e brincando. Só não 

voam porque não tem asa. 

E eu que achei que minha missão acabava e fenecia na es-

cola – balbuciei calada! 

Só ao fim da noite entendi que o ofício do educador não 

tem limite, vazão, nem hora, 

E é longa essa estrada, de estudar, velejar no tempo e pers-

crutar essa pacífica jornada. 

Vislumbrar nos olhos das crianças; o futuro. E que a es-

perança no amanhã; se faz agora! 
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Que esperança!  

Paulo Eduardo Mauá 

 

Qual o quê!  

  

Nadem as guelras da mulher peixe  

algumas esperanças grávidas sob a espuma  

em feixes de marés da desconfiança.  

  

Quem é o pai?  

  

Netuno nega;  

Poseidon recusa;  

âncoras intrusas de pujança conjeturada,  

virtude forçada, presumida e imaginada  

em desconhecer o óbvio,  

o nada.  

  

Suposições.  

 

A moreia,  

fazendo-se desatenta na areia,  

cavuca em marcha lenta  

a fé camuflada em calma toca.  

Foca a alma em doses destinadas,  

destiladas,  

nas supostas emboscadas com imaginação 

ativa,  

pois apunhala cicatriz definitiva  

ao se enroscar na mulher abandonada  

e salvá-la. 
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Olhos da Esperança 

Robinson Silva Alves 

 

Neste momento 

Eternas lembranças 

É preciso sonhar 

Feito criança 

 

Acreditar que tudo é possível 

Buscar a mudança 

Transformar o mundo 

Ter confiança 

 

Viver a vida 

Plantar sementes 

Espalhar flores 

Nas sofridas mentes 

 

Enxergar o futuro 

Com olhos da infância 

Olhos de menino 

Olhos de esperança. 
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Esperança 

Josiel Salvador de Lima Silva 

 

Qual farol que ilumina os tortuosos caminhos das vis em-

barcações, 

a dar-lhes rumo em alto mar... 

assim também a esperança guia o homem, 

conduzindo-o em segurança em dias de grande tempes-

tade. 

 

Coexiste os lidares da vida num céu escuro, 

mas a lua surge, e com ela a Esperança 

análoga ao desabrochar de um oásis  

na sequidão de um deserto. 

 

Poder-se-ia comparar a Esperança 

a uma lâmpada que dissipa a escuridão da dor 

que aniquila as atrocidade da vida. 

 

mas se compará-la à uma lâmpada elétrica lhes parece 

exorbitante... 

compará-la-ei ao vil brilho de uma vela, 

que mesmo ínfimo na sua pequenez 

é capaz de sucumbir a obscuridão que banha a sala da 

agonia... 

seria o caso de precisarmos de uma vela de Esperança? 
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"Tenha" 

Marcio Bueno da Silva (Alcunha Marques Bueno) 

 

Caráter é coragem, sua falta covardia. 

Fé é ato de liberdade, sua falta heresia. 

Entrega é lealdade, sua falta hipocrisia. 

Clareza é sinceridade, sua falta ironia. 

Juízo é crescimento, sua falta revelia. 

Objetivo é persistência, sua falta teimosia. 

 

Grandeza é almejar, sua falta apatia. 

Permitir é altruísmo, sua falta agonia. 

Suplantar é glória, sua falta abatia. 

Alegria é ter história, sua falta melancolia. 

Frasear é imaginar, esta estrofe...poesia. 
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O Hino da Esperança 

Carolina Maria Barata Mendes 

 

 

Que os meus sonhos sejam maré, 

e o meu coração o barco, 

e que a vida me mantenha de pé, 

mesmo que o tempo esteja farto. 

 

Que os meus olhos sejam estrelas, 

e o meu sorriso o seu brilho, 

e que a vida me aqueça, 

quando o coração estiver frio. 

 

Que o meu riso seja música, 

e a lágrima seja escassa, 

e que o tempo me dê a mão, 

e me diga que tudo passa. 

 

Que as minhas palavras sejam cura, 

e os meus sonhos borboleta, 

e que o meu propósito seja sócio, 

deste mesmo planeta. 

 

Que todos os dias sejam verão, 

e as horas sejam história, 

e que a minha voz seja canção, 

e a minha meta uma vitória. 

 

E que exista sempre esperança, 

no meu eterno mas breve jardim, 

e que o mundo seja dança, 
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e esteja sempre ao pé de mim. 

 

 

Sol da Esperança 

Roque Aloisio Weschenfelder 

                        

                        Antever o amanhã 

                        Com aurora ardente, 

                        Aromas de orvalho, 

                        Tarde sorridente 

                        E arrebol multicor... 

  

                        Vale tudo a esperança 

                        Por um futuro de esplendor, 

                        Pela chegada d’um grande amor 

                        Na mais bela expressão, 

                        Que renova o coração, 

                        Já tão afetado de ilusão! 

  

                        A poética palavra 

                        Soa nos ouvidos, 

                        Habita os sonhos, 

                        Tem força eterna... 

  

                        A esperança motiva o ser, 

                        Eleva o momentâneo astral, 

                        Afasta qualquer mal;  

                        Deixa a vida num céu 

                        Repleto de estrelas, 

                        Almas de milhares de poetas... 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   82 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

Um vulto de meu sonho 

Gustavo de Andrade Ventura Vallim 

  

Olho para a janela do mundo, como um cão a esperar seu 

dono... 

Estrelas cadentes cruzam o céu em homenagem... 

Eu ainda espero, enquanto a fé vence o sono... 

Dotado de toda coragem! 

  

Dentro de mim existe um sonho. 

Sofro este sonho... 

Vivo e morro dentro dele... 

Mas que sonho? 

  

Ergo-me, acordado como nunca estive, 

Vejo um vulto, 

Meu coração é todo tumulto, 

Estendo a mão receando que meu sonho se esquive... 

  

Parece-me que a capacidade de acreditar é o que falta... 

Alguns não tentam... 

Por não acreditarem em si mesmos, 

Alguns não ouvem, 

Não veem, 

Não sentem... 

  

Pense bem: 

Na escuridão total, 

Sempre estendemos as mãos... 

Acredite, 

Existe algo em sua frente! 
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Balbúrdia 

Geovane Nunes Lorena Santos 

 

E o barulho me consumindo 

E as pessoas rugindo 

E os animais clamando 

Deixe-nos, liberto-nos! 

Os gritos de liberdade 

As falas d’agonia 

As palavras distorcidas pelo regresso 

As bocas mudas na gritaria 

O não falar prisional 

A revolução que mata 

A sedição que é do patrão 

E o que nos sobra então? 

Eles pregando a escravidão 

Mas sem papas na língua rogo por libertação 

Brasil! Brasil! Brasil! 

País da desnutrição 

País de prisão 

País que lutarei até a conclusão 

Que não deixarei ser tomado 

Pelo latifundiário d’escárnio 

Proclamo, então, a República da Subversão 
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O Mestre da Esperança 

Marinaldo Alves de Lima 

  

Paulo nasceu em Recife, um grande pernambucano!     

A carreira começou na cidade, onde viveu muitos anos.    

Uma carreira que resgatou o valor do ser humano. 

Lançou a alfabetização inovadora, um excelente plano,    

Onde o povo aprendeu a ler e tornou-se soberano. 

  

Freire casou-se com Elza Maria Costa de Oliveira; 

Repartiu com ela décadas de uma união verdadeira.   

E ao enviuvar encontrou outra fiel companheira: 

Iniciou novo matrimônio com Ana Freire,  

grande brasileira. Realizou-se como homem,  

teve uma importante carreira   

E deu às três filhas e aos dois filhos uma educação de pri-

meira!   

  

Um homem como este merece uma vibrante comemora-

ção:Muitas homenagens nos cem anos deste grande cida-

dão! 

  

A esperança marcou a sua obra libertária, 

Com um novo método, totalmente inovador. 

Mesmo enfrentando as forças autoritárias, 

Doou-se pelo povo, como grande educador. 

  

Educou gerações com seu método valioso; 

O povo alfabetizado tornou-se independente. 

Desbravou novos conceitos com seu espírito vigoroso 

E formou milhões de cidadãos conscientes. 

  

A sua pedagogia é de enorme importância, 

Pois dá aos oprimidos autonomia e confiança, 

Libertando-os do atraso, do jugo e ignorância; 

Por tudo isto ele é o mestre da esperança.   
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A velha e doce esperança 

Paulo Roberto de Oliveira Caruso 

  

Dizem que a esperança é verde 

Justamente da cor da clorofila 

Mas este mesmo verde 

por (im)pura ironia 

é a suposta cor do dinheiro, 

teoria vinda do dólar (sempre ou quase sempre ele...), 

que tudo quer comprar 

e torna o mundo mais cinzento 

A esperança pode até mesmo ser verde, 

mas também pode ser branca, 

preta, amarela, vermelha... 

Pode ser nascida na África, na Europa, 

na Ásia, na América, na Oceania... 

onde quer que haja um ser humano 

Ela é a verde plantinha 

que brota no meio de uma fria e dura e suja calçada 

abrindo espaço com delicadeza e naturalidade 

Mais do que colorida, 

ela é o caldo de cana nos lábios do trabalhador  

que passa na feira 

refrescante e doce 

faz-nos sonhar com um mundo melhor 

Quem sonha e espera (e trabalha) sempre alcança 
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Jornada pela vida 

Francisco Luzia Fernandes 

  

Toda pessoa que amo, não morre 

pode ela, partir antes do fim 

mas sua memória sempre corre 

nas veias que correm em mim 

  

Neste mundo de puro consumo 

escolho meus amigos pela alma 

paro e realinho meu próprio prumo 

rimando destino com muita calma 

  

viver é alimentar uma ilusão 

até encontrar um amor de verdade 

ajudar o meu intrépido coração 

a nunca suspeitar da felicidade 

  

Já que a beleza é um conforto 

e a liberdade é a face da vida 

felicidade, é atracar no porto 

onde a alegria é desmedida 

  

A não-violência é forma ativa 

é germinar amores em cada chão 

conservando a memória afetiva 

entre as cores do sim e do não 

  

Perfume da alma, uma lembrança 

de cada momento de minha vida 

Então, vale a pena ter esperança 

mais na chegada do que na partida 
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Plurais 

Valéria de Cássia Pisauro Lima 

  

Dentro de mim cadeado, 

Porta aberta, cárcere privado, 

Ventre ancestral do tempo, 

Dentro de mim, muralha, 

Que a palavra não apaga 

Chica da Silva, Dandara, Anita 

Pagu, Tarsila, Maria Quitéria, 

Cora Coralina, Maria Bonita. 

  

Dentro de mim cicatriz, 

Pele de todas as cores, 

Vozes em vários tons, 

Chiquinha Gonzaga, Nara, Elis. 

Dentro de mim despidas, 

Severinas, Carmens, Fridas, 

Olhar sem filtro, singular sem fim, 

Mulheres que sabem dizer não e sim. 

  

Dentro de mim liberdade, 

Cativa de múltiplas Marias, 

Sagradas e profanas, 

Terezas, Madalenas, Penhas, 

Mártires, rainhas, vassalas, 

Marielle, irmã Dulce, Malala 

Múltiplas que choram e riem 

Ramos cortados que insistem em florir. 
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Sonho 

Lucas da Silva Rodrigues 

 

O dia que eu parar de sonhar não irei mais lutar, 

O dia que eu não acreditar eu não irei mais desafiar,  

O dia que desse sonho não mais acreditar 

o melhor é se entregar,  

Porém acredito que se lutar irei ganhar. 

O sonho faz o impossível ser algo acessível, 

O sonho deve estar de mãos dadas com a luta diária,  

Pois do céu só cai água e mais nada. 

Acreditar ainda é possível e isso é visível, 

Não irei desistir sem lutar, 

Não irei me entregar sem batalhar, 

Creio que minha hora ainda chegará. 
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Esperança 

Zenair Borin  

 

Só tu esmeralda sobressai ao tempo  

Somente o teu verde é sempre novo  

É o paliativo mais útil dos lamentos   

Fonte de maravilha que bebem todos.  

  

Em ti bem guardada fica a confiança,  

Tens a cor igual da natureza presente  

Nos teus braços balança as mudanças,  

Do que há de vir de melhor pela frente.  

  

Nos teus braços abrigo de problemas,  

A perspectiva contigo ao vento dança  

Nessa face sempre jovem e tão serena  

Que com as promessas os seres encantas.  

  

Vais devagar, mas está sempre na cena,  

Seu perfume supera qualquer fragrância  

És apraz brisa que sopra de forma amena   

És tu bela florescente por nome esperança.  
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Esperançar  

Aline Pereira  

  

conjugo-te verbo 

te faço verso 

para e meu peito morar 

  

nesse mundo de injustiças 

a esperança equilibrista 

é o que nos dá forças para lutar 

  

eu esperanço 

tu esperanças 

ele esperança 

todos á esperançar 

  

o segredo é acreditar 

não deixar 

o medo nos tomar 

  

seguir, assim 

com o coração repleto de amor sem fim 

acreditando no próximo 

dando seu máximo 

acendendo a chama 

de quem deixou apagar 

vem 

é hora de continuar 
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Esperança Flor 

Gedeane Joás Costa 

 

A esperança é a flor que não murcha 

adocicada pelo néctar da fé... 

é quando de joelhos 

você está de pé. 

  

A esperança banha meu corpo 

com os raios de sol da coragem 

Aos olhos, meio morto... 

desespero é só miragem. 

  

A esperança nasce junto da alvorada 

na semente da madrugada 

inundando os rios de sonhos 

das pedras desvio 

em meu coração despido 

pelo caminho do amor 

oh, minha flor!! 
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Esperar e imaginar 

Izadora Carvalho Laner 

 

Ontem meu gato caçou um Louva-Deus. 

Lá estava o inseto acuado na parede da cozinha, 
Verdinho e submisso, 

Ingenuamente a esperar não ser visto pelo predador. 
Mas o gato foi tão ligeiro em sua investida que nem tive 
tempo de interferir. 

  
Das memórias que guardo da infância, 
As tardes na varanda com mureta de pedra portuguesa são as 

minhas preferidas. 
Quem disse que felicidade se encontra nas pequenas coisas 
acertou no clichê. 

Nessa varanda ouvi a vó dizer que o Louva-Deus 
Era verdinho por ser o bichinho da esperança. 

A mesma vó que se deixou passar pela velhice sem esperar 
nada da vida: 
Nem um fechamento, nenhuma resolução. 

Contentava-se em preencher os dias 
Com calmaria, café açucarado, novelas e rezas. 
  

Quando eu era adolescente, 
Me perguntava se a vó de fato não esperou nada da vida 

Ou se sua ambição se resumia em ter fé na espera, 
Sem destino a chegar.  
 

Penso que a esperança é o sentimento mais traiçoeiro que já 
experimentei. 
Esperança é como asas de fuga, 

Me permitindo voar até uma visão ilusória da realidade. 
Tal como a esperança fez do Louva-Deus presa fácil do felino 

que manda na casa, 
A esperança fez de mim prisioneira em castelos de areia e de 
amores movediços, 

Ansiando pela mágica que transformaria  
o abuso em contos de fadas. 
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Esperança de um mundo melhor 

Marlene Angelo da Silva 

 

Escrever e descrever sentimentos 

Em meio aos escombros da vida 

Somos levados a racionalizar 

Perante a existência do ser 

Experimentando o doce amargo 

Resquício de uma ausência 

Abalada por perdas intermináveis 

E num instante somos levados 

Ao fundo do poço, por inúmeros pesares 

Sob uma avalanche que nos soterra 

E é justamente por tantos percalços 

Desta existência que procuramos encontrar 

No olhar de uma criança 

Brilhando a cada amanhecer 

Compartilhando esperança 

Que muitos adultos deixaram de ter 

Devemos pensar positivo 

Procurar outros motivos 

Para tentar sobreviver 

Pois ela, ainda existe 

Mas, para que esta floresça 

E se concretize realmente 

Devemos buscar uma forma 

De fazer diferente. 
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Direito à palavra ESPERANÇAR 

Gislene da Silva Oliveira 

  

Em versos e rimas canto nossa esperança, 

É no chão da escola, com entusiasmo e resistência 

Que se faz a Pedagogia do adulto e da criança. 

Na construção do conhecimento e da resiliência. 

Se Colombo não fechou a porta de seus mares, 

Brasil, abre a porta de tuas escolas com iminência! 

  

Analfabeto virou sinônimo de xingamento, 

E o professor resiste e insiste e sofre e sua 

Com amorosidade para mudar esse tormento. 

Na ontológica vocação do ser mais, compactua 

Com sujeito inacabado de história inconclusa 

Que com seus pares, o conhecimento pontua. 

  

Diálogo, sonhos, esperança e direito à palavra 

Geradora, conhecimentos de mundo garantidos   

Contidos nas entrelinhas da história não contada 

De autores invisibilizados e textos não escritos. 

Homens e mulheres que esperançam ler e escrever, 

Na escrita da educação, sua própria história encantada. 

  

E nesta dança dialógica, ESPERANÇA  

não rima com esperar, 

Exige criticidade, fundamenta colaboração,  

incentiva sonhos, 

Demanda a escuta, estimula curiosidade,  

faz a arte proliferar. 

Desenvolve a tolerância, traz aos sujeitos  

dias mais risonhos. 

Alfabetização para crianças, jovens e adultos 

lerem o mundo, 

Esta esperança, sim, faz rima rica  

com verbo ESPERANÇAR! 
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Dos afluentes da alma 

João Afonso Oliveira da Conceição Silva 

 

Dos afluentes da alma 
Dos afluentes da alma 
Das nascentes do coração 

Do preceito da herança do nosso legado 
Do povo do Terreiro de São Jorge de Portão 

 
Do regar a nossa vontade 
Do nutrir nossa fé e nossa paixão 

Nos despindo de egos e de vaidades 
Dando as mãos num imenso mutirão 
 

NKise mbutu yá Kizola 
NKise fruto sementes do amor 

 
Branco amarelo preto índio ou mulato 
Somos iguais nossas almas não têm cor  

A vida é um constante aprendizado 
Salve nosso professor Martim Pescador 
 

NKise mbutu yá Kizola 
NKise fruto sementes do amor 
 

Plantando fé paz e justiça 
Gerando frutos de igualdade 

Equilibrando a balança da vida 
Com nossa ação com a nossa vontade 
 

Nós somos povo de santo 
Do acreditar e do fazer 
Estendemos nossas mãos a todas as crenças 

Para que o novo tempo possa acontecer 
 

Fazendo que todas as diferenças 
Possam em complemento somar 
Para que todos os rios da terra 

Desaguem no mar do acreditar 
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Esperança 

Ivete Nenflidio Caldani 

  

Ela acreditava que tudo era doação, acreditava com toda certeza 

de que a humanidade era generosa 

E só enxergava a compaixão e sua força poderosa 

E via tudo com um olhar doce, olhos de menina, via em tudo o 

suave perfume da rosa,  

muita beleza, não existia a ganância e a pobreza! 

 

Mas ela abriu aquela caixa, que espantosa desilusão, que atitude 

desastrosa, minha triste Pandora... 

 

Criou tanta confusão, sua curiosidade tentadora libertou os de-

mônios, foi espectadora! 

E viu libertar a crueldade, tanta maldade, viu refletida em seus 

olhos a destruição, o homem infeliz, deu asas aos seres vis. 

 

E sentiu uma desesperadora tristeza, tristeza arrasadora e rapi-

damente fechou aquela arca e jogou a chave fora, mas era tarde 

demais, seu gesto não impediu a fúria, as doenças e as guerras... 

 

E há quem diga que dentro daquela caixa existe algo que ficou 

para trás que pode trazer a cura, algo que pode mudar a história, 

trazer a alegria e a glória. 

E por mais que a gente sofra e por mais que existam sombras, 

essa cura está guardada dentro dessa caixa e pode salvar, prote-

ger, libertar, trazer a paz! 

 

Ela é a beleza que não viu a liberdade, é aquela que se transforma 

a cada dia, presa dentro de uma enegrecida solitária, mas que 

persiste e insiste em permanecer viva e que faz com que todos 

os dias um pequeno raio de sol brilhe pelas frestas, esquentando 

corações frios... 

 

E são vários os que esperam por ela e são vários os que acreditam 

nela, ela se chama “esperança” e ainda existe e resiste dentro de 

cada um de nós! 
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Essangústia 

Francisley da Silva Dias 

 

Você me viu 

tentar levantar 

E calou-se 

  

Sentiu meu peito 

falhar 

E calou-se 

  

Ninguém ouviu 

o que pensei 

nesses dias 

  

Ninguém mediu 

o peso de toda 

essangústia 

  

Quando 

na fogueira do tempo 

a febre cozeu 

o pavor na frieza 

  

Levantei 

E a mão te dei 

  

Respirei 

Pra te abraçar 

  

Te sorri 

Pra te auscultar. 
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A Pedagogia da Esperança 

Ricardo França de Gusmão 

  

Nasce a cada sol o alfabetizar da esperança, 

em cada bicho, em cada ave, em cada peixe, 

em cada gente, em cada planta a escrita verde 

verve substância caligrafia de pincéis nos painéis 

da Mata Atlântica uma sirene de confiança 

e pedagogia: aprendizagem de criança! 

  

Perseverança, perseverança, perseverança! 

Para erguer esse edifício há de a arte suportar 

o sacrifício com fé e amor, astronauta na estratosfera 

berço nossa esfera Planeta Terra pois quem espera 

e sempre alcança: é a esperança, esperança, esperança! 

  

Pátria de acreditamento na semente que um dia 

será broto com a missão de amadurecer árvore e, logo,   

fruto para saciar a fome e derrubar os exílios-muros, 

esperança para enfrentar o soco, e desviar do soco 

e vencer o soco dos brutos que batem nas portas 

dos domicílios! Mas não! Eles estarão protegidos! 

  

Poesia educação que nos lavra, gestação da palavra 

dinamita o grotesco e o desânimo da doença, do brutal, 

a escrita alfabetiza a luta, flor nasce do cimento e vai-se 

universidade no tempo, músculo, fogo e perseverança essa 

é a pedagogia cotidiana da esperança, esperança, espe-

rança! 
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Nascer, viver e aprender 

Adriana Teixeira Simoni 

  

Por vários caminhos me estendi 

Com habilidades me surpreendi 

Com gente e fatos aprendi 

Que em ser eu mesma ascendi 

  

Que pena a gente cresce 

A maturidade efervesce 

E a gente de novo nasce 

Morre as vezes e refloresce. 

  

Deixa escola e amigos 

Amigos novos e antigos 

Grandes paixões e perigos 

Rompimentos e inimigos. 

  

Com a experiência crescem muros 

Ora nos protege, ora deixa inseguros 

A cada queda muito mais maduros 

Porém, não impede novos apuros. 
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Protagonista da minha infância 

Claudia Jane Duarte Maydana 

  

Quando desenhas algo para mim, 

eu gosto, quero colorir 

Quando desenho algo para ti, 

eu vibro! Invento cores! Fico a sorrir! 

  

Quando mostras algo para mim, 

te sigo e faço igual. 

Quando mostro algo para ti, 

me empolgo, me envolvo, sou natural. 

  

Quando me mostras a montanha 

da tua criação 

e me ajudas a subir, 

eu sou pura gratidão! 

Mas, quando te mostro a montanha 

da minha imaginação 

e te convido a curtir, 

eu sou só empolgação! 

  

Respeita, então, o meu fazer 

que é construir a esperança; 

estou no começo do aprender 

Sou o futuro, sou criança! 
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Esperança 

Luiz Antônio Andrade Oliveira 

 

és sombra, real-vivo, 

o sono de um mar futuro. 

as andorinhas perderam as asas 

e há paquidermes nas varandas... 

arrastam os vermes as suas casas 

e gritam aos murros: há esperança! 

jaz o silêncio das supernovas 

no lusco Sol envelhecido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   102 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

 

 

Esperança 

Cristina Cacossi 

 

A esperança é a tecelã 

que trama novas ideias 

nos que saem na manhã, 

despedindo-se das aleias. 

  

Ela é uma eterna chama 

a quem a ilusão confia, 

que ampara, aquece, inflama 

e queima toda afasia. 

  

É uma perfeita espiã 

do amor, ventura, abastança; 

é a fiação do amanhã 

que tece a calma, a bonança. 

  

Dentro de sua bobina 

enrola a sabedoria 

da Providência Divina, 

na roca que os sonhos, fia... 
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Poesia e Esperança  

Reinaldo Ferreira Mota Junior 

 

No bairro lá da periferia,  

todo mundo falava errado.  

Futuro ninguém via  

pra morador do Morro dominado.  

 

Lá no fundo, um sentimento,  

escondido, pra ninguém saber,  

mas que me trazia um alento,  

de coisa melhor merecer.  

 

Fui pra escola primeira vez.  

Vi palavras novas, diferentes.  

Comecei a sair da pequenez,  

como a me sentir gente.  

 

Não sabia o que era poesia,  

talvez porque ainda criança,  

mas quando vi, me deu 

alegria, até me encheu de  

esperança.  

 

Ela é bonita e faz pensar,  

nela o espírito alcança  

um desejo de partilhar  

e concretizar a esperança. 
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A esperança! 

Carla Aparecida da Silva Gomes 

 

Carrego no peito esperança em dias melhores, 

Esqueço as coisas piores. 

O verde é o símbolo da esperança, 

Luto sempre com confiança. 

É também um fruto verde para amadurecer, 

Na vida é só crescer e envelhecer. 

Nunca penso em desanimar, 

Daquilo que quero alcançar. 

Esqueço os meus pesadelos, 

E não sinto medo. Rezo,  

e Peço a Deus tudo que preciso. 

Com Fé, o meu pedido é atendido. 

Nunca vou desanimar, 

Daquilo que quero alcançar. 

Não vou desistir de qualquer obstáculo. 

Até de viver do seu lado. 

Não desistir do que quero pra minha vida, 

Só quero ser feliz não tem alternativa. 

Não vou parar para chorar, 

Eu só quero desabafar. 

E se eu me emocionar em algum momento, 

Não significa que eu estou sofrendo. 

Tem horas que quero tomar uma atitude, 

Sou alguém que tem virtude. 

Que eu possa esquecer o medo, 

Lutar pelo o que quero de qualquer jeito. 

Nem sei se vale a pena batalhar, 

Daquilo que desejo alcançar. 
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Fundamental 

Alvaro Vieira Tallarico 

 

Uns não tem 

Mas eu tenho 

Com ela sou além 

Fortalece o empenho 

 

Mãe amada e professora 

Não saio sem sua companhia 

Pela jornada redentora 

Resisto e venço toda agonia 

 

A terceira parceira 

Junto com fé e caridade 

A perfeita faceira 

Ruma a pé pela cidade 

 

Rezo ao seu lado 

E nunca morre 

Prezo o traslado 

Então tudo corre 

 

Jamais será vã 

Amante dos poetas 

Sigo no meu afã 

Andante nas diretas 

 

Louvo a rainha 

Pátria da temperança 

Doce campainha 

Maestra Esperança. 
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Linha 

Flávio Theodósio Junkes 

 

E toda essa névoa além-janela? 

Será chuva ou fumaça, 

Choro ou fogo, 

Amor, desgraça? 

 

Este branco que não é branco, 

Longo e longínquo esboço 

De olhos turvos e nulos para a vida. 

 

“Despertamente” sou seu, talvez eu, 

Somente eu após estas mortes e rupturas... 

Abruptas... 

 

Fitar de longe é delicado: 

O vislumbre é apenas trânsito, 

Trânsito de inconsciências. 

 

Fixar de perto problemático. 

Não estou mais na Terra. 

O que vejo é inacabado. 

O que vejo é a linha ________, 

Um tênue traço de lógica, 

Uma fissura, quiçá um manto, 

Um grito surdo nas estruturas 

E o chamado delicado do essencial: 

“Ei, você, é tempo! 

Os que ficam não devem partir.” 
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Agosto amanhecido 

Edgar Borges 

  

O copo de chá esfria na mesa 

E as dores de ontem ainda aqui estão 

Anoitecemos frustrados de amor 

Mas um beijo e o cheiro do teu cangote 

Curaram tudo e voltaram a me esperançar 

  

As nuvens de agosto cobrem o sol 

E não lembro se à tarde vou viver 

Ou de novo serei presa diária do fogo-trabalho 

  

(Lembro sim e lembro também 

Que há poesia apenas quando amanhece 

Sumindo ao longo do dia e explodindo 

Em desespero quando a luz se vai e o lusco fusco 

Me aperta o pescoço e faz sumir o ar) 

  

O chá na xícara esfria 

Agora há hora para beber, comer e viver 

Agora não é mais como se era 

E regras ditadas para o nosso bem 

Chateiam oprimem e divertem também 

Mesmo que me negue a aceitá-las 

Dia e dia e dia em nosso conviver. 

Rio, a água corre e me molha de esperança 

Em mais uma manhã agostinha. 
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Quero Ser 

Aguinaldo dos Santos 

  

Quero ser agricultor, jardineiro, artista 

Viajante, poeta, conhecedor de estrelas 

Ser professor e trabalhar com pesquisa 

Ou escritor de contos e chorumelas 

  

Fazer cerâmica, anéis, pingentes, bijuteria, 

Até arriscaria ser guitarrista ou engenheiro 

Sendo enólogo ao passado eu viajaria 

para jogar búlica e bete-ombro o dia inteiro, 

  

O que não quero é mentir para mim mesmo, 

vivendo verdades que minhas não são 

Também não vou ficar parado a esmo 

Com a vida escapando pelas mãos 

  

Quero ver o verde longe do fogo 

Fazer o bem a quem não conheço 

Ignorando o estéril grito do demagogo 

Lutarei boa causa sem oferecer preço 

E se lerem um dia meu epílogo 

Verão que não temi o recomeço 
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A arte de viver 

Ana Antunes 

 

Em toda a forma de arte 

Temos a nossa vida vir à tona 

A música embala 

A leitura e a escrita simulam a vida 

A dança e o teatro entretém… 

Todos os dias os pássaros pousam 

No peitoril da minha janela 

Comem as migalhas de pão, lá colocadas 

E cantam melodiosamente 

O coração da minha mãe sorri 

O seu belo rosto enrugado torna-se suave 

Como se a vida seguisse o seu rumo alegremente 

E neste acalento silencioso e sereno 

As crianças rumam à escola 

No recreio brincam e gritam 

As flores sorriem para quem passa 

Mesmo que os homens 

Por vezes nem as vejam 

O sorriso delas perde-se… 

É preciso aprender a olhar e a sentir 

Tudo fica certo no seu lugar 

Vivemos e morremos 

Com a nossa visão 

No final, é tudo o que temos 

Sempre com a esperança no amanhã! 
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Rio de alegria 

           Sérgio Ricardo de Carvalho 

 

As águas não se negam a ninguém:  

Pobres, ricos, crianças, jovens, todos são bem vindos. 

Estes lançam-se às águas, e ela retribui com alegria, mas-

sagem e frescor. 

Assim são muitas pessoas, calmas como a maresia, 

Desfaz os rostos tristes, refresca os pés do trabalhador, 

Dá saúde ao atleta que testa suas forças, 

E de seu trabalho é motor. 

A voz suave que faz ninar calmamente, 

Assim como a maresia que tira o cansaço da alma. 

Os rios que dão a todos esperança, 

Assim como um sorriso que recebemos com alegria, 

Distribuem vida, assim como a mulher, 

Que dá a luz a todas as gerações, 

E ainda alimentação, água, saúde. 

Tudo vem do coração daquela que ama sem distinção, 

Amar a todos que se acheguem, 

É o dom a elas reservado. 

É ainda sentinela, sem ser percebida, 

Cuida de todos para garantir a vida. 

Nas sombras de uma árvore a encontramos, 

Junta-se à natureza que a recebe com amor. 

Seguros brincam nas águas sob o sol que os aquece, 

Em meio à paisagem é beleza e segurança, 

Sorrateira cuida e gera vida, invisível às vezes, 

Mas, por Deus sempre percebida. 
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(Confiado) 

Michella Ribeiro Pedro de Moraes 

  

Desceu do céu andando em uma terra  

que diziam não ser dele 
E construiu seu caminho carregando  

alguns imerecidos grilhões, 
Mas do pó levantou seu rosto  
e desafiou olhar através do véu 

E a luz refletida mostrou a verdade e a verdade o fortaleceu; 
  
Subiu até o topo mais elevado e gritou de peito estufado 

Que no tribunal injusto da vida  
não aceitaria ser mais um réu; 
Pois num mundo onde poucos se lambuzam de tanta riqueza 

Não viveria subjugado, subordinado,  
amargando como uma presa. 

  
Ele ousou desafiar todas as pseudo verdades  
juradas e impostas 

E entrou pelas portas da frente  
todo coberto de suas vestes de honra, 
Disse que não ia se esgueirar medroso  

entre falsos “os donos da terra” 
Pois além de ter sangue de rei,  

ele era moldado na força da guerra; 
  
Construiu sua história vencendo a crença  

do jugo da fome e da ignorância,   
De que o saber não o pertencia  
e que a ele bastava viver em obediência, 

Mas derrubando o preconceito mostrou  
que o conhecimento é a diferença 

E bradou que qualquer jugo impelido  
sempre será vencido pela esperança! 
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Força interna 

Adilson Roberto Gonçalves 

 

retirar da chama que queima o bicho 

em seu nicho 

uma centelha, um recomeço 

 

retirar do sangue que sai do pobre 

nunca nobre 

a marca da paixão para viver 

 

retirar do cinza que do verde resta 

seja uma fresta 

o adubo para o reflorescer 

 

retirar da doença em pandemia 

um dia 

a ciência para compreender 

 

sim, que se retire a esperança 

que não cansa 

da energia escura que alimenta a vida. 
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Conto de Fadas Real 

Fernanda Colli 

 

Muito engraçada não era essa casa,  

apesar de não ter teto, nem telha nem nada,  

Mas tinha crianças com cadernos e livros,  

a mãe se esforçava, lavava e passava,  

Fazia tudo com muito amor.  

E sem teto nem nada comida faltava,  

era uma tristeza, mas uma força danada,  

Pra reverter tudo em positividade,  

Escola, estudo, oportunidade,   

Para que extinguir o medo e a dor.   

É difícil explicar pra nossas crianças,  

que nem ao menos estão tendo infância  

E ser forte é a única escolha,  

para ter uma chance sem viver numa bolha,   

Porque na verdade somos todos Pinóquio 

colocando a culpa no Gepeto,  

Ou princesas fora do padrão,  

ou então cara de férias quando a real é depressão.   

Há cem anos alguém já dizia,  

que a inocência é a única via de mudança, opinião.  

Crianças e jovens não vivem mais contos,  

mas vivem a realidade como única opção,   

E a certeza de que tudo acaba bem,  

Como um conto de fadas, canção infantil,   

Eu quero a esperança no sorriso da criança,  

Da mudança concreta e direta  

Que tanto Paulo Freire previu. Sugeriu. Sentiu.   
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Como as coisas devem ser  

André Eitti Ogawa 

 

Numa alvorada do mês de abril, 

quando os suiriris já tramavam o seu retorno 

Alberto sentiu no rosto um sopro frio 

Mas uma boa atmosfera em seu entorno. 

 

Podia deliciar de novo um prato cheio 

Coisa que não fazia há mês e meio 

Desde a tragédia no período de semeio. 

 

Não bastassem a nébula de insetos 

o tempo seco e a recessão, 

Haviam soltado mais dois decretos 

que encolhiam os parcos limites de sua possessão. 

 

Foram dias de cansaço e carência 

pois antes de qualquer diligência 

instalaram-se invasores por toda a sua querência.  

 

Daqueles ensinamentos que a vida traz 

Alberto percebeu que sozinho não era capaz 

e a luta na coletividade é que se faz.  

 

Com seus consortes no ombro a ombro 

botou pra correr a jagunçada 

que foi embora num assombro 

com toda a sua honra estilhaçada.  

 

E aquilo que havia sido decretado 

foi imediatamente revogado 

sem acionar sequer um advogado!  

 

Quando os corações pulsam junto, sopram os ventos da vi-

tória. 
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Redescobrindo a esperança  

Amélia Marcionila Rapôso da Luz 

  

Toquei-me de leve 

Estava triste, rija, 

Sentimentos endurecidos e amargos... 

Chorei, extravasei, 

Sem saber a real razão! 

Naquele dia eu adoeci 

De estranho mal... 

Procurei o espelho 

Queria ver a fisionomia 

Da minha profunda dor. 

Alcancei o abismo! 

Nas curvas da vida 

Caí no chão, desfalecida, 

Sem forças para me reerguer. 

Meu coração estava envelhecido!!! 

Precisava de um procedimento cirúrgico 

Para recuperar todas as minhas emoções... 

Então, compadecido, um anjo apareceu, 

Cobrindo meu rosto cansado com as suas mãos. 

Uma chama de vida entrou na minha alma, 

redescobri a esperança e, como criança, 

encontrei um novo sentido para a minha vida, 

na fé e na devoção que me faziam renascer. 
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O sensível ato de esperar 

Laryssa da Motta Moreira 

 

O que me move a ser quem sou 

É a sede do possível 

Rodopiando entre meus anseios e desejos 

Nesse tempo tão imprevisível   

  

Me reinventar 

Faz parte da caminhada 

Que ainda não sei a linha de chegada 

E a espera por vezes 

Me desespera 

  

Não me dá prazos nem datas 

Muito menos respostas exatas 

Mas me fortifica como mulher 

Que luta, resiste e dança 

Ancorada em sua perseverança 

  

E se teve algum momento 

Em que pensei em desistir 

E abrir mão de tudo 

Que já não tinha sentido 

Mais aqui 

 

Me lembrei de quando era criança 

E no espetáculo da minha infância 

As cenas mais belas 

Eram os gritos de 

ESPERANÇA!  
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SPES  

Alessandro Araújo da Costa 

 

O que é a esperança a não ser um senti-

mento por aquilo que almejamos, o que 

é a esperança a não ser a certeza de que 

aquilo que anseio não é certo que por 

mim será visto. Não sendo visto, tam-

pouco será tocado, se não a sinto fisica-

mente, concluo que esta sensação ainda 

ronda pelo âmbito da esperança.  

A dizeres que é o pior dos males, pois 

não atenua sua ansiedade, pois pro-

longa teu sofrimento pela espera. A es-

pera alimenta minha força de vontade 

em seguir adiante, porque aquilo que 

espero, eu a chamo esperança.  

A espera alerta minha mente dizendo 

que algo estar por vir, aquilo que veio 

para mim significa o fim da espera. Re-

cebo neste momento o resultado de um 

anseio realizado.  

Pois está nunca acaba, se encerra um ci-

clo, jamais minha esperança, talvez de 

fato ela seja mesmo a última que morre, 

e me parece até óbvio, já que estamos 

sempre na esperança por algo a mais.  

Percebo a esperança como algo inédito, 

se não a tenho, assim que chegado, me 

és chegado pela primeira vez, mesmo 

sendo por mim conhecido, está agora 

sobre o meu primeiro domínio, depois 

de ter chegado.  

Ela não finda, tem começo e intermedi-

ário, o que vem a ter um fim, são as nos-

sas vidas, a qual ainda temos esperança 

que não chegue ao fim, talvez quando 

se encontrar o elixir da vida, possamos 

enfim viver sem medo de morrer.  

A uma esperança de bebermos da fonte 

da água da vida, para se ter uma eterna, 

aqueles que não se atentaram que não 

se trata de ser terrena, e sim em um ou-

tro plano, para aqueles que acreditam, 

se alimenta mais uma vez da esperança.  

O que esperamos nesta vida, o que que-

remos dela, o que fazemos por ela?  

Tem uma intuição do que estará por vir, 

mas não pode dar a certeza empírica, 

por isso repouso minhas palavras em 

suposições a priori.  

Me resta estar aqui, fazer por aqui, dei-

xar algum legado para as próximas ge-

rações, já que até então, estamos todos 

desesperançados.  

 O que faremos para mudar este cená-

rio?  

Falta emprego, sem ele, me falta co-

mida, com fome, me falta consciência, 

sem ela, não vou em busca de conheci-

mento. Para aqueles que estão de olhos 

e ouvidos atentos, em quatro paredes de 

algum andar universitário, somos todos 

oprimidos, por professores partidários, 

resvalam suas ideologias sem serem in-

dagados.  

Aquele do tom alto, à frente da lousa, 

tem a palavra, aqueles a frente dele se 

calam, porque não a questionou, não 

impôs uma mínima dúvida metódica, 

achando que a verdade absoluta ele o 

detém, nos tornando refém de alguém 

que nem sempre está certo.  

Este é o método pedagógico falido que 

se aplica em um país de atraso educaci-

onal, não reconhece o velho sábio que 

foi estudado em Harvard, por isso, tudo 

aqui se vende, nossas patentes, perdem 

suas nacionalidades para as gringas que 

dão o valor de verdade.  

Ah, se não fosse a esperança, imagine 

eu sem essa minha esperança, pense no 

povo sem suas esperanças.  

Em meio a tanta desilusão, imagine se 

não fosse a esperança... 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   119 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

(Re) Começar 

Tânia Alves da Silva 

 

Recomeçar é começar de novo  

Do ponto em que se parou 

Continuar a caminhada  

Da melhor maneira que for  

Quem sabe fazer versos e melodias 

E de novas histórias ser autor 

É hora de refazer trajetos  

Com os amigos sempre por perto  

Apreciar cada detalhe da estrada  

Na qual seguiremos nesta nova jornada 

Virão velhos e novos desafios 

Navegaremos noutras águas, noutros rios  

Conhecendo outras histórias  

Guardando as memórias!  

Só se refaz o caminho, caminhando 

Só se aprende, tentando  

Só se ensina, partilhando  

Então, se necessário for 

Percorreremos caminhos diferentes  

E recomeçando a luta 

Praticando a escuta  

Por uma educação de qualidade  

Que visa a coletividade 

À distância ou presencial 

 

Educação é essencial! 
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Dias melhores 

Giovanna Lunetta Jabur Salgueiro 

 

Para começar a semana 

bem, desejo a você tudo na 

vida que mais vale a pena... 

Ganhar de presente um po-

ema, sentir-se amada por 

alguém 

  

Que você acorde, até, 

muito cansada, mas que 

seja 100% contagiada pela 

razão 

Que você se perca nas ho-

ras conversando com ami-

gos, que virem o dia resis-

tindo juntos 

Numa ligação 

  

Que você saiba aproveitar 

os dias, reconhecer que a 

vida não tem pausa 

Que ter com quem partilhar 

a alegria é sempre uma feli-

cidade muito rara 

  

Partilhar no sentido mais 

simples de: estar alegre 

junto, de vibrar com os 

olhos da outra pessoa 

Ao mesmo tempo 

  

Raridade é, na mesma pro-

porção, ter alguém com que 

se pode, de coração, extra-

vasar o sentimento 

  

Extravasar a agonia, a 

revolta por uma decisão ir-

responsável da faculdade 

Extravasar o carinho capaz 

de atravessar o mundo in-

teirinho (mesmo que gran-

des distâncias nos separem) 

  

Desejo a você, nesta se-

mana que está começando, 

que as coisas que lhe moti-

varem a continuar 

Lhe ajudem a se tornar um 

ainda melhor ser humano 

  

Que você se sinta mais fe-

liz, que tenha amparo e for-

taleza para quando se sentir 

desamparado 

Que nada do que lhe acon-

teça lhe faça desistir das 

corriqueiras surpresas que a 

vida tem preparado... 

  

Que você se torne um ainda 

melhor ser humano 

Pelos combustíveis que lhe 

dão gosto para continuar 

  

Que, nesta semana que se 

inicia, 

Não lhe falte coragem, ami-

zade nem energia 

Para se manter de pé 

Mesmo se a coisa apertar. 
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Percalços 

Milca Tirza Peracelli 

 

Passava por uma rua escura...  

Alguém estava sentado do outro lado...  

Com um olhar parado...  

Estagnado...  

Estático...  

Embaralhado...  

Extasiado...  

Seus pensamentos deveriam estar num total encalço...  

Suas mãos cruzadas diziam o quanto estava em sobressal-

tos...  

Eram tantos percalços...  

Por que tantas reservas?...  

Só ele mesmo sabia...  

O que ninguém queria...  

Passava agora bem perto dele...  

E seus olhos sequer mudaram de direção...  

Parecia que tudo estava invisível no seu campo de visão...  

Sua alma exalava uma certa frieza...  

Daquilo que haviam feito com suas certezas...  

Seu semblante esquálido me contou toda dureza....  

Com que trataram seus sonhos...  

De uma maneira grosseira...  

Se pudesse me aproximar...  

E lhe dizer que tudo o que plantou lhe espera para cele-

brar...  

Gostaria de lhe avisar...  

Que podes voltar a sonhar....  

Porque todos seus projetos não se perderam...  

Eles apenas lhe fortaleceram. 
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Alma bailarina 

Diogo Fernandes de Mattos 

 

Mente que corrói 

Cabeça que dói 

Pressão que destrói 

Fracasso do herói 

 

Pele acelerada 

Sentimento áspero 

Rosto distorcido 

Coração soldado 

 

Pauso 

Aceito 

Peço 

Ajuda 

 

Reflito 

Movimento 

Reivindico 

Vida 

 

Passos de confiança 

Ritmo de mudança 

Concedo a dança 

Valsa de esperança 

 

Semblante macio 

Respiração leve 

Sorriso gratuito 

Alma bailarina 
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Esperançar  

Carla Montanha de Lima   

  

Ainda é preciso acreditar nos olhos entregues em verdade  

Nos contos, nas falas, nas prosas de meio de rua  
Ainda é preciso acreditar nas mãos dadas em laço  

Na entrega, nos sorrisos sem esperar nada em troca, nos abra-
ços sem porquês  
É preciso acreditar no homem para além de animal   

  
Ainda é preciso acreditar que o tempo nublado passará  
Que o sol se faz presente  

Que apesar do tsunami, o mar voltará a ser calmo  
É preciso acreditar que a pandemia passará   
  

É preciso acreditar que os beijos nas rodoviárias, podem ter a 
mesma entrega que o beijos no altar   

Nas despedidas que contém saudade  
E nas chegadas que observo com sorrisos de alívio e boas-
vindas  

É preciso acreditar que o presidente vai cair  
  
É preciso acreditar que as flores, ora secas, ora vivas  

Que apesar disso, na estação certa voltará  
É preciso acreditar nos tempos, nas condições climáticas, na 

natureza  
É preciso acreditar que as UTIs de Covid irão esvaziar  
  

E apesar de todas as metáforas  
Tudo isso, é só pra dizer que é preciso no peito ter esperança!  
Porque só assim estaremos vivos sem algo nos matando  

- Vivos por inteireza -  
Vivos, porque sem esperança já estaremos mortos, mesmo 

com um corpo vivo  
E é preciso mais que um corpo vivo, mais que células exis-
tindo, mais que o sangue circulando, mais que os órgãos fun-

cionando.  
É preciso esperançar, para além da condição da vida, ser vida!  
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Borboleta Verde 

Marley Proença dos Santos 

 

A esperança tem tudo a ver com a borboleta 

Nascem de forma tão singular 

Faz de mim o seu jardim 

Com leveza de borboleta abre as asas e começa a voar. 

  

Tem dias que procura lugar para pousar 

Algumas vezes não encontra lugar para ficar 

Tem dias que sem forças não tem asas para voar 

Assim como a borboleta se movimenta 

Que a esperança não pare de se movimentar. 

  

Se a esperança faz de mim seu jardim 

Não sou mais o de antes 

A esperança me ensina que para evoluir 

É preciso passar por metamorfoses. 

  

A esperança vai muito além de esperar 

Não tem como ver novas passagens  

se tiver parado no lugar 

É preciso voar, reagir, buscar ... 

Então que possamos viver o verbo esperançar. 

  

A borboleta ajuda na polinização  

para que nasçam novas flores 

Que a esperança ajude para que nasçam novos sonhos. 

Dizem que verde é a cor da esperança 

Então que voe essa linda borboleta verde. 
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Esperançar 

Adriano Besen 

 

Vá sem temer 

Que já é hora de lutar 

Coragem para vencer 

Vontade de conquistar 

 

Cumprir nosso dever 

O amor sabe esperar 

É preciso agradecer 

É preciso esperançar 
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Que o amor se transforme em esperança 

Eliete de Sousa Pereira 

 

Será que pode uma criança 

Deixar de ser a esperança 

Se ela é que enfeita 

A nossa casa deixa perfeita 

 

Um ser de paz e serenidade 

Independente da idade 

Todos sabem que ela é inteligente 

Nos dá amor, pois é diferente 

  

Mestre no amor e benção do criador 

É um ser conciliador 

Capaz de mudar ao mundo 

Com seu amor tão profundo 

  

Se tiveres uma criança 

Eduque com amor e esperança 

Dê a ela toda a confiança 

Se preciso faça uma aliança 

Com amor, com carinho 

Vamos seguindo esse caminho 

Bem firme e contente 

O amor é inteligente 

  

Que o futuro seja de esperança 

Dia e noite ele avança 

Mas, que haja confiança 

Perdão e muita esperança 
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Esperança 

João Libero Rosa Marques 

  

Sim, tenho esperança: 

Que cuidemos das crianças 

Dando-lhes melhor educação 

Para que, no futuro elas possam 

Cuidar bem da nossa nação. 

  

Sim, tenho esperança: 

Que um dia, não sei quando... 

Mas, que vai acontecer, 

Possamos, com sabedoria, 

A guerra das drogas vencer 

  

Sim, tenho esperança: 

Que o judiciário, independente, 

Mostre-nos uma solução 

Para, de uma vez por todas 

Acabar com a corrupção 

  

Sim, tenho esperança: 

Que um dia, os religiosos radicais 

Entendam, para nossa felicidade 

Que Deus é o mesmo para todos 

Além de único, é só bondade 

E que eles preguem em seus cultos 

Mais amor e mais solidariedade! 

  

Sim, tenho esperança! 
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Esperança, cadê você? 

Higor de Souza Mendes 

  

Ó esperança fagueira   

Morreu, morreu e morreu  

Será que ela ressurge?  

Talvez, quem sabe?  

  

Pandora foi uma tola  

No fundo daquela caixa  

Tem traça e poeira  

E a esperança, onde está?  

  

Esperança! Esperança! Cadê você?  

Eu grito, eu berro  

E ela tola como sempre  

Finge-se de surda  

Se faz de muda  

  

Quem sabe um dia responda  

Aqui estou!  

Ou quem sabe não diga nada  

E o que eu ouça seja o silêncio  

Um sussurro ao vento  

  

Esperança! Vive? Morreu?  

Está acima? Em baixo?  

À esquerda? À direita?  

Um dia me roubastes um beijo  

Foi sonho ou realidade?  

Não sei, mas sempre vou gritar  

Esperança! Cadê você? 
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A alma inspiradora 

Raquel Gonçalves Pala dos Santos 

  

A alma inspiradora é aquela  

que te eleva ao céu da felicidade  

Ela te faz sentir invencível e inabalável   

Leva-te às piores guerras, e te faz triunfante.  

Sem a alma inspiradora  

o que seria de nós meros humanos?  

A alma inspiradora te aviva   

Atiça-te o desejo e a coragem 

para as aventuras que serão vividas  

Ela corrói teu orgulho e te faz engolir  

o nó da sua arrogância.  

A alma inspiradora te destrói, meu caro amigo  

Mas, certo é que esta destruição será seu benefício   

Ou, talvez, sua única esperança.  

Se a inspiração faltar?  

Sim, a alma inspiradora te inspirará...  

Se não há compaixão?  

A alma inspiradora te fará compassivo...  

Se há guerra?  

A alma inspiradora te fará vitorioso  

Desconhece o amor?  

Por certo, a alma inspiradora te prenderá a ele.  

A alma inspiradora, por vezes, parece até irracional,  

mas ela te dará o juízo para viver.  

Afinal, quem é que pode sobreviver sem inspiração?  
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Mero Caminhar 

Raquel Maria de Souza Reis 

 

Em meio a falta de cores da vida, me perdi 

Com muito custo, me reconstruí. 

Nesta reconstrução, uma nova identidade adquiri. 

Amores, sabores, odores… 

Tudo se foi subitamente. 

O mundo parecia que jamais seria o mesmo. 

Entretanto, meu amor persistiu. Sou resiliente! 

O amor tudo cura, dizem os poetas. Falácia! 

O amor não é um remédio a ser administrado  

em doses homeopáticas. 

Não é antídoto para nossos mais íntimos 

impulsos sociopatas. 

O amor é mais e menos, paradoxalmente. 

É o que me move diariamente a fazer diferente. 

O impulso que me impossibilita ser indiferente. 

Esta empatia que me preenche 

Dói, me faz sangrar, mas, ai de mim! Se não amar… 

Diariamente ao acordar,  

minha positividade devo ressuscitar. 

E não o faço com tanto custo, 

Basta ouvir os pássaros, observar o céu,  

que se passa o meu luto. 

Sorrir não me é um trabalho, pois aprendi a viver, amar. 

Amar não é uma escolha para aqueles  

que genuinamente desejam voar. 

Hoje, voo pelos céus de meu imaginário, 

Entrego-me às minhas palavras  

e as minhas palavras entrego. 

A doença que permeia a vida tem cura e por ela, escrevo. 

Não sou poetisa, sou viva! 
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Cara, minha carta 

Mayra Luiza Corrêa 

 

Querida Esperança, 

Faz tempo que não te vejo. 

A rua? Mudou. A sua também? 

É tão raro saber de quem 

Quem se quer bem, sabe? 

 

As flores murcharam, 

Mas você não viu. 

O inverno chegou, 

Mas você não sentiu. 

O colo esfriou, 

Mas você não pediu. 

 

Vivi tão próxima da Dúvida 

Que casei com ela. 

Esqueci de te convidar! 

A cerimônia não foi lá essas coisas... 

Foi um pouco triste de se ver. 

 

Hoje eu ando só. 

Remoendo o que nunca tive. 

Mas lembro do seu sorriso, 

Apesar de não ter ficado, 

Meu coração é bom em juntar pedaços 

 

Essa carta é para saber, minha cara 

Para onde você foi, Esperança? 

E, se me permite: 

Quando poderá voltar? 
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Liberdade de primavera  

Samanta Aparecida Zubinha Maciel 

 

Eu sinto das flores de primavera o perfume que o vento traz 

encontro deleites na vida que pelo homem  

são considerados banais, 

de que vale se preocupar com a vida e imortal querer se fazer, 

se a até as estrelas nos abandonam e são capazes de morrer. 

 

Eu tenho esse sentimento em mim, que posso chamar de meu 

esperança que ilumina um céu que na noite  

muito permaneceu, 

absorvendo cada luz que hoje se encontra em meu caminho  

percebo a dor e o vazio de quem está sozinho. 

 

Olha o que certas peculiaridades conosco faz 

enxergamos no mundo a nossa volta coisas especiais 

descobrimos na vida uma razão para a mudança 

e somos guiados por nosso amor e sonhos, 

criando assim novas e eternas lembranças. 

 

Quando as borboletas voam trazem graça e beleza 

vivendo livres como assim manda a natureza 

e é a liberdade que almejo, o desfrutar de asas a bater 

a felicidade que se sente e poderíamos dela morrer.  
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Espera  

Anna Clara Alves dos Santos 

 

Tenho esperança que passe 

A fome e a dor  

Como a cachaça passa para o copo 

De um pai embriagado  

 

Entre as madeiras podres 

Já posso vislumbrar   

O futuro sem miséria 

Que a vida quer nos dar  

 

A chuva vai levar o barro 

O vento vai levar a casa 

Um dia virão nos levar  

Espero sem desespero 

 

Mais uma vez a esperança 

Carrega os sonhos dos meninos  

O futuro da família  

Dentro de um copo de bar 
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A esperança 

Maria Isabel Menegardo Mendes 

 

Queria ser um poeta 

Pra belas palavras escrever 

E descrever com lindas mensagens 

A esperança de viver. 

 

Procuro inspiração 

Pra minha poesia ilustrar 

Encontro em Paulo Freire 

A beleza pra me inspirar. 

 

Falarei de um Doutor 

Que foi filósofo e educador e 

Ensinou tudo com muito amor, 

E por muitas causas lutou. 

Deu dignidade ao nordestino 

Pra que mudassem o seu destino. 

 

Alfabetizou uma grande população 

E ensinou os alunos a ser cidadão, 

E como se constrói uma grande nação. 

Tudo isso através da educação. 

 

Os patrões falaram que era revolução. 

Pra que alfabetizar essa gente de pé no chão? 

Pra esse povo o importante e só o pão... 

Pra que educação? 
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Imutável esperança 

Paulo Cezar Tórtora 

  

Não mais que uma imutável esperança 

sustenta a dura sina de viver; 

quimeras, impelindo cada ser 

em busca de ilusões que nunca alcança. 

  

O sonho e o sonhador, na infrene dança, 

percorrem a existência, sem saber 

que todos vão, um dia, perecer 

escravos dessa inútil aliança. 

  

No palco dessa vida, incerto enredo, 

o ser humano ignora o vil segredo 

da pérfida ilusão que, então, o embala; 

  

pois a felicidade, indiferente, 

caminha sempre um passo à sua frente 

enquanto o homem, em vão, tenta abraçá-la. 
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As cores da minha bandeira 

Ludwick Bolach 

 

As vezes paro para olhar 

minha bandeira e cada cor 

dela me trás uma emoção, 

Paixão por ela, por muitos, 

é verdadeira, alguns, nela, 

nem prestam atenção. 

 

As suas cores são do tempo 

de um império, que se ex-

pandiu e formou essa 

grande nação, 

Onde brancos e negros por 

algum mistério, enfim se 

uniram para derrotar a es-

cravidão. 

 

Não sou jovem como um 

dia já fui, eu sou do tempo 

da liberdade de expressão, 

Que havia respeito pelo o 

que da alma flui, respeito 

por toda e qualquer opi-

nião. 

 

Do tempo em que todos se 

lembravam, daqueles que 

diziam ter razão, 

E como a liberdade eles 

amavam, lutaram contra 

campos de concentração. 

 

É muito triste ver o jovem 

achar normal, censurando a 

ignorância humana, 

Pior ainda, com o apoio do 

jornal, se acha que luta, 

pela paz, se engana. 

É bem difícil algo me fazer 

chorar, como no dia em que 

uma triste cena vi na rua, 

Com o filho nos braços, 

uma mãe gritar, e ele em si-

lêncio sangrando a luz da 

lua. 

 

Por que ele foi baleado em 

um assalto, por uma criança 

que roubava para droga 

comprar, 

A vida dele acabou por 

conta de um valor tão alto, 

valeu exatamente o preço 

de um celular. 

 

O choro dela ao ver o seu 

filho partir, de meus pensa-

mentos tento esquecer, 

Como podemos isso ver e 

não agir, tem algo errado, 

fechamos os olhos pra não 

ver? 

 

As cores da bandeira me 

trazem as recordações, de 

tudo que aprendi e já vivi 

nessa grande nação, 

Esperança que para outro 

homem no futuro as emo-

ções, sejam felizes, não 

esse drama, essa lamenta-

ção 
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Soneto da Esperança  

Nercy Grabellos 

 

Fecho os olhos e vejo Jesus, 

O que fazer? Carrego a minha cruz. 

Quanto sofrimento, mas não fico com tédio, 

Para toda dor tem um remédio. 

 

Olho as estrelas no céu. 

Quantas coisas atrás do véu,  

Saio, olho as pessoas que caminham  

Nas ruas apressadas, nem olham... 

 

Sair desta vida de loucura, 

Continuar na eterna procura, 

Por aconchego e paz... 

 

Na órbita da terra  

Onde a busca se encerra. 

Tudo por amor e dor. 
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Olhos brilhantes 

Vitória de Jesus Costa de Paula   

 

Desacreditada, caminho pela vida, 

Observo o mundo ao meu redor, 

E penso: - Não sabemos te cuidar. 

Teremos futuro? Merecemos futuro? 

Fico inquieta e sem respostas, 

Então, a pequena chega, 

Me olha com seus olhos curiosos, 

Me toca com sua pequena mão macia, 

E sorri com seu riso inocente 

Que vê em tudo uma descoberta fantástica, 

E eu acredito que somos dignos de um futuro, 

Porque em seus olhinhos, 

Eu encontro motivos para crer: 

Merecemos viver para sonhar com dias melhores 

E merecemos sonhar com dias melhores para viver. 
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Inquirição 

Adiel Batista Coelho Filho 

 

Esperança, 

és eterna? És efêmera? 

 

Duras uma vida toda, 

ou partes a cada desilu-

são? 

 

És, dos sentimentos, o 

último que morre, ou o 

primeiro que se exaure? 

 

És escudo que protege, 

ou a arma que a mão 

fere? 

 

És a garantia da existên-

cia, ou apenas uma força 

que prolonga o sofri-

mento? 

 

És oásis em meio a imen-

sidão infrutífera, 

ou apenas uma miragem 

criada pelo ímpeto que 

tudo seca? 

 

És atriz no palco das 

emoções, ou apenas es-

pectadora que as assiste 

pela fresta de uma porta 

semicerrada? 

 

Sente os pulsares de um 

peito angustiado, 

ou se torna indiferente à 

dor de quem não mais te 

cultivas? 

 

És una, indivisível e 

imutável, ou se frag-

menta em cada detalhe 

desta história lacônica?  

 

Habitas no âmago da-

quele que não desiste, 

ou se esvai frente ao si-

nal de uma luta labori-

osa? 

 

Compartilhas os pesares 

daqueles que se perdem 

na dor, ou se vendas 

frente aos que sucum-

bem na lida?  

 

Enquanto há vida, tu se 

faz presente? 

Ou enquanto estás pre-

sente, há de haver vida? 

 

És tu efêmera? És tu 

eterna? 
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Enganos 

Rosário Bernardo Santos 

 

Há falsos sorrisos 

enganando os lábios 

e tantas falhas sem razão... 

 

A emoção precisa ser renovada 

com esperança investida 

não deixando o disfarce prevalecer. 

 

Um dia tudo termina 

mandando a tristeza embora 

amarrada por laços de espírito. 

 

Sem dores 

sem medos 

sem lágrimas... 
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A Companheira 

Edih Longo 

  

 Adentre-se pelo topo da cabeça 

imagine que uma luz azul entra pela moleira 

passeia pelos seus neurônios 

bem devagar, sorrateira. 

Imagine-a descendo pela sua garganta 

brincando de pular cordas vocais 

anda languidamente limpando seus pulmões 

massageia com ternura seu coração. 

Desce vagarosamente pelos braços 

banhando-se em seus rios 

que são as suas veias. 

Limpa suas vísceras 

cuidadosa e fêmea afaga seu sexo. 

Percorre as alamedas compridas de suas coxas e pernas 

desaguando, por fim, aos seus pés, lavando-os. 

Abra os olhos e a observe se esvaindo como uma onda 

azul do mar 

acompanhando seus reflexos bem devagar 

enquanto o seu peito arfa de emoção 

jogue-lhe um beijo em sinal de gratidão e... 

sinta-se pronto para qualquer nova ação. 

Seja leal até à sombra que anda atrás de si e não lhe al-

cança, 

nada lhe afeta ou abala, nada lhe desagrada ou cansa. 

Essa é sua armadura: a sua mais fiel companheira é a es-

perança. 

Mantenha essa dádiva sempre na lembrança. 

 FIM 
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Soneto LII – Cultivar esperança  

Zilda Vieira Arcanjo 

 

Estou a renovar minhas esperanças.  

Não é ano novo, nem algo assim...  

Acreditar em estados de bonanças,  

faz brotar algo novo dentro de mim.  

  

Cultivar as esperanças é esperar  

que dias melhores ainda virão...  

É diante dos obstáculos, confiar   

que chegará a vez da superação.  

  

Mesmo enfrentando dificuldades,  

que a nossa esperança permaneça,  

trazendo estações de felicidades.  

  

Cultive uma esperança por minuto.  

Para que ela cresça e muito floresça  

E, em breve, possa dar ótimo fruto!  
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100 anos de Paulo Freire, sem ele o que dizer? 

Larissa Vieira Scomparim 

 

100 anos do Paulo Freire. 

Muitos motivos para comemorar. 

Sem o Paulo Freire. 

Como a Educação haveria de estar? 

Falo com muita emoção. 

Sou educadora como missão. 

Minha trajetória foi de luta. 

Desde o começo ao reconhecimento. 

A sociedade nega a assumir, 

mas quem trabalha na mais tenra infância, 

pouco reconhecimento tende a vir. 

preferem chamar de "Tia", para um parente parecer. 

Mesmo com tamanha desvalorização, 

tendo Paulo Freire como motivação. 

Aprendi a questionar. Ora, por que “Tia" a de me chamar? 

Passei a dar aulas aos jovens. E para minha surpresa, en-

tão? 

Dona passaram a me chamar! 

Paulo Freire já dizia, tá na hora de valorizar, 

“Professoras sim, tias não”, 

precisamos reconhecer nossa profissão. 

Do "Tia" a "Dona" foi possível perceber, 

a essência humana é uma só, devemos a todas as idades 

proteger. 

Colocar o aluno no centro do processo, ensiná-lo a pensar 

e se defender. 

Com a "Pedagogia da Autonomia", o oprimido irá vencer. 

E na prática libertadora, comemorar 100 anos de Paulo 

Freire é reviver. 
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Anima 

Gilmar Fernandes Martins 

 

Minha vida se anima no instante em que vejo, que 

nas dificuldades busca-se um novo jeito... 

De beijar com palavras, de sorrir sob as máscaras 

De amar as pessoas, mesmo de longe, no afastamento... 

Voltemos a amar a vida do outro, do próximo... 

do amigo, de todo aquele que precise: 

De um abraço, de um afago, de um cafuné... 

Ainda que os façamos apenas em pensamento. 

Cuidemo-nos! É preciso muita fortaleza. 

Paciência! Respeito à Ciência! 

Alimento para as famílias, distanciamento, alteridade... 

Alimento para a alma, força, empatia, sorriso, alegria... 

É preciso ter Esperança e crer no Futuro! Crer na Vacina e 

na Verdade! 

Salvar a Vida, cuidar do Amigo, pensar o Irmão! 

E quando a estrada ficar mais pedregosa... 

Devemos esperançar seu asfalto e propagar o Vírus da Hu-

manidade!  
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Amanhãs  

Wallace Araujo de Oliveira   

  

Esperançar é vital, luz de inspiração  

É o que nos retira dos lugares de conformação  

O futuro como semeadura é uma direção  

Mas passado e presente seguem em relação  

  

Nos movemos como brotos que se enraízam pelo chão  

Vamos criando em movimentos mais espaços, mais ação  

Raízes que se fincam em campos de criação  

Possibilidades de sim, muito mais que de não  

  

Educadores treinadores nos ginásios de educação  

Lutam como guerreiros, pois é isso que são  

Agraciados os treinados de amanhãs em cultivação  

Afinal... o hoje honrarão!  

  

Se a crise é um projeto, somos disso a desconstrução  

Não admitimos que pragas comprometam a plantação  

Plantamos, aramos e regamos com toda a mobilização  

Nos formamos em luta, com lápis,  

borracha e caderno na mão   

  

Combatentes em posição  

Em nada confortáveis com a opressão  

Nossas estratégias emergem de reflexão  

Do pouco que temos, reinvenção  

Criamos possíveis, então  

Quando cada força se une no amparo à exaustão  

Milagres passíveis de contemplação  

O verbo esperançar como conjugação 
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Fogo de Esperança 

Francnilde Machado Serejo 

 

No meu rosto rola uma lágrima 

Embrulhada nas lembranças 

De um passado tão belo 

E um futuro incerto 

 

No meu corpo sinto as dores 

Das pauladas da vida 

Tantas vezes em agonia 

Sem ninguém pra defender-me 

 

No peito arde as chamas 

Fogo selvagem da ilusão 

Perder tudo que tinha 

Menos a fé no coração 

 

Diante de mim outra visão 

Lutar mais um dia 

Acreditar no amanhã 

Sem tirar os pés do chão. 
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Quareira 

Marcos Antonio Campos 

 

A esperança do oprimido 

Estabelecida pelo caminho estreito 

Resultante do comportamento social 

Composto por ações e atitudes 

Daqueles que viraram as páginas da “Pedagogia do Opri-

mido”. 

Daqueles que são capazes de beijar o chão várias vezes e 

levantar 

Não por penitência, mas por hombridade. 

Daqueles que andam, pelo longe, até encontrarem os su-

búrbios do desconhecido, 

E a periferia do infinito 

Daqueles que têm os pés no chão 

E não se deixaram contaminar por mensagens deixadas 

no pretérito imperfeito, 

Fugindo na primeira pessoa para o presente do futuro 

Livre da “Tábula Rasa” e do opressor que estava dentro 

de si 

Pelos humores da Roda da Fortuna 

Girando o esplendor temporário da lua, 

Mas um ser social agindo por princípios, nem vasilha 

nem depósito de ordens, 

Mas agindo pela dignidade do ser humano 

Com a humildade dos que sabem que são húmus 

Retornando à terra para adubá-la 

Invertendo os ponteiros da história 

Com suas boas ações. 
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Amor Pós-Apocalíptico 

 Carlos Alberto Bittar Filho 

 

I 

  

Minha querida, bom dia. 

Parece que sobrevivemos a mais uma noite fria 

De um inverno nuclear 

Que não quer acabar... 

São tantos autoinfligidos suplícios 

E muitos e muitos inúteis sacrifícios 

Feitos por causas que não vale a pena mencionar... 

Mais uma guerra está a findar... 

Mais uma pandemia se está a controlar... 

Talvez já possamos sair de nosso abrigo antinuclear... 

  

II 

  

Vários e vários anos atrás conseguiram nos enganar 

Com promessas de uma vida melhor... 

Disseram que as máquinas e aplicativos iriam nos liber-

tar... 

Mas, para tantos de nós, só veio o pior... 

E nossos corações, ainda tão cheios de fel, 

Negaram que da “Terra Prometida” se saboreasse o mel... 

E veio o Apocalipse!... 

Nossas outrora feéricas cidades 

Ora apenas escombros testemunhando nossa estultice!... 

  

III 

  

Mas nossas mãos seguem juntas, meu bem... 

Abro devagar, no rosto ainda estampado o medo, 

A escotilha de nosso abrigo antinuclear... 

De súbito, enche-se de esperança meu triste coração 

Ao ver uma criança, livro na mão, 

A ler sobre a PAZ MUNDIAL... 
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Por onde atravessa o Sol 

Geraldo Ramiere Oliveira Silva 

                

Mesmo que demore, nos reencontraremos 

Nas praças iluminadas de um novo dia 

Respirando juntos a gratidão pela vida 

E vapores das lágrimas pelos que se foram 

  

Dentro de nós amanhecerá outra vez 

As ruas sorrirão ao rever nossos rostos 

E numa ciranda seguraremos as mãos 

Sem temer o próximo crepúsculo 

  

Cada abraço será como se fosse 

Único, o último e o primeiro 

E toda saudade se sentirá saciada 

Na sede do derradeiro olhar 

  

Enquanto isso é preciso manter 

As janelas e os corações abertos 

E destrancar aqueles aferrolhados 

Como quem escreve um poema 
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Quanto pesa a esperança? 

Sabrina Gesser 

 

Coroa gigante 

Do tempo 

Nem o vento alcança 

Vou balançando 

Balançando na balança 

Onde tudo é relativo 

Tudo é temperança 

Peso tudo 

Na medida 

Igualzinho a esperança 
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Dança da esperança 

Bianca Andreoli Figueiredo 

 

Esperança no (meu) corpo 

 

Se eu for convidada para dançar 

Que seja na sua presença 

Seu nome chama verbos e substantivos 

Como se fossem substratos orgânicos 

Que precisam circular 

 

Me alimento disso para continuar 

Meus joelhos se articulam 

Minha coluna decide por um eixo movente mais 0 vertical 

Meus quadris se mobilizam 

Prolongo minha inspiração abrindo espaços  

entre minhas costelas 

Reconheço uma coreografia não coreografada 

 

Na minha pele, um brilho diferente 

A língua amolecida na cavidade bucal 

Meus pés, apesar de firmes no chão, desejam voos 

Meus braços afirmam-se asas 

Pelos cabelos sou tomada pelo desejo infinito de dançar 

E reconheço que essa Dança  

pode ser invocada como ESPERANÇA 
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Prefiro seguir acreditando 

Eliane Cristine Depetris de Moura 

  

Que o amor existe 

A felicidade é uma decisão 

Que a ESPERANÇA resiste 

E dias melhores virão! 

  

Que a oração realmente cura 

O abraço transmite energia! 

Que existe paz e doçura 

E a amizade não é fantasia. 

  

Que a voz aquece a alma 

Milagres podem acontecer! 

Que o olhar acalma 

O silêncio se faz entender. 

  

Os sonhos se tornam reais! 

A oração nos traz o perdão 

Que os conselhos não são banais. 

E que pra tudo tem solução. 

  

Prefiro seguir acreditando... 
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Exame de Vista 

Jean Michel Chaves Paixão 

 

Depois que a humanidade tombou 

numa rasteira microscópica imprevista, 

foi obrigada a ir ao oculista, 

remendar o destino que a cegou. 

 

E lá, o doutor com seu ponto de vista, 

disse a ela que tanto chorou: 

"A senhora vieste, embora tardou. 

Porém sou apenas um cientista, 

indico o amor como especialista, 

pois foi ele que também me curou." 

 

E a humanidade despiu a tecnicista 

veste, e rumo ao leste os olhos flertou. 

Viajou de fora pra dentro pairando num vôo, 

voou e voou procurando uma pista. 

 

E dentro do peito de si encontrou 

uma fagulha de amor; uma equilibrista 

que não perdia a postura positivista 

onde a empatia sempre a sustentou. 

Pois a esperança não mora na vista, 

mas no olhar fraternal de quem sempre amou! 
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Florescer em esperança 

Agnes Izumi Nagashima  

 

Das flores, restam as pétalas caídas. 

No encanto da beleza, me despedacei. 

Entre idas e vindas, 

na efemeridade me encontrei. 

Fragmentos dos sonhos se dissipam 

com a brisa ao anoitecer de lua nova. 

O aroma findou, sobrevive na lembrança, 

a essência que se renova. 

Nas raízes me aprofundei para não cair ao rés do chão. 

Na terra vermelha, da cor do nosso coração. 

Tudo é menos que luz, folhas de outono pairando no ar. 

Levam com elas meu pensamento, 

também meu desejo de amar. 

Nos galhos retorcidos, 

a moldura de uma noite estrelada. 

Em cada ciclo, reacende em mim 

sementes de esperança na caminhada. 

Em cada arrebol renasço, 

esperança de um novo amanhecer. 

Na alvorada do dia recomeço, 

para encontrar o meu novo ser. 

Sozinha na bruma, não me basto, 

desejo o sol para me aquecer. 

Em busca do infinito, sou assim 

em cada instante, esperança a florescer. 
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Dá tempo de mudar 

Gabriella de Sousa Tavares 

 

Crer em um futuro melhor, 

esperar por uma surpresa. 

Lutar por mudanças importantes, 

Manter viva a esperança crescente. 

 

O que essa palavra tem? 

Que mexe com a alma da gente, 

transforma a tristeza em alegria, 

ilumina ainda mais o sol quente. 

 

Não, não é só um sentimento,  

é também um animal, é a natureza 

lembrando que temos que conservar 

o nosso magnífico meio ambiente.  

 

Uma palavra tão potente. 

No Reino animal traz sorte, 

na educação, um sorriso 

lembra que ainda dá tempo. 

 

Dá tempo de mudar o presente. 

Dá tempo de modificar a educação.  

Sonhar com uma real inclusão, 

é preciso imaginar e realizar. 
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Livrai-me  

Flávio Luis Freire Rodrigues 

 

Mensageiros se confundem com as mensagens  

Levam e trazem histórias para dormir   

E outras tantas para não mais pregar os olhos  

De esperanças e desesperanças  

De vida e morte e vida  

Guardiões alcoviteiros de sagrados segredos  

Condenados, como vampiros, à vida eterna.  

  

Pergaminhos, papiro, códices, livros ....  

  

Enquanto tanta tinta o ata ao distante  

E os riscos a lápis o afirmam no presente   

A tela de led o leva ao que virá  

Sísifo em exercício inacabável  

Renascendo a cada página  

Em obstinada esperança  

De que a vida é mister.   
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Direito e Esquerdo 

Reinaldo da Silva Fernandes 

 

Às vezes não durmo direito, 

reclama meu pai. 

  

Eu durmo direito, 

se vangloria meu irmão. 

  

Já eu durmo esquerdo 

Quando acordo é para mudar o mundo 

Cheio de esperanças e utopias 

disposto a me entregar 

à causa 

a nunca se entregar 

disposto a remar, remar, remar 

contra a corrente, 

seguindo em frente 

impaciente, 

intransigente, 

insistente, 

contundente. 

Inconfidente. 

  

Clarividente. 
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Em breve 

Julio Corcino Rodrigues Mota Junior 

 

No meio do mar  

Ver os pássaros voando 

As ondas batendo no barco 

 

Olho para o horizonte  

Observo bem firme 

E me deparo  

Com uma bela cena 

Das mais linda que vi 

Um filhote de baleia  

Com sua mãe de lado 

 

Que cena maravilhosa 

Encontrar tal ser 

Fico agraciado por 

Esplêndida beleza e magnitude  

 

Abre de alegria  

O coração deste navegante 

Que a muito tempo 

Está fora de casa 

Longe do conforto 

Da minha família 

 

Ver uma cena dessas 

Surge uma ponta de esperança 

Que logo estarei em casa 

Com a minha família  
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Revolução e Poesia 

Laura Fraguito Esteves de Oliveira 

 

         Um dia, meu marido disse: 

           “A esperança é revolucionária!” 

           Passei a manhã, pensativa,  

           refletindo sobre aquelas palavras. 

                                  Éramos tão jovens! 

           As filhas pequenas enrodilhadas 

                                  em nossas pernas. 

           Sorrimos os dois, eu e meu marido. 

            

           Ontem, li os jornais e falei: 

           “Não tenho mais esperança!" 

           Pobre marido, passou o dia pensativo,  

                                           olhando pra mim. 

           E já somos tão velhos! 

           Então, um neto ligou  

                                          falando sobre POESIA. 

           Sorrimos novamente, eu e meu marido 
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Faroleiros 

Evandro Valentim de Melo 

 

 Em nossa recente história, transformou-se em vil 

O amor ao “símbolo augusto da paz”, a bandeira do Bra-

sil 

Nossa gente anda temerosa, cabisbaixa, com os inúmeros 

nãos 

Vêm seus sonhos, seus planos esvaindo-se pelas mãos 

O brado retumbante, o sol da liberdade e a alegria 

Estão sufocados, oprimidos por ameaças da infantaria 

Nos risonhos e lindos campos não há mais flores 

Gado a lhes pisar e incêndios a lhes destruir, resultaram 

dores 

Porém, apesar de o cenário não ser dos mais alvissareiros 

Existem seres abnegados, a quem denomino faroleiros 

Na escuridão das atuais e constantes tempestades 

Iluminam o trajeto, tentam nos desviar das adversidades 

Lançam raios vívidos, de amor e de esperança 

Realçam caminhos da segura aproximação 

 ao cais da bonança 

Ensinam a desarmar os corações, para o afeto rebrotar 

Trazendo consigo bons frutos a este País,  

cujo destino é brilhar 

Bradam que a excelência na Escola desde os verdes anos 

à universidade 

Assegurará, indubitavelmente, n 

osso futuro com maior qualidade 

Saberemos, enfim, escrever com excelente caligrafia 

Textos de um porvir em que prevaleça a harmonia 

Àqueles que acham ser ilusório, hipotético ou utopia 

Que retirem a venda dos olhos e reflitam à luz do dia 

Cultivem a aceitação, o respeito a diferenças e irão ver 

“O Brasil por seus filhos amado, amoroso e feliz há de 

ser!”. 
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Poema Apolíneo 

Willis Richardson Ferreira Leite 

 

A esperança pousa um beijo 

Onde a saudade bate sem doer. 

 

O sentir destrói os sonhos lúcidos 

Da carne ferida que disseca o amor 

Indiferença ao cair no sono 

Tristeza fria que não mais causa dor 

 

A esperança pousa um beijo 

Onde a saudade bate sem doer. 

 

As palavras vagam 

Procurando um sentido alheio. 

Ou quem escute e se faça presente 

No sentimento de quem tem as preces 

Atendidas, se sente contente. 

 

A esperança pousa um beijo 

Onde a saudade bate sem doer 
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Chega um tempo em que não basta esperar 

Saul Cabral Gomes Júnior 

 

Chega um tempo em que não basta esperar. 

É preciso esperançar! 

É preciso esperançar os dias presentes, 

alimentando a Esperança de transformações futuras. 

Chega um tempo em que a única epifania almejada 

é o Deus que se constrói no coração humano. 

É preciso expandir as retinas 

até vislumbrar o Amanhecer da alteridade. 

Chega um tempo em que as utopias  

são realidades emergentes, 

emergindo da mais perfeita alquimia criada pelos homens: 

PalavrAção. 

O braço de meu irmão clama e me conclama a algo Maior: 

é preciso tecer a aurora com mãos destemidas. 

É preciso construir a mesma sublime morada 

para abrigar a Humanidade: 

TransformAção. 

Há uma Vida culminante emanando dos atos políticos; 

há um sol irresignável irrompendo dos gestos inadiáveis. 

Entre destroços de distopias e a gênese do Humano, 

a sombra apaziguadora do Mestre se avoluma 

e filtra a maldade do mundo. 

Nos jardins espessos da História, 

que florescem no olhar freiriano, 

habita a Esperança... sempre a Esperança! 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   163 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

Esperança, meu Pai!  

Carlos Renato Cotrim Leal 

  

Os melhores dias ainda não nasceram  

Meu pai e seus anjos morreram  

Reinventou-se a angústia sem rumo  

O temor acordou com aprumo  

A quarentena intumesceu a saudade  

E a esperança não era mais causalidade  

Era o antídoto de um mundo enfermiço  

Quiçá o desvendar de um imaginário feitiço...  

  

Os melhores dias ainda não nasceram  

Lembranças de meu pai que só cresceram  

Em fé sem hora...  

A quarentena virou fobia de todo agora  

As promessas tornaram graças distraídas  

As súplicas nunca foram tão divididas  

E as gerações, enfim, avançaram na rica herança  

A abrir livros na página da esperança...  
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Sinais da esperança 

Tiago Augusto de Figueiredo 

 

Educação transforma tudo, ela é crucial, 

inclusive, muda as pessoas, em especial. 

Ela nos leva a caminhos muito além, 

não nos permite ser compelidos por ninguém, 

ante um mundo que nos exige ser alguém. 

 

E quando a vida nos revela suas surpresas, 

destinada pelas suas incertezas. 

É pelo bem que nós seguimos a lutar, 

por um mundo em que todos possam se ajudar, 

de mais esperança para a vida contemplar. 

 

As lágrimas que um dia derramamos, 

serão experiência por onde nós passamos. 

Vivendo em um meio que todos pensam no "eu", 

fazer a minha parte, que se estabeleceu, 

sofrendo pela empatia, que tristemente faleceu. 

 

Tempos difíceis nos desafiam, 

quando as palavras nos influenciam. 

Nos abraços e nas mensagens, união e aliança, 

nas artes e nos livros, no sorriso da criança, 

é por onde nós buscamos, os sinais da esperança. 
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Abril  

Helena Lukianski 

 

Nos últimos dias de março 

surge uma certa esperança 

o calor vai cedendo 

para um equilíbrio perfeito 

se não há mais abraços 

sinto o enlaço do vento 

 

Se não há flores nem relva 

para consolar estes jovens 

enclausurados 

em poucos metros quadrados 

apago a última chama 

o homem não é  

o dono desta terra. 
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Um viajar errante 

Lucas deloSantos  

  

Vivemos dias obscuros –   

Nos vastos ermos do mundo;  

Detrito, percalço de uma existência,  

Caído nos vales do medo profundo.  

  

Acorrentado, no seio da vida,  

Prezo em nossa própria ignorância;  

Dos males criados de nossa fraqueza,  

Imbuído em trevas em meio a ganância.  

  

O mal que se esconde em cada esquina,  

Traz pesar no coração aflito –   

O mal que percorre as terras do mundo,  

Digna, calamidade, tempestade de conflito.  

  

O abismo que cerca estrutura do orbe,  

Que nos joga saturno adentro;  

Figura estado, viajantes errantes,  

Do medo consumido por dentro.  

  

Mas o sol que surge por detrás do monte,  

Com seus raios límpidos a brilhar;  

Praias brancas a vista no horizonte,  

Um novo dia está para chegar.  

  

Na alma traz constante esperança,  

De dias melhores, que está por vir;  

No futuro, de novas existência –   

Vidas; que iram surgir.  



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   167 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

Espero Nunca Parar de Esperar 

Maria Gabriela Cardoso 

  

Tudo nasce no limiar da 

dúvida, certezas intransi-

gentes sepultam à míngua,  

incertezas nos provam que 

não dominamos nem uma 

vírgula do ar que nos cir-

cunda,  

a espera enfada, mas ga-

rante sempre o ansiar pelo 

alvor no abrir de janelas da 

manhã   

  

O simples ato de afastar 

cada divisória da composi-

ção em madeira,   

atesta que o mundo possui 

sua própria essência:   

 involuntário, disruptivo e 

não raro, ilusório   

 nem sempre nos entre-

gando o clarão de uma au-

rora energizante  

podendo ser resumido a 

cinzas gotas álgidas em 

meio a nuvens carregadas  

  

Nesse momento, ele escra-

cha que és pássaro procu-

rando outro hemisfério 

para abrigar-se,  

desinteressado se levou ou 

deixou alguém no seu en-

calço para trás,  

importando-se apenas com 

o solo de onde verá o des-

pontar da luz em cada 

nascer do Sol   

  

Cravados ao chão, vemo-

nos em pulsações, poros, 

gotas e lamúrias   

pois a vida nos é, e comu-

mente nem ela podemos 

controlar, mas da pele pra 

fora,  

tudo é impositivamente o 

incontrolável mundo,   

que com seus reveses, di-

reções e velocidades há de 

provar ser sempre sobe-

rano, deixando quem o en-

laça em suas amarras à de-

riva, padecendo sozinhos 

de suas dores  

  

Resta apenas aos que nele 

albergam-se buscar um 

novo ar,  

uma luz cintilante, uma 

água corrente e um outro 

poro confortante que traga 

abrigo,   

enquanto exsuda-se de 

mundo na espera dos mi-

nutos aluviados em espe-

rança esmiuçada,  

penetrando nos alçapões 

profundos da alma, pois 

nem mesmo as mais fortes 

agruras exteriores são im-

placáveis para uma mente 

sonhadora. 
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Pela janela 

Bruna Molisani 

  

Da janela, vejo todo dia 

Um horizonte de céu 

E, entre prédios, uma árvore  

Muitas vezes contemplo 

Naquela árvore sozinha 

Alguma solidão  

Que também há em mim 

  

Estar só  

Encontrar-se, exatamente por estar só  

Da solidão, solitude 

  

Há na companhia de si mesmo 

Às vezes dolorosa 

Tantas outras libertadoras 

A beleza de escutar 

O que flui por dentro 

  

Alimentar o fluxo da vida 

Pulsar em sentimentos 

Movimentos de renascer 

  

Descubro, enfim 

Que assim como aquela árvore 

Guardo em mim 

A força de seguir vivendo 

De esperançar! 

O que me sustenta 

Não está fora: Sou eu! 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   169 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

Infinitas possibilidades 

Márcia Cristina dos Anjos de Oliveira 

 

Que vontade me deu de escrever sobre ti, ESPERANÇA! 

De vida, de amor, de sonho, de possibilidades... 

É tão humano ter esperança! 

  

Ela vive em cada um de nós, às vezes adormecida, morna, 

repousada. 

Outras vezes transformadora, dominante. Uma questão de 

sobrevivência. 

Vivemos um momento difícil: violência, fome, opressão, 

egoísmo, injustiça, desespero, desemprego, falsa generosi-

dade, pandemia, desalento... 

  

É a luta pela sobrevivência, pela dignidade, pela autono-

mia, por mais um dia ... 

O ser humano sendo desumanizado, num contexto de mui-

tos obstáculos, perdas, dor e tristeza. 

No entanto, o mal não dura pra sempre. 

  

E, eis que surge, do recanto mais profundo do nosso ser, a 

chamada ES-PE-RAN-ÇA. 

Para nos tranquilizar e nos mostrar, que é possível sim, que 

vale a pena viver, sorrir, lutar e conquistar... 

Precisamos ter esperança para sonhar  

e mãos para transformar. 

  

 O saber ingênuo, produzido pelo exercício da curiosidade, 

é sempre uma possibilidade. 

Viva, crie, seja espontâneo, determinado, releve, demons-

tre afeto, ame! 

 E que venham novos desafios, novas histórias, novas pes-

soas, novos sorrisos e novas esperanças. 

Pois ela alimenta nossa alma, nos impulsiona e nos man-

tém vivos. 
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Apesar de você 

Isabella Gebara Gasparini 

 

Falta de esperança, rua desgastada 

Em tais tijolos cinzas, vivemos 

Ao desleixo da história, brindemos 

Com essa bebida de sangue armada 

 

Na existência resistindo, atrevemos 

Mãos atadas, por nossa voz calada 

Agarramos a ilusão vacinada 

Do cálice, apesar, sobrevivemos 

 

Ó cara pátria amada ausente e fria 

Sol da liberdade vence o céu hostil 

eterno amor, somos antropofagia 

 

Caro Brasil, um Brasil sem fuzil 

Amarelo Azul Verde, amor diria 

O nosso amanhã será mãe gentil 
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A Esperança me Ressurgiu 

Francielle Manini 

 

A esperança me ressurgiu 

Acompanhada das lágrimas que me transbordaram 

Os olhos cansados, só enxergavam dor 

Mas a esperança enxugou meu rosto 

Despejou em meu travesseiro  

Um sonho límpido e renovador 

 

Minha intuição renasceu do pranto 

Em meio a toda amargura e temor 

Iluminou o rumo tomado de espinho 

E me fez enxergar 

No apesar dos pesares, 

O espaço para em mim, viver-me flor 
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Análise simpática 

Guilherme Brasil 

  

Quando a vida é zeugma 

Somente a Esperança 

Complementa o sujeito 
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Espera e Esperança 

Maria de Fátima de Queiroz Gonçalves Corrêa 

  

Quem espera em 

Esperança... 

Quem espera 

Sempre alcança, 

Dança, se lança. 

Espera e não cansa... 

  

Esperança é bicho arteiro, 

Carpinteiro, 

Sem marcha ré e freio... 

Faz morada, 

Em insensata vida... 

  

Cura ferida, sai, se espanta, 

É festança e muita cor... 

Se cria onde mora a dor. 

  

Tem morada perfumada 

De odores em rastreio... 

  

Pára e repara, 

É sentimento certeiro... 

  

Acerta o incerto, 

O vil, o derradeiro... 

Pois esperançar-se, 

É ser, esperança, por inteiro 
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O Homem Esperança 

Eliane Lewis 

 

Me disseram que a esperança 

É um homem adulto e formado. 

Na licenciatura do amor 

Já é até pós-graduado. 

Estudou a resiliência, 

confiança e paciência 

como base de seu mestrado. 

Na carreira tem muitos feitos 

Promessas, obras, verdades. 

Sendo o último a morrer 

Procura a felicidade. 

Talvez a encontre um dia 

Talvez eu esteja errado 

Esqueci que a esperança 

Na fé possui doutorado. 
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Esperança 

Roseli Menegardo Braat 

 

É preciso ensinar,  

A ler, escrever,  

A sonhar e a alcançar  

E por que não a esperançar?  

A esperança pode ser plantada  

Pode ser sonhada  

Só não deve ser esperada  

Precisa ser alcançada, por isso ensinar a esperançar  

Ah Paulo Freire se tu soubesses como nos fez sonhar e es-

perançar...  

Sonho com a esperança em ver a fome acabar,  

Do analfabetismo erradicar  

E da poesia reinar  

Há quem prefira armar a população  

Mas há quem prefira ainda a educação  

E com educação há de se conseguir o feijão  

Ah Paulo Freire se tu estivesses aqui, quanta desolação  

Não queremos um Messias, nem um charlatão  

Queremos um trabalhador que nos traga de volta a nação  

Não é preciso um fuzil nas mãos  

Mas sim muito amor no coração  

  

Vamos mostrar como construir de novo uma nova nação  

Com trabalho, dignidade  

Respeito, liberdade,  

Esperança e Educação. 
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Um mundo melhor!! 

Marina Chaves 

 

Nos dias que se seguem, muitas coisas acontecem não en-

tendemos o porquê. 

De tanta violência de tanto desamor. 

 

O mundo se matando, as químicas nucleares acabando 

como universo. 

São dias difíceis momento de terror. 

O mundo precisa de paz. 

Homens contra Homens. 

Nação contra nação 

A guerra destruindo a própria população. 

 

Queremos dar um basta em tudo isso 

Vamos unir nossas mãos. 

De joelhos pedimos a Deus Rogai por todos. 

Queremos união paz no coração 

Viver em um mundo melhor  

Crescer com mais educação. 

 

A nossa esperança e ver toda criança vivendo com mais 

entusiasmo brincando e estudando. 

A juventude levando mais a sério com afinco, tendo a bra-

vura e a consciência 

Que lutando e estudando pode ser o orgulho da nação!!! 
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Esperar contra a esperança 

Ewellin Silva Magalhães 

 

o que esperar dos dias sem sol 

quando as nuvens escuras cobrem o céu? 

o que esperar do amanhecer sem flores? 

da natureza sem cores? 

o que esperar quando se olha pela janela e tudo que se vê 

são dores? 

o mundo inteiro se despedaçando em partes desiguais 

choro e desespero cantando em alto e bom tom 

onde é que foi parar o som dos pássaros a voar? 

quando é que o Sol vai voltar a brilhar? 

como esperar um futuro melhor quando tudo o que vemos 

são cinzas de nossos sonhos queimando em papéis? 

ainda assim levantamos mais uma vez de nossos medos e 

incertezas  

um dia recomeça e vamos à luta  

com garra, com coragem, com vida 

nós somos a mudança nesse mundo de caos 

nosso sussurro, um grito de liberdade 

nós somos a esperança de que a dor que se espera se trans-

formará em grande alegria de viver  
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Escritas de uma mestranda sonhadora  

Flaviane Coutinho Neves Americano Rego
 

Pensando nos integrantes deste grupo 

de pesquisa contei algumas letras do 

alfabeto: a, b, c, e... E com as iniciais 

desta gente querida fui construindo 

esta escrita.  

Não sei se começo pela letra a ou se 

entro pela letra b, acho então que vou 

iniciar com a letra c.  

Coragem com a letra cpara caminhar 

com criatividade nessa viagem.  

Com a letra j aprendemos a não julgar 

e assim vamos sendo lapidados como 

joias a brilhar.  

Nosso grupo com a letra b tem um bri-

lho no olhar que eu não sei explicar, 

mas como diz o ditado tem certas coi-

sas que não tem explicação se senti-

las com o coração.  

Com a letra f aqui tem fé, felicidade e 

formação (ética, estética e política) 

que nos fortalece a pensar e exercê-la 

para a renovação de uma nação.   

Com a letra h partilhamos histórias de 

vida e formação que nos impulsionam 

a olharmos uns para os outros com 

olhos mais humanos.  

Com a letra l sinto a liberdade para ex-

pressar as lembranças do livro da vida 

com leveza e como diz nossa líder 

esse grupo é uma lindeza.  

Com a letra a nosso amor, nosso afeto 

e nossa acolhida podemos partilhar. 

Nossos processos auto formativos 

também podemos narrar.  

Nossos encontros eram assim, com 

bolos e biscoitos e uma prosa sem 

fim. Evidenciamos nossas experiên-

cias que ecoam no exercício da nossa 

docência. E ainda com a letra e digo 

que aqui tem estudo e estudar com os 

amigos nos tem permitido esperançar 

mesmo em tempos escuros.  

Com a letra m marcaremos com mo-

mentos maravilhosos de nossas traje-

tórias nossas memórias.  

Com a letra t tecemos diálogos possí-

veis e exercemos nosso trabalho em 

equipe. Temos muitos talentos. Te-

mos comprometimento e estamos em 

contínuo desenvolvimento.  

Com a letra p somos professores pes-

quisadores que pensam as práticas pe-

dagógicas que permeiam nossa pro-

fissão.  

Com a letra r vamos reconstruindo e 

ressignificando nossos percursos for-

mativos e nossas vidas e com esse 

movimento vamos nos renovando e 

recomeçando.  

Nossos sonhos com a letra s vamos 

sonhando!  Para cada letra inicial des-

frutada, um mundo de palavras para 

mim se apresentava, mas foi com 

atenção que a invenção demonstrou 

sua intenção. Por aqui fica minha ad-

miração por este grupo querido que 

vive em constante transformação.   

 

 

. 
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Estação Poesia 

Valmir Alves Silva 

 

Se frutos não deu 

Gratule a florada 

O ciclo se rompeu 

Mas não a temporada. 

  

Se flores não deu 

Remedieis na sala 

Nem só com buquê 

Beleza se exala. 

  

Se folhas não deu 

Tenhas esperança 

O galho cresceu 

Pode a sua planta. 

  

Se não germinou 

Replante a semente 

Regue mais um pouco 

Seja persistente. 

  

Primavera cubra 

Que o outono vente 

Inverno atenua 

E o verão esquente. 

  

Se aconteceu 

Valeu a ciência 

E agradeça a Deus 

Pela sua presença. 
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No voo da esperança 

Luisa Maria Garbazza Andrade  

  

Nas asas da esperança,  

vi riso, cor, melodia;  

vi sonhos de uma criança  

que espalha amor e alegria.  

  

Nas asas da esperança,  

vi família na incerteza:  

faltam-lhe paz, fé, confiança,  

falta comida na mesa.  

  

Nas asas da esperança,  

vi da guerra o horror:  

vida, sangue, desconfiança,  

sementes de desamor.  

  

Nas asas da esperança,  

vi festas dos poderosos,  

que, com cruel indiferença,  

seguem, mais ambiciosos.  

  

Nas asas da esperança,  

vi um caminho diferente:  

educação e segurança  

na vida de toda gente.  

  

Nas asas da esperança,  

faço a vida melodia:  

na infância de minhas lembranças,  

vejo o mundo em harmonia. 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   181 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

 

 

Esperançar 

Medson Barros Barreto 

  

não é esperar 

com os pés inertes, 

acovardado no lugar. 

  

é ver no escuro, 

permitir-se sonhar, 

projetar o futuro. 

  

não ser abalado 

pelos obstáculos 

e ventos contrários. 

  

ao falhar, não desistir. 

erguer-se da queda, 

sempre persistir. 

  

continuar seguindo. 

a cada passo 

criar o caminho. 
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Aurora 

Cátia Maria Porto da Silva 

 

Ontem foi noite tão fria 

e a nossa rua estava vazia. 

Tive a impressão de ouvir o vento chorar 

e adormecer, 

enquanto se fazia um tempo que chovia. 

  

E num sonho, a aurora me contou 

que o sol já se mostrou 

e está clareando um mundo lindo, 

bem melhor, 

dentro desse mundo que um dia nos falhou. 

  

Não sei se é mesmo verdade 

que ainda haja inocência na nossa idade, 

só sei que eu acordei sentindo 

uma alegria 

como há muito não sentia e acredito ser felicidade. 

  

Então, use a sua roupa mais nova 

e aquele sorriso que te renova! 

É hoje que eu chego mais cedo e a gente festeja 

a esperança, 

como quem vence a mais difícil de todas as provas. 
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Pontuações da vida 

Maria Amélia Neves Gonçalves 

 

Não, não tenho medo  

das pontuações da vida. 

Não, não temo nada. Absolutamente nada! 

Respeito as pausas devidas... da vida. 

As minhas emoções jorram sem corretivos 

e expresso, com indignação,  

meus verbos de discordâncias. 

Os tormentos das reticências,  

nas páginas imprevistas, 

não me afastam dos dias esperançosos. 

 

Sobremaneira, alguma interjeição de despedida, 

hospeda-se em meu quintal, 

arrasto baús de interjeições  

de afugentamento da solidão. 

Ao atravessar os momentos de ausência,  

da saúde, do amor e da paz  

uso travessões de mudança de interlocutor, 

e construo diálogos necessários entre:  a doença e a cura, 

o ódio e o amor, entre a guerra e a paz. 

Trago aspas como quem traz  

peixes das marés fartas, 

para lembrar os que desejam a poesia. 

Convido para os cafés da tarde  

em colchetes restritos, 

escritos "freirianos", que, por décadas,  

tem sido meus confidentes. 

Não temo nada. Absolutamente nada! 

Não há anteposto ou posposta, 

vírgulas de opressão nas orações, 

pois tenho a autonomia, 

 diálogo no conflito, 

a indignação e a pergunta  

que me trazem a esperança. 

Não, nada temo. 

Vivo plenamente e  

com ousadia liberto os meus medos.   

Liberta, eu leio o mundo! 
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O Refúgio da Esperança 

David Ehrlich 

 

Em uma vila 

bem escondida 

entre montanhas, 

cercada por lagos 

e verdes florestas 

e vales floridos, 

encontra-se tímida, 

recuperando as forças, 

a perdida esperança. 

 

Nessa calma paisagem, 

tão tranquila e tão serena, 

é onde ela descansa 

quando parece ter sumido 

de todo o resto do mundo, 

e nada parece estar certo. 

 

Em meio a tão pura natureza, 

a esperança busca sua própria paz, 

para lembrar-se da razão de ser. 

Medita sobre nossa humanidade, 

que sempre a convence a voltar ao mundo 

apenas para destrui-la outra vez. 

 

Sempre, porém, ela decide por voltar, 

pois às vezes a esperança tem que sumir 

para que se torne maior e mais forte. 
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Carta de um alfabetizando a Paulo Freire 

Antonio Augusto Teixeira Pinto de Moraes 

 

                    Estou 

                    Sozinho, 

                  oPrimido 

               e pErdido… 

                  pReciso 

        encontrAr meu 

            camiNho, 

           cansaÇo da vida... 

                    Abraço eu preciso! 

 

                   Procuro 

             umA ajuda, 

                  Uma luz, 

          um eLo perdido… 

         pecisO um amigo! 

 

                 Falta 

          amoR, 

                 Esperança 

         e carInho... 

               pReciso 

           vocE, meu amigo! 
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Vide a Esperança 

Olivaldo Gomes da Silva Junior 

  

Persistindo os sintomas, não vide a bula,  

vide a Esperança, que ela espera   

e sempre alcança um novo jeito de ser.  

Sede como os sonhos de quem aprende  

a aprender, de quem aprende a viver  

com os próprios olhos, letras que decifram  

códigos, módulos genéticos, antes  

éticos, étnicos, estéticos, ora abertos  

a quem quer de fato aprender o que quer  

dizer Esperança. Vide a mais bela,  

a mais linda Esperança! Não a que é morta,  

mas a que vive nos bancos não de grana,  

escolares, lugares em que ela sempre deveria  

estar. Estafa de pensar que nem sempre   

há uma Esperança por lá, na Escola, onde  

a gente faz “manos”, hermanos, irmãos!...  

Onde a gente faz planos de mudar a nação!  

Onde mora a Esperança e se esconde  

o que espera sem nunca alcançar. Cansa  

saber que uma espera pode ser em vão.  

Vamos segurar com força a Fé e a Paixão!  

Apesar dos pesares, apesar da Covid,  

convide a Esperança para a última dança.  

Não dizem que os últimos serão os primeiros?  

Primeiro, então, a Esperança. Vide-a. 
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“Há Quem Acredita”  

Fabio Pellicer Siqueira 

  

Entre tanta humanidade, música e afagos 

a gente se perde, 

acredita ainda nessa tal esperança, 

que o ódio irracional nunca há de vencer. 

 

O torpor tem sido a saída 

desses novos e velhos problemas, 

o sono que falta, o escuro que dopa 

enquanto lá fora ainda há tanta gente, 

gente que mata, gente que morre 

em batalha infinita 

pra quem sabe um dia 

encontrar finalmente a paz. 

 

A finitude já se faz eminente 

e nem sequer falamos da gente, 

de tanta gente, 

dilacerada aos poucos 

e sem esperança, 

temendo a terrível hipótese 

de ver novamente 

as flores furarem o asfalto. 

 

Os querem matar, mas quem liga? 

as querem calar, nada se explica. 

Destemida,  

a esperança ecoa entre tanta gente, 

que apesar de tudo, ainda acredita. 
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Ah esse tempo!  

Jonas Teixeira Nery  

 

O tempo passou, trazendo-me rusgas, ressentimentos!  

Passaram-se os anos para minha filha,  

crescendo entre sonhos,   

entre realidades, solenemente passou o tempo.  

Devastador esse tempo sem quimeras...  

  

Testemunha desse tempo meu cansaço!  

Profundamente depositário de minhas lembranças,   

tênues lembranças de minha infância, cercada de sonhos,  

entre brincadeira de criança, nos campos desse meu lugar!  

  

Quando parti, deixei sepultado nesses mares de morro,  

todos os amigos nessa despedida para outros mares ...  

Imensa incógnita nesse tempo de madureza,  

entre sombras.  

Inesgotável sedução desse mundo novo,  

posto a minha frente.  

  

Expectante nessa vida de tempos passados,  

sepultando minha juventude,  

deixando-me entre lembranças de amigos  

que ficaram e tristezas infindáveis.  

Tempo que não me humanizou,  

nem me separou dos sentimentos tristes,   

nessa perda da infância, nesse desapego dos meus irmãos...  

  

Tempo incongruente! Sempre esse tempo.  

Tempo que me aprisiona!  

Tempo que me arrebata  

Tempo! Tempo! Tempo!  
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Lição de esperança  

Edna De Meira Coelho 

 

Quis ser surfista,  

com medo de me afogar...  

desisti.  

  

Quis ser desenhista,  

com medo de me frustrar...  

desisti.  

  

Quis ser musicista,  

com medo de me entediar...  

desisti.  

  

Quis ser chef de gastronomia,  

com medo de me queimar...  

desisti.  

  

Quis ser poeta,  

com medo de me embebedar...  

desisti.  

  

Quis ser professora,  

com medo de falhar...  

Insisti!  

O mundo tem messiânicos demais,  

pra gente desistir da educação.  
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A Professora e a Vassoura 

Claudia Dias Ribeiro 

 

A olhar a lavoura 

O feno, a palha a vassoura 

Pés descalços 

Mãos calejadas 

Colhendo cacau  

Pegando do chão 

Levando em seus ombros 

O preço da região 

 

Com pouca instrução 

A espera de formação 

Cansada da labuta 

A criança ainda escuta 

O bom da vida é estudar 

 

Uma casa distante 

Das escolas da cidade 

Onde ônibus não chega 

Devido a dificuldade 

 

Mas existe esperança 

Levar a escola até a criança 

No meio do povoado 

Uma professora se levanta 

 

Ensina e pega a vassoura 

A merenda prepara 

Volta pra sala 

Para os filhos do povoado 

Os filhos do trabalho 

Os filhos da escravidão 

A esperança, a educação 

Melhor condição de vida 

Na mesa do cidadão. 
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Momentos 

Laerte Sílvio Tavares 

 

Vive-se o tempo enquanto criança. 

 Na juventude todo o lenitivo 

É vencer na vida. Sendo o ser cativo 

Do tempo – tempo de esperança. 

  

Passado tempo, o tempo nos lança 

A uma velhice e o grande motivo 

Para viver o tempo é estar vivo 

E fazer dele a melhor herança. 

  

Assim, a vida faz do tempo um bem 

Com a esperança que ainda se tem   

Como presente – futuro recém 

 

A ser tempo passado a ir além. 

Todo temor do ser é ficar sem 

A esperança do tempo que vem.  
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Minha humilde esperança 

Isabela Ferreira Ribeiro 

 

Ainda tenho esperança de alcançar o inalcançável. 

Mas volta e meia me sinto perdida 

Talvez porque a desistência  

Sempre pareça ter muito mais coerência 

E a verdade seja mais dura do que a pedida 

 

Sinto meus olhos marejados pela amarga realidade. 

E se um dia pensei ser dona da verdade, 

Hoje procuro sentido na verdadeira importância  

E me encontro devaneia no pensamento de infância 

De que o caminho da alma se encontra na palma.  

 

Fecho os olhos e vejo tal caminho. 

Claro, como se já tivesse sido escrito 

E nesses delírios encontro minha paz 

Se é impossível? Já soube, hoje não sei mais. 

 

Mas um sentimento bate em minha porta 

Nada novo, nada que meu coração já não conheça 

E a cada segundo não permite que me esqueça 

Insistindo que minha persistência importa 

 

Será que sim? Será que não? 

E se não for, o que será então? 

O que me resta é não me permitir parar 

Sigo de mãos dadas com a dona Esperança 

E com ela, faço dela meu lar. 
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Esperançar e mudar: um sonho coletivo  

Adriana de Almeida 

 

Em tempos de pandemia, vimos novamente a distopia 

Brasil dos palmares, autoridade e ditadura, fomentou a opressão 

A pedagogia da indignação, enseja inéditos viáveis 

E em meio a tantos algozes, irradia a esperança pela libertação 

 

Pedagogia do oprimido, da esperança, a educação na cidade… 

É voz ativa, política e conscientização 

A autonomia indispensável aos saberes da prática educativa 

É prerrogativa reflexiva em nossa luta equitativa 

 

Da conscientização à palavra geradora 

Relação dialógica transformadora 

Revela que educação é mudança 

Prelúdio dos círculos de cultura em tantas andanças 

 

A paixão da escrita não encerra o compromisso 

 de anunciar e denunciar 

Como fez o pernambucano em seu vivenciar  

com a cultura popular 

Descobriu-se com os esfarrapados do mundo  

e com eles quis lutar 

Pela ação organizada de um sonho coletivo,  

do educar afetivo, do direito de todos 

 

Paulo Freire defendeu o conhecimento  

indispensável à educação popular 

Percorreu os continentes, afirmou que ser do Recife,  

é ser brasileiro  

E sendo povo brasileiro, movimentou o mundo inteiro 

A inteirar-se com a prática que transforma a vida 

e o medo em ousadia 

 

Carta a educadores, à Cristina, à Guiné-Bissau,  

A pescadores e a tantos trabalhadores  

Que sobrevivem à sombra desta mangueira 

E no centenário levanta a poeira do esperançar… 

Da leitura do mundo, da leitura da palavra e do que é ser gente. 
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Esperança 

Eduardo Ferreira de Souza 

 

Até que eu consigo administrar a dor 

O que estraga é esta maldita esperança 

que a acompanha... 

 

A tristeza não me afeta tanto assim 

O que corrói mesmo é esta esperança 

infiltrada cá dentro... 

 

Suporto a perspectiva de não haver final feliz 

Insuportável, porém, como fera, a devorar por dentro, 

é uma esperança... 

 

Manso, me conformo ante a sentença cruel 

Tortura está no aceno, ao longe, da esperança 

de uma absolvição... 

 

Remota, vaga, escassa, tênue... 

Assim é a esperança. 

Mas como lateja a grandessíssima filha da puta! 
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Educação, O Alimento da Alma 

Carlos Eduardo de Figueiredo Andrade 

 

Lentamente se iluminava o verde escuro molhado  

de orvalho e a aurora que rompia a noite  

fazia o vasto campo se revelar. 

A chaleira apitava, o galo cantava,  

no fogão a chama estalava os galhos,  

com sorriso ele despertava para estudar. 

 

A mãe carinhosa lhe ensinava com paciência  

a recolher os ovos e ele agradecia à mãe por lhe alimentar. 

Seu uniforme simples, limpo,  

estava longe de ser novo,  

mas demonstrava um zelo  

que a memória infante para sempre iria se lembrar. 

 

A barriga cheia dava a energia  

e o brilho nos olhos iluminava o caminho, 

aquele era o momento de maior alegria daquela criança. 

Frente à escola ela via as grades de ferro se abrindo e para 

ela se abriam as portas do céu  

que lhe ofereciam perseverança. 

 

Ali passava todo o seu dia, aprendia escutando, aprendia 

dizendo e até brincando ela aprendia a ter mais confiança. 

No final do dia voltava para sua casa humilde, cheia de 

tesouros na cabeça, e dividia com sua família o alimento 

da alma, ela os alimentava com esperança. 
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Fuir/ Fluir 

Ronie Hudson Faria Leite 

  

Não serei eu o escrivão de mãos  

trêmulas a derramar sobre o papel 

incertezas de dias vindouros. 

O céu é cinza, 

mas observe a chuva 

a renegar qualquer forma estabelecida 

pelo asfalto, 

adentrando brechas e 

frestas causadas por ela mesma, 

sem perguntar se foi convidada  

Assim sejamos nós; 

água que vence concreto 

com fluência e leveza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2º Concurso de Poesias do COLEI da FFP/ UERJ   197 

                                                                                         “Esperançar é preciso”     

 

 

 

 

Com Paulo Freire Aprendi a Esperançar  

Armandina de Jesus Modesto   

 

Sua voz irá bem ressoar! 

Na presença do Mestre 

Que ouvi, entende e 

Sabe como respeitar.  

 

Sua presença é sentida! 

Na arte do ensinar. 

Num amigo, que irá vibrar  

Com o próximo na leitura.  

 

Sua ausência é sentida! 

No olhar daqueles que 

Começam alfabetizar.  

 

Sua memória é lembrada! 

Na esperança que um dia... 

Haja menos oprimidos.  
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Esperança – Poesia viva 

André Luís Soares 

  

Vem de repente, o brilho travesso 

dessa canção de sol que envolve a tudo, 

transcendendo esquinas de medos antigos 

– sem exigências ou salvo-condutos –; 

escancarando portas, como faz o vento; 

sobre linhas tortas, como quer o verso; 

e na paz da retina arde peito a dentro, 

sempre irresistível... 

  

Vem inconsequente, alheia ao perigo, 

essa monção de sal a espalhar indultos; 

transbordando rimas, violando abrigos 

– entre as luas cheias de meus sonhos puros –; 

repintando as rosas, até tanger o verde; 

revertendo as horas, até exaurir a tarde; 

e por ser menina (alegre e ingênua) 

banha-me de unguentos 

contra o impossível... 
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Um jardim de cor  

Leticia Tavares Silva 

 

Eu errei 

Errei tantas vezes que deixem os erros me bloquearem 

Eu desperdicei tempo, sonhos e perdi a esperança  

Até o dia que olhei nos profundos olhos de uma criança 

Ela me disse, sem me dizer 

"Volte a sonhar e sonhe alto pois seu sonho pode te salvar" 

Errar faz parte da natureza humana 

Não tentar, isso sim é falhar  

Então me lembrei a magia de me permitir 

Me permitir expressar sem medo do que vão pensar 

Me permitir sonhar com as estrelas e voar 

E quando há a esperança, o erro passa a ser degrau no 

aprendizado  

No aprendizado da vida, na construção de seus sonhos 

O obstáculo não é o fim 

Talvez seja uma pausa, um recomeço 

Uma chance de a si dizer sim 

Espere por dias melhores  

Seja quem você quiser, seja como for 

E veja o seu jardim de esperança se encher de cor 
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Espera 

Nivea Pimenta Braga 

 

Espero. E você? Espera? 

Engravidou-se da era 

Do pleno querer? 

 

Ou perdeu-se no mundo? 

No largo rotundo 

Desvio do ser? 

 

Perdeu-se no tempo? 

Roubou o alento 

De quem quer viver? 

 

Ou trouxe a alegria? 

De quem anistia 

Seu medo de ver? 

 

Caídas perguntas  

Doídas as juntas  

Do corpo de dor. 

 

Me segue o suplício 

Pior artifício  

De quem quer amor. 

 

Que fique a esperança  

No peito e na dança  

De quem quer crescer. 

 

Criança mimada 

Confere a data 

Do que há de ter. 

 

Teremos descanso 

No doce balanço  

De quem quer rimar. 

 

Sobrou poesia 

Na noite e no dia 

Do meu despertar. 
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Os abraços que não dei 

Adriana de Menezes 

 

Gestada de seus abraços 

A ponto de sucumbir, 

Ainda não compreendera  

O que estava por vir. 

 

Vazios, ausências 

Lacunas, desejos efusivos, 

Introspecção. 

Silêncio ensurdecedor... 

 

O tempo engenhoso e fértil 

Insiste em revisitar: 

Vida, Experiências, 

Singularidades e Sonhos. 

Insinua: Resista! 

 

Gestada de seus abraços 

Nesse tempo-espaço imedível, 

Fecunda: olhares e sorrisos 

Gestos e palavras. 

Anuncia: Esperancear-se! 
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Esperançando 

Robson de Souza 

 

Vozes poéticas lutam 

mais do que por estética 

 

Apresentam mais do que felicidade... 

É uma luta por alteridade 

 

Um expressar por vozes e corpo 

Da sociedade não espera um modelo ou escopo 

 

Grita e se apresenta com resistência 

Por muito mais do que aparência 

 

O desejo é transformar e ser transformado 

Abrir espaço para o novo, nunca conformado 

 

Ação que se faz por que se espera um como e quando 

Por que vozes poéticas vivem esperançando 
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Esperança  

Crispim António Chilundo 
 

Sempre ritimicarei  

Óó! Esperança  
Para ganhar mais a fé  

 
Coração cheia com boa fé  

Coração incansável esperando  
Sonhei vivo em melodia  

 
Tenho esperança  

De um portão transparente  
Transparência parental  

Que fara_me_ei  
Alcance da nova visão  

Descobrir jardim belíssima  
Que contém meus sintomas 

 
Sempre ritImicarei  

Óó! Esperança  
Para ganhar mas a fé  

 
Esperando eu esperei 

Um dia hilaridade era de sair  
Do portão transparente  

Paisagem foi tão transparente  
Com a florada tão deliciosa  

Cobicei na flor belíssima do jardim  
Logo ocorreu instantâneo  

Bela flor rebentou diante mim  
Logo bastante elogiei  

E fiquei tão apaixonado  
Lembrando anteriormente  

Que só tinha esperança  
De te abraçar ó flor  

 

Sempre ritimicarei  

Óó! esperança  
Para ganhar mais a fé  

 
Agora fico esperando  

Ver minha flor  
Na serôdia conquistar minha raiva  

Para mergulhar sua amenidade  
E amanhã sintomagiar  

Por um recém  
Depois de amanhã  

Sermos progenitores primogênito  

 

Sinto a esperança de um dia digno  
Decifrar verbos elogios e carentes  

Declamar letras até surdo apanhar  
Comandar-te-ei mesmo rejeitando  

 
Tenho esperança  

Da verdade e embuste  
E da toda ocorrência frontal  

A ritmicar  
Sempre ritimicarei  

 
Ó Óó! esperança  

Para ganhar mais a fé  

 

Faço votos de um dia vivo  
Ser honrado gostosamente  

Com toda família do Senhor 
  

Ontem me senti esperando  
Hoje me sinto esperando da manhã Esperança da 

bicha que é longa  
Por nós somos incontáveis  

Mas com Senhor é contável  
Sou miserino espero alegria  

 
Sempre, sempre ritimicarei  

 
Não tatuarei mágoa no coração  

Mesmo magoando é uma perca  
 

Espera quem possuirá  
Possui quem espera  

 
Sim retmicarei  

Óó! Esperança  
Para ganhar mais a fé  

 
Tudo que se vê  

Todo sapiente  
Todo pobre  

 
Mantenha em execução  

Não sei nada  
Espero saber  

 
Sinto esperança  

De ver meu irmão  

Lamber-bota boca seca  

A lamber sandi's  
No hotel estrela  

 
Nos obstáculos 

No êxito obstacular  
Esperança na ponta linguistia  

 
Sempre ritimicarei  

Óó! Esperança  
Para ganhar mais a fé  

 

Esperança da ancianidade  

Onde naturalmente contatei  
Nossa humanidade biógrafa  

Anedotas e histórias antiquíssimas  
Aos netos do meu suor  

 
Fiquei esperando no meu expiro 

Ser sepultado com mundo  
Alegre e verdadeiro  

Declamando como antigo declamador  
 

Sempre ritimicarei  
Óó! Esperança  

Para ganhar mais a fé. 
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Ahhhh ... Esperança!!!! 

Ariane Bolis Costa Simas 

O que falar de você, ESPERANÇA?  

Eu tenho ESPERANÇA em manter  

o meu jeito de criança, que nunca se cansa.  

Eu tenho ESPERANÇA  

na Educação, por quem luto todos os dias  

com muita dedicação.  

Eu tenho ESPERANÇA  

na Economia, pois tenho certeza,  

que os ajustes necessários podem  

tirar meu povo desta agonia.  

Eu tenho ESPERANÇA   

na Saúde que unida à Ciência, se mostrou tão eficaz  

neste tempo em que perdemos a paz.  

Eu tenho ESPERANÇA  

No meu Brasil, que é tão rico e exuberante,  

Onde faltam sim: discernimento e comprometimento,  

para que se torne um país com um futuro  

verdadeiramente marcante.  

Ahhhh...ESPERANÇA! Palavra cujo 

significado me descansa...  

Em meio a uma luta infinita,  

Você me faz caminhar,  

rumo a uma trajetória mais do que bonita. 
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Quase tudo passa 

Adriana Gonzaga da Silva Ribeiro 

  

Passam as estações  

outono, inverno, primavera, verão  

e todas, cada uma com seu encanto,  

sua diferença e singularidade  

todos os anos vêm e vão.  

  

A esperança? Ah, essa não passa não!  

Permanece resiliente, com a certeza  

de que dias, semanas, meses e anos  

melhores virão.  

  

Dias em que os muros e as barreiras   

da injustiça serão rompidos,  

potencialidades e valores  

devidamente reconhecidos,  

direitos negados, de fato garantidos.  

 

Quase tudo passa, passa quase tudo,  

porém persiste o bem querer  

e não passa o desejo de ver  

o amor ao próximo e o respeito  

às diferenças prevalecer!. 
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O lado esperançoso dos fatos 

(Erick Bernardes) 

 

Quando alguém lhe diz adeus, 

você supõe um fim;  

o término de coisa qualquer. 

Lacuna aberta de súbito: saudade. 

 

Quando alguém lhe diz adeus, 

vai nascer a esperança; 

expectativas serão geradas como mágica. 

Encherão esse vazio chamado herança. 

 

Talvez minhas palavras não lhe convençam, 

porque a amargura tolhe a poesia em você. 

 

Ingratidão. Eu sei. 

Palavras não são fatos, o mundo é que é fatal. 

 

Então: grande pessimista da vida; vide o verso. 

Esperance a paz. 
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Minha poesia 

Luiza Moura 

 

"Se tu flores, unidos florescemos 

 

Pequenos girassóis 

Que somos 

Perdidos na imensidão 

Sozinhos 

Buscamos a luz 

Nos vemos 

Na escuridão 

Assim sempre 

Nos encontramos 

Giramos se damos a mão 

E juntos 

Somos Primavera 

Outono 

Inverno 

E verão." 
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Esperança 

Renato Cardoso   
 

A esperança que brota no coração do ser 

é a rosa que nasce no deserto infrutífero, 

que livre de qualquer pretensão, 

teima em viver e embelezar o infértil. 

  

A esperança do coração do amante 

está no semblante iluminado da amada, 

que ao corresponder-lhe o amor 

o faz ouvir a nota suave do acorde de Deus. 

  

A esperança do coração do puro 

está na ingenuidade da criança, 

que olha o mundo como de fato é 

simples, leve e belo... 

  

A esperança do coração do sábio 

encontra-se na ajuda ao ignorante, 

libertando este das amarras das trevas 

e o elevando a luz do conhecimento. 

  

A esperança é o que nos mantém vivos, 

é a força motriz que nos faz respirar, 

elevando-nos a patamares desconhecidos 

e tornando o impossível algo alcançável. 

  

A esperança é a trama da vida 

que nos mostra caminhos 

que teimamos não percorrer 

e com isso esquecemos 

o que é a felicidade. 
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Arte de Poeta 

Michelle Carvalho 

(Fonte: Livro: Versos de Princesa Prometida) 

 

O poeta delineia sua dor 

Traçando versos 

Lânguidos 

Tristes 

Utópicos 

Enaltecidos de esperança ou desmazelo 

Tocando as almas 

Transformando dor em beleza 

Realidade em utopia... 

 

O mundo do escritor  

É de sonho, mudança 

Crença e ilusões 

Martírio e, no fundo 

Uma pitada de esperança... 
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O caçador de palavras 

Zé Salvador. 

 

Silente poeta que chora em ouvir, 

Que tira do limbo palavras escassas; 

Algumas que estavam jogadas às traças, 

As traz do passado pro alegre porvir! 

  

Dá sangue e dá vida! O doer tu disfarças! 

No belo que faz mostra amor no sentir! 

Tu és arquiteto de o bom construir, 

E toda palavra que inventas repassas! 

  

  Metáforas que dizes, na fala, as rubricas, 

  Se falso me soa tal qual o placebo, 

Um termo – repetes – tu, belo o fabricas! 

  

De antigos parnasos vêm novos esboços 

– Não tem distinção – olho e nunca percebo,   

São vivos vocábulos, jovens, tão moços! 
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Esperança 

Angela Moreira 

 
Nesse mundo conturbado 

triste e desajeitado 

ainda esperamos 

a esperança alcançar. 

Na frieza de um olhar 

que poderá se tornar 

terno e compassivo 

poderemos encontrar um amigo. 

Numa mão rígida e perdida 

uma mudança repentina 

ao abri-la e estendê-la  

numa doação de amor. 

Nos olhos cerrados 

que nada querem ver 

um milagre acontece, 

pois a esperança renasce. 

A esperança nos muda  

faz crescer em nós 

tudo que havíamos perdido 

ou estava escondido. 

A esperança é a semente 

que nos torna vivo outra vez. 
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Minha dança minha esperança 

Karolyne Cardoso da Fonseca  

 

Entre um tempo e outro eu me permito flutuar 

Entre um compasso e outro deixo meu coração acelerar 

Entre um tempo é outro, sem perceber, meu corpo inteiro  

Já está sorrindo suavemente. 

Que tempo é esse que me faz esquecer o caos  

E viver intensamente a esperança dentro do meu peito? 

É um tempo a qual meu corpo se permite  

Se aventurar sem medo de se machucar 

Ser ele mesmo, sem interferências externas. 

Dar oportunidades para os erros e acertos 

Além, de ser permitir, olhar para tudo a minha voltar 

E ver que entre um tempo e outro a esperança  

Está sempre nos convidando a dançar. 

Isso tudo apenas sentindo o balbuciar da melodia. 
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Parte de mim 

Mariana Pereira Gonçalves 

 

Aquela que habita em mim 

Quando tudo é caos 

Quando as interferências do mundo interno e externo 

Tentam sufocar o equilíbrio da minha trajetória  

Ela chega de mansinho, caminhando ao lado da fé  

Me fazendo acreditar, que a tormenta é passageira  

Fortalecendo o meu espírito,  

trazendo o sol para o meu caminho  

Ilumina o meu interior,  

e me dá força para iluminar o meu redor 

Essa disposição que me faz dançar com o caos  

e enxergar nele grandes aprendizados  

É a crença que move meus dias nublados  

Aquela que eu chamo de amiga,  

que me faz viver esses dias com Perseverança,  

e que se chama Esperança. 
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Escrever 

Nicolle Laprovita 

 

escrever é a navalha afiada  

que desata o nó e corta o cancro da alma  

que fere e que dói  

porque minha irmã me disse 

que quando o remédio arde é que sara 

escrever é a esperança que invade  

o escuro da mente que se embola  

e ata os nós que me ligam a vocês  

as linhas nos apresentam a uma cachoeira luminosa  

que reflete a nossa imagem  

como um espelho  

em que o desenho escorre  

e nos molha dos cabelos aos pés por  

inteiro esperançar é se mover  

com as águas do desconhecido  

que deságuam barulhentas fazendo sons como rugidos  

nos apresentando a nossa natureza interna  

seja ela a selvagem ou a terna  

que coexistem aqui... 
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A constante espera  

Mariana Machado 

 

Esperança 

Digo que é um estado de espírito  

Que nos leva a imaginar que no fim, algo bom sempre vai 

acontecer. 

É aquela lâmpada acessa no final do túnel. 

Talvez seja a esperança o combustível da vida. 

Porque o que é a vida se não uma constante espera  

E quando finalmente chega a hora, já estamos esperando 

novamente, por outra coisa. 
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Esperança 

Yngrid Medeiros 

 

 

É aquela sensação 

de que tudo vai dar certo 

Que mesmo sabendo 

que tudo é incerto, 

as coisas vão melhorar 

É acreditar e sonhar que amanhã  

uma boa notícia vai chegar 

É ter dentro de si, aquela vontade de fazer acontecer 

É ter fé e crer que uma hora 

Tudo vai florescer 
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Esperança é esperar e esperançar 

Maria José da Silva Vaz 

 
Quando eu era criança  
tinha muitas esperanças, 

porque vivia esperando 

e esperar cabe direitinho  

no verbo esperançar. 

 

Nessa época o que eu mais esperava 

e queria que chegasse logo  

eram as datas comemorativas. 
 

Como o meu aniversário,  

porque sempre ganhava um “bolo”. 

Esperava a Festa de São Cosme  

São e Damião, 

porque sabia que iria poder comer 

doces  

sem levar broncas da minha mãe 
por comê-los de montão. 

 

Esperava o Natal chegar 

pra ganhar um  

“presente de coração”.  

Sim, isso mesmo  

“presente de coração”.  
 

Sabe aquele presente que você re-

cebe,  

mas que às vezes não é  

o que gostaria de ter recebido?? 

Então, sempre dei a esses presentes  

esse nome “presentes de coração”. 

 
Pois sabia que tinham sido compra-

dos com o coração 

e com o uso da razão, 

porque o dinheiro naquela ocasião 

era raro  

e os presentes por outro lado eram 

caros. 

Cresci, namorei e me casei,  
e segui dando para os que eu amo, 

os chamados  

“presentes de coração”. 

 

Mas sempre com a Esperança  

que um dia daria a eles, 

o que eles realmente  

queriam ganhar. 
Teve datas que eu consegui,  

outras não. 

 

Hoje ao escrever sobre Esperança, 

me veio à memória essas lembran-

ças de criança. 

E fico pensando que sigo tendo Es-

perança  
de dar e receber os  

“presentes de coração”. 

 

Sejam eles: 

uma poesia, 

um chocolate, 

uma canção, 
livros, 

uma palavra, 

um aperto de mão... 

 

Ou qualquer outro presente, 

pois o que importa nessa vida  

é a Esperança que chega até a gente, 

que vem dentro de um “presente de 
coração”. 

Pois aprendi  

que eles trazem consigo  

fé, amor, amizade, carinho. 

E isso não tem preço não. 
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Esperança 

Tatiane Abreu 

 

 A ESPERANÇA é como uma planta que nasce em 

meio ao solo infértil quando tudo parece impossível e incerto. 

Suas flores exalam sentimentos de alegria, de perseverança, de 

segurança, produzindo naqueles que a possuem a certeza de que 

a cada novo dia surgirão novas oportunidades mesmo em meio 

a pandemia e as adversidades.  

 Seu significado não pode ser reduzido apenas a ESPE-

RAR... Ele vai muito, além disso, significa também AÇÃO, SU-

PERAÇÃO, PERSEVERANÇA, FÉ E CONFIANÇA. 

 Aqueles que possuem ESPERANÇA preservam dentro 

de si uma criança: teimosa, persistente, resiliente e bem potente, 

que brinca e sorri com si mesmo e suas lembranças.  Mesmo 

quando tudo parecer difícil, ela sempre estará ali, ainda que to-

dos forem embora, ela estará lá segurando a sua mão com cari-

nho e atenção em tempos de inverno, outono, primavera e verão, 

até mesmo em meio ao furacão. 

 A ESPERANÇA também pode ser vista como uma se-

mente a ser plantada no coração de toda e qualquer pessoa, pode 

mudar uma história, o mundo, o propósito de uma nação, por 

isso, sempre compartilhe ESPERANÇA, pois mesmo que o mo-

mento vivido seja sombrio, de desordem e de confusão. Faça a 

diferença, por onde passar deixe sementes e plante a ESPE-

RANÇA por onde for... O todo tempo... Imagine que as pessoas 

e os contextos sociais são como solos dessas sementes, então, 

ele vai sendo regado com alegria, paz e amor. 

 E se algum dia bater na porta da sua alma a tristeza, a 

dúvida, a dor e a melancolia fuja para o jardim secreto que existe 

dentro de você, procure pela criança chamada ESPERANÇA, 

abrace com força e ela te mostrará o caminho para a mudança, 

te dará força, fé e motivação, cuidará de você da sua alma e do 

seu coração. 
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A palavra que transforma o mundo 

Ingrity Leandro da Silva  

 

Esperança uma palavra tão simples  

e com tanto significado para mim, 

como simples que é, 

trarei alguns clichês. 

Claro! 

Anseio um futuro calmo e estruturado. 

Espero ser tão feliz que a sensação seja como voar. 

Espero conseguir ser uma excelente profissional  

na minha área. 

Espero que meus filhos cresçam  

em uma sociedade diferente  

e igualitária, mas sei que isso  

não depende somente do meu desejo. 

 

Espero sorrir tanto até minhas  

bochechas doerem de felicidade. 

Espero sempre que com uma palavra de conforto  

e um simples estender as mãos,  

ajude a mudar o dia de alguém. 

Pois sei que o único jeito de transformar o mundo  

à minha volta é vivendo, sorrindo, amando  

e experimentando à dádiva que é a vida. 

E o nome desse maravilhoso sentimento  

não poderia ser diferente: 

É ESPERANÇA. 
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Esperança como verbo  

Beatriz Serrão 

 

Esperança...Eu sempre acreditei que  

algumas palavras só surgem porque  

outras existem… acredito eu que  

Esperança seja uma dessas palavras 

Que só existem porque outra existe… 

Mas que outra? Infelizmente… Desesperança 

Se não houvesse a desesperança talvez não precisássemos ter a 

esperança, já que ela se faria sempre presente 

Que delícia seria, não?! 

Mas a desesperança existe, e atualmente  

Muitas vezes ela tem sobreposto a Esperança  

Talvez hoje com uma pandemia haja mais  

desesperança do que ao contrário  

Talvez hoje dias depois da  

manifestação do dia 07 de setembro 

a desesperança tome as ruas brasileiras  

Talvez hoje com o amor ao próximo em falta 

a desesperança salte aos olhos  

…, Mas como eu disse, fico pensando que  

a Esperança vem logo depois dessa tal desesperança,  

E pra mim a receita é: 

Deixar vir a Esperança que está ali, aqui, entre nós, como…  

Nos olhos das crianças  

No abraço apertado da minha mãe  

No amor entre os que tem encontro de almas 

No meu amor e forte crença em Deus  

Esperança que está em cada nascer de dia 

Esperanças essas que viram verbo 

E são verbalizadas todos os dias...  

Eu Esperança, Tu Esperanças, Ela Esperança,  

Nós Esperançamos, Vós Esperançais, Elas Esperançam.  
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Esperançar...  

Vitória Caetano 

 

Esperança…  

Se pensarmos na palavra  

observamos que o "espe"... É de esperar e  

"rança" é de perseverança, com isso  

vejamos a Esperança como uma espera  

com perseverança.  

 

Ter Esperança é o ato de lutar e viver, 

lutar e ter a esperança de dias melhores,  

a esperança de um ano melhor, de um  

governo melhor, de pessoas melhores e  

atitudes melhores; com isso  

perseveramos e esperamos na  

esperança de que tudo vai melhorar.  

 

Pra mim a esperança sempre foi o ato  

necessário para querer alcançar os 

nossos objetivos, principalmente 

aqueles mais difíceis e que sempre  

vivemos na espera de algo como: na  

espera do final de semana, na espera do  

carnaval, na espera dos nossos  

aniversários e de uma data especial.  

Logo a esperança é algo natural da vida  

se não temos esperança não vivemos,  

pois, a Esperança é crer e esperar dias  

melhores que contamos que virá. 
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Esperança de um mundo melhor 

Daniele Fritiz 

 

Eu tenho esperança de que a vida vai melhorar.                                                                                      

E de que a humanidade de mãos dada, pode aprender a se amar,                                                                         

que o planeta deixe de ser um mundo de provas e expiações  

e de que como humanidade o transformemos  

em um mundo de regeneração. 

  

Aprendendo que todo mundo tem um jeito diferente...                                                                     

Sua vida, suas escolhas, sua fé,  sua raiz...  

isso é o que torna cada ser único e diferente.                        

Cada qual com seu caminho vai tecendo seu destino                                                                           

que, às vezes, por obra do destino  

vidas se esbarram no caminho da gente.        

 

Tenho esperança que um dia as pessoas 

não briguem por religião,                                                   

que entendam que em todas elas há  

um Deus/ uma Deusa e ainda assim todos somos irmãos.  

Tenho esperança de um dia caminhar pelos ruas sem encontrar                                                       

um irmão necessitado por esmola e/ou a implorar por comida. 

 

Espero um mundo mais humano,  

mais empático e que respeita um ao outro                         

sabendo enxergar, suas qualidades e seus defeitos                                                                                   

que graça teria a vida todos fôssemos iguais.                        

 

Tenho esperança em um mundo melhor,  

em um mundo com mais justiça social,                                                          

no qual todos tenham direitos,  

sem descriminação: de raça, gênero ou ideal.  

 

E pra terminar eu tenho esperança, de ter um futuro diferente, 

no qual eu possa ser uma versão melhor de mim mesma, 

conquistar meus sonhos e metas.                                                             

E sabendo que por mais que a caminhada seja árdua, cada 

passo vale que me aproxima de alguma meta conquistada.  

Caminho como e por aqueles  

que me amaram incondicionalmente. 
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Esperança  

Helô Strega Carreiro 

 
Eu tenho a esperança  
de não deixar de ser quem sou,  
porque parece uma atitude 
orgulhosa,  
talvez arrogante... 

Mas gosto muito  
de quem me tornei. 
E ser quem sou não é fácil,  
não sei como Claudio aguenta,  
as bolsistas aguentam, 
porque há horas, 
que nem eu mesma me aguento. 
 

Eu agradeço os gatos, 
por não falarem minha língua, 
porque  entre os cinco,  
só Nonô me aguenta 
e eu que não o aguento, 
pegajoso demais, tadinho. 
E eu sempre quis um gato pegajoso, 
porque gato ama quando quer  
e quem quer..... 

Você pode achar que tem um gato, 
mas o gato não é seu... 
 
Tenho Esperança de não me perder  
nas encruzilhadas da vida,  
no egoísmo acadêmico  
que move algumas pessoas 
a gladiarem por bolsa na academia. 

 
Uma vez eu cheguei a pensar e a 
dizer, para amigos e direção,  
se a situação continuar assim,  
abro mão dessa bolsa.... 
porque quero continuar  
amando o que faço,  
com gente que ama  

ou que ao menos  
se permita tentar 
quem sabe um dia amar o que faz... 
 
Falta de amor constante, 
eu só tolero dos meus gatos,  
porque sei que isso  
é em parte de sua natureza: 

escolher, quando  
e quem querem amar.... 
Observou que eu disse em parte?!  

Porque já conquistei amor de gatos. 
Já fiz gatos amarem a casa nova.  
Afinal, mudança é uma das 
condições de quem  
ainda não tem casa própria. 

 

Mas como Freire  
eu sei que o que move o mundo: 
é o AMOR e a ESPERANÇA. 
E ele também me ensinou  
e vi isso ressoado na fala, 
na história de vida e na filosofia 
de Ernest Hemingway 

que o lado que você escolhe lutar 
reconhecer e quem está nas 
trincheiras com você,  
e que mais importante  
que vencer...  
ou perder qualquer guerra. 
O mais importante é não se perder.  

 

Tenho a Esperança de me 

aproximar das opções e dos modos 

de existir de Pepe Mujica:  

aprender a ser feliz com “pouca 

coisa”, porque criamos auto-prisões, 

sonhando e trabalhando para 

adquirir o que é supérfuo . 

 

Que minha vida e 

meu espírito sejam livres, 

para continuar sendo quem sou. 

Esta é a minha Esperança  

Aprender a amar quem sou agora 

porque manhã, inevitavelmente, 

serei outra. 

 

Eis a beleza e o mistério da vida: 

levantar todos os dias  

com fragmentos  

de que somos/fomos  

e com brotos de semestes 

do quem estamos por vir a ser.. 
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Turminha da Amizade e da Esperança   
(Crianças da UMEI Mansur Barbosa) 
Mediação: Adriana de Menezes & Suzana Pimenta   
 

Eu tenho a esperança, 

que a minha família sempre se ame muito.   

Eu tenho a esperança, 

que algo de bom aconteça. 

Eu tenho esperança de um mundo melhor.  

 

Eu tenho esperança de comprar uma arma, 

que tenha 29 "balas de alegria".   

Esperamos que a Clarinha tenha muita saúde 

e conforto, para passear no "mini world".  

Temos esperança de que a nossa turminha,  

tenha muita felicidade, seja linda  

e tenha um cavalo de verdade que seja da cor do arco íris.  

Temos esperança de que a nossa sala de aula, 

tenha muitas almofadas para termos conforto  

e que a gente brinque de jogar almofadas uns nos outros.  

Esperamos que a tia Adriana  

e a tia Suzana tenham muito amor,  

bom fim de semana e que tomem bastante água  

e, sorvete na praia, porque elas são bonitas. 
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MINICURRÍCULO 

DOS  

INSCRITOS NO CONCURSO 

ADIEL BATISTA: tenho 29 anos e moro em Goiânia, 

Goiás. Sou formado em Administração, pós-graduado 

em Gestão Pública e estou cursando Direito. Sou Servi-

dor Público e trabalho na Universidade Federal de 

Goiás. Escrevo como uma forma de expressar meus sen-

timentos e deixar registrado os dias em que vivemos, 

principalmente nesses dias trágicos. 

ADILSON ROBERTO GONÇALVES: Membro de 

academias literárias e institutos culturais. Possui contos 

e poemas publicados em antologias. Escreve em jornais 

do interior paulista artigos sobre ciência, tecnologia e 

educação 

ADRIANA DE ALMEIDA: Professora adjunta da Fa-

culdade de Formação de Professores, da UERJ. Peda-

goga pela UNICENTRO/PR e Doutora em Educação 

pela UFF/RJ. Coordenadora do Grupo de estudos, pes-

quisa e extensão Políticas, experiência e Contextos da 

EJA. Integrante do núcleo de pesquisa e extensão Vozes 

da Educação. Paranaense vivendo no Rio de Janeiro. 

Defensora da luta pelo direito à educação, à cidade e o 

acesso democrático das mulheres à ciência.  

ADRIANA DE MENEZES: Mulher, Filha, Professora 

da Rede Pública, Pedagoga, Poetisa iniciante, Pesquisa-

dora das Infâncias. Integrante e pesquisadora do GLIFo 

- Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Linguagem, In-

fância e Formação e GIFORDIC - Grupo de Estudos e 

Pesquisas da(s) Infância(s), Formação de Professores 

(as) e Diversidade Cultural. Paixões acadêmicas e pro-

fissionais: Educação Infantil, Desenvolvimento Infantil, 
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Literatura e Formação Docente, reverberam "onde há 

vida, há inacabamento", segundo Paulo Freire, que me 

mantém motivada pelos conceitos de inacabamento e in-

conclusão, me possibilitando compreender o que falta, 

intervir na realidade para construir o que falta.  

ADRIANA GONZAGA DA SILVA RIBEIRO: Sou 

Adriana Gonzaga da Silva Ribeiro, nasci no dia 25 de 

janeiro de 1971, no município de Niterói. Gosto de es-

crever poesias e paródias. Sou graduada em Pedagogia 

e Pós- graduada em Pedagogia Social. 

ADRIANA TEIXEIRA SIMONI: Gaúcha de Porto 

Alegre-RS, Graduada em serviço Social, musicista, 

compositora, blogueira, escritora e poeta, membro das 

Escritoras fantásticas BR. Administra o Blog Vida que 

te quero bem, no qual publica poesias, contos e crônicas 

da sua autoria. Tem participação em várias Revistas Di-

gitais e antologias nacionais e internacionais com poe-

sias, contos e crônicas. 

ADRIANO BESEN: Natural de Florianópolis (Santa 

Catarina). Autor do livro infantil: A história de uma ga-

linha. Foi colunista do jornal O Tropeiro. Publicando 

em Antologias, revistas, jornais, blogs e sites. Escritor e 

Músico. Contador de histórias. 

AGNES IZUMI NAGASHIMA: paranaense e biotec-

nóloga com mestrado em Ciências de alimentos. Es-

creve poemas, contos e crônicas. Já publicou em diver-

sas revistas literárias e coletâneas, com algumas premi-

ações e já participou com banca julgadora de alguns 

concursos. Faz parte da UBT (União Brasileira de Tro-

vadores) Londrina, da Comissão de autores literários da 

WebTV, do grupo de escrita Contopeia e é acadêmica 

correspondente da Academia Internacional da União 

Cultural. 
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AGUINALDO DOS SANTOS: Pai de Lucca e Tho-

mas e marido de Ana Lucia. Professor, meliponicultor, 

numismata, maratonista. 

ALANA AGUIDA BERTI: Escritora, contadora de 

histórias, revisora de textos, artesã, artista plástica, pro-

fessora universitária; advogada; professora de Artes Vi-

suais; ocupante da Cadeira 24 da Academia de Letras 

dos Campos Gerais (ALCG), Membro da Academia 

Ponta-grossense de Letras e Artes e do Centro Cultural 

Prof. Faris Michaele.  

ALBERTO ARECCHI: (1947) é um arquiteto itali-

ano, mora na cidade de Pavia. Tem uma longa experi-

ência em projetos de cooperação para o desenvolvi-

mento em vários países africanos como especialista em 

tecnologias apropriadas para o planejamento de hábitat. 

Presidente da Associação Cultural Liutprand, edita es-

tudos sobre a história local e as tradições, sem descurar 

as relações inter-culturais (site: 

https://www.liutprand.it). Escreve contos e poemas em 

italiano, português, espanhol e francês. 

ALESSANDRO ARAÚJO DA COSTA: tem 37 

Anos, nascido na Terra da Garoa - São Paulo.  Graduado 

em Biomedicina, Pós Graduando em Filosofia, Ética e 

Cidadânia. Tem um Canal De Insigths Filosóficos, Cha-

mado: Onde Habita A Mente Humana. Nome também 

do livro ao qual será lançado ainda este ano. Participou 

em coautoria de Antologias Poéticas e Crônicas. É um 

Menestrel Declamando Poeticamente suas Emoções. 

ALESSANDRO JOSÉ PADIN FERREIRA: é escri-

tor, professor universitário e jornalista. Graduado em 

Jornalismo, pela Universidade Católica de Santos, é 

mestre em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Após 

anos dedicados à atividade jornalística e acadêmica, 

https://www.liutprand.it/
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retomou os estudos em linguagens poéticas, vem parti-

cipando de antologias e prepara o seu primeiro livro 

com poemas. 

ALINE FERREIRA DE ALMEIDA: Escritora e poe-

tisa até então inédita, recém-graduada em Letras na 

UFMG - Edição de Textos. Vê a escrita como a oportu-

nidade de expressar sua essência e transbordar a sensi-

bilidade que carrega dentro de si. É amante da música, 

canta, toca violão e aprecia o cantar dos pássaros. 

ALINE PEREIRA: poeta, defensora das causas sociais 

e dos direitos das mulheres, membro do Coletivo de Po-

etas Marginais. Realizou inúmeros saraus nas periferias 

da região da Transamazônica e Xingu. Teve seus poe-

mas publicados no livro "Palavra é Arte - A Flor e ou-

tros autores" e foi uma das ganhadoras do 6° Concurso 

Literário de Itaporanga 

ALVARO TALLARICO: é jornalista. Fez Ensino Mé-

dio na Escola Estadual Adolpho Bloch da FAETEC. 

Tem publicações nos livros Contos de Amor Vol.1, 

Alma Artificial, Todo Buquê tem um Porquê, além 

dessa Vida, Perigosas Mulheres, Nossos Finais Felizes, 

Crocitar de Lenore, 2º Prêmio Literário Afeigraf e ou-

tros. É letrista do Kaialas e autor do livro “Cem ruínas 

na esquina da poesia”.  

AMANDHA PARANHOS ASSUNÇÃO: sou uma jo-

vem consciente do meu papel na sociedade e estou em 

constante mudança é com sede de aprender. Tenho mui-

tas ideias na cabeça é muito amor no coração. 

AMÉLIA LUZ: Pirapetinga/ MG - Membro Honorário 

da Tertúlia Rafael Bordalo Pinheiro – Lisboa/PT, Mem-

bro da Academia Internacional de Heráldica, Lisboa/PT 

– Membro da Academia Portuguesa Ex-Libris, Lis-

boa/PT – Membro da Academia de Lisboa/PT, Membro 
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Correspondente Honorário da ULHT – Universidade 

Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Lisboa, Por-

tugal e muitas outras entidades literárias. Premiada em 

concursos nacionais Livros publicados: Poesias: Pousos 

e Decolagens - Luz & Versos – Contos de Argila e Crô-

nicas: Silêncios Clarinam ao Longe. 

ANA CLARA FERNANDES CORREA: 10 ANOS -  

eu morava no Espírito Santo, sou nova na Escola Santa 

Maria Goretty, que fica no bairro Bigen em Petrópolis. 

eu gosto das aulas presenciais. Eu gosto da banda Now 

United. amo meus pais e sou evangélica. 

ANA MARIA ANTUNES OLIVEIRA: Publicou qua-

tro livros. Três de poesia: “Sentimentos em Poesia” 

(2012); “Elogio à Vida” (2013) e “Corações em Silên-

cio” (2014) e um romance: “Crisálida” (2016) O pri-

meiro romance. Em outubro sairá um novo romance: 

Rosa, Sonhos e Ilusões 

ANDRÉ EITTI OGAWA: é nascido em Garça (SP). 

Atualmente reside em Florianópolis (SC), onde se pós-

graduou em História e trabalha no Instituto Federal de 

Educação. É autor de obras premiadas em diversos es-

tados brasileiros e participante de algumas antologias.   

ANDRÉ LUÍS SOARES: Brasiliense nascido em 

1964, viveu a infância e parte da adolescência sob a 

forte influência poético-cultural da Copacabana dos 

anos 70 e 80, voltando então à capital federal para estu-

dar Economia pela Universidade Católica. Em 2011 lan-

çou o livro Gritos Verticais, que lhe valeu o Prêmio 

Cláudio de Sousa de poesia (Petrópolis-RJ). Em 2013 

seu livro Os Irmãos Malês venceu o Prêmio Nacional 

Novelas Históricas da Bahia (Salvador-BA). Em 2015 

seu romance Sobre As Vitórias Que a História Não 

Conta foi um dos vencedores do I Concurso Literário 

Nacional Oliveira Silveira, promovido pelo Ministério 
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da Cultura/Fundação Cultural Palmares. Em 2017, a 

convite da editora Malê, foi um dos palestrantes da Feira 

Literária Internacional de Paraty (FLIP). Em 2018 foi 

palestrante na III Bienal do Livro de Contagem (MG). 

Residindo em terras capixabas já há mais de quinze 

anos, tornou-se membro efetivo das academias de letras 

de Marataízes e de Guarapari. Assíduo em concursos li-

terários, acumula cerca de duzentas premiações nacio-

nais e internacionais, entre os gêneros poesias, contos e 

crônicas. Inquieto, também tem se destacado como fo-

tógrafo e roteirista de teatro. 

ANE BITENCOURT: tenho 13 anos e estou cursando 

o oitavo ano do ensino fundamental. Amo ler, escrever, 

compor, cantar, desenhar, atuar, viajar e também sou 

apaixonada por decoração. Meu sonho seria um dia po-

der trabalhar com tudo isso. 

ANNA CLARA: tenho 21 anos, sou secretária execu-

tiva por primeira formação e estudante de Letras Portu-

guês e Inglês no segundo semestre. Amo ler e produzir, 

especialmente poesia. Planejo publicar minhas histórias 

e poemas em um futuro próximo 

ANNA JHULYA RODRIGUES GONÇALVES:  

Meu nome é Anna Jhulya, eu tenho 08 anos. Eu estudo 

na Escola Municipal Santa Luzia e estou no 2° ano. Eu 

gosto de brincar de professora, quando crescer quero ser 

professora, não sei o porquê, só quero ser. Eu gosto de 

brincar... Com as crianças e sozinha também. Eu gosto 

muito de comer... Amo o cuscuz amarelo com ovo da 

minha avó, e gosto de quase tudo com Nutella, tem 

muito comida que gosto. Estou com saudades da escola, 

porque gosto de fazer dever, mas na escola e não em 

casa. 

ANTONELLA NICOLINO: é amante de todas as for-

mas de arte: é ilustradora, designer, autora publicada e 
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formada em Audiovisual (Senac), tendo produzido cur-

tas que participaram de festivais. Sempre gostou de criar 

imagens e histórias com qualquer meio possível, como 

lápis e canetas, palavras ou colagens. 

ANTONIO AUGUSTO TEIXEIRA PINTO DE 

MORAES: Engenheiro, professor, poeta e fotógrafo. 

Formado engenheiro eletrônico e depois professor e ser-

vidor público, admirador da obra inclusiva e universal 

de Paulo Freire, busca oferecer uma formação humana 

e cidadã a seus alunos. Amante da cultura e das artes, 

considera esses elementos fundamentais para a educa-

ção e sensibilização do indivíduo em direção à constru-

ção de um cidadão crítico e transformador da sociedade 

em que vive. 

ANTÔNIO JOSIAN FERREIRA DA SILVA: Sem-

pre gostei de poesias, me sinto completo ao me expres-

sar por elas. Então, por curiosidade, busquei um con-

curso de poesias, adorei a ideia de participar desse; e 

aqui estou. :) 

ARIANE BOLIS COSTA SIMAS: professora da 

Rede Municipal de Ensino de Petrópolis desde 1992, 

onde possuo duas matrículas, uma como professora de 

Educação Infantil e outra como professora de 1º ano. 

Graduada em Pedagogia pela Universidade Católica de 

Petrópolis e pós-graduada em Docência do Ensino Su-

perior pela Universidade Cândido Mendes. 

ARMANDINA DE JESUS MODESTO: professora 

de Química do Instituto Federal de São Paulo.  Campus 

São Paulo.  Aposentada.Psicopedagoga voluntária tra-

balhando em OnG, Igrejas e Escolas do Estado com cri-

anças com dificuldades na aprendizagem. Em 1977/78 

trabalhei no MOBRAL o Método de ensino/aprendiza-

gem na época era o Paulo Freire.  
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BIANCA ANDREOLI: é artista-bailarina, mãe, em-

preendedora e pesquisadora do movimento. Graduada 

em fisioterapia e pós-graduada em ‘Terapia através do 

movimento’ na Faculdade Angel Vianna. Inspirada no 

corpo que dança, cria sua pesquisa artística-pedagógica-

terapêutica com princípios do método Pilates em diá-

logo com a sabedoria somática. Participa do processo 

formativo de ‘Movimento Autêntico’ com Soraya Jorge 

(CIMA) e do ‘Laboratório de Performance’ (UFBA) 

com Ciane Fernandes. Artista-colaboradora do coletivo 

Celeiro Moebius e Co-criadora da cia ‘Corpoesia’, junto 

com Wallace Araújo, onde investiga a arte como com-

posição dos processos de vida. 

BRUNA MOLISANI: É pedagoga, mestre e doutora 

em Educação, professora universitária e pesquisadora 

nas áreas de infância, linguagem e formação docente na 

Faculdade de Formação de Professores/UERJ e coorde-

nadora pedagógica na Infanciarte Casa de Brincar. Com 

alguns anos dedicados à escrita acadêmica, tem se aven-

turado a rabiscar poesia, descoberta recente em sua vida. 

CAIO CARVALHO LEANDRO TERTO:  Oie, Meu 

Nome É Caio Carvalho Leandro Terto. Tenho 06 Anos, 

Amo Minha Família, Gosto Muito De Passear No Su-

permercado, Nas Lojas E No Shopping, Na Verdade Em 

Qualquer Lugar Do Mundo, Rsrs. Sinto Falta Da minha 

escola, porque fiquei muito tempo longe dela. Mas pre-

ciso contar para vocês que mudei de Escola. E estou 

amando a Minha Nova Escola.  Estou aprendendo inglês 

porque sou apaixonado, e minha mamãe e meu papai me 

colocaram para fazer o curso. gosto muito de dinossau-

ros principalmente o tiranossauro rex e amo desenhar 

com meus materiais escolares. 

CALEBE SEABRA MACEDO: Eu sou Calebe Sea-

bra, tenho 10 anos, sou autista e gosto muito de praia, 
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mergulhar, passear, andar de skate e também de estudar, 

gosto de fazer trilha. 

CARLA MONTANHA DE LIMA: Carla Montanha, 

24 anos, vem do interior de Pernambuco, do Município 

de Garanhuns e tem a arte como seu ofício. É poeta, 

atriz, professora e produtora cultural. A poesia foi a sua 

primeira forma de contato com a arte aos 11 anos, tor-

nando-se sua grande paixão, e forma de repercutir a 

vida. Através do amor em juntar as letras, tem o intuito 

de fazer uma comunicação sensível do que guarda por 

dentro - no peito -.   

CARLOS ALBERTO BITTAR FILHO: Procurador 

do Estado de São Paulo; Doutor em Direito pela USP; 

autor de quatro livros literários e de vários poemas avul-

sos publicados; diversas distinções literárias obtidas 

CARLOS EDUARDO DE FIGUEIREDO AN-

DRADE: Nasci e fui criado em Resende, RJ, e tive 

oportunidade de morar durante dois lindos e intensos 

anos na cidade do Rio de Janeiro, experiência funda-

mental para o meu gosto por escrever. Ao longo da vida 

me formei em gestão de marketing, me mudei para Na-

vegantes, SC, me formei em Psicologia e atuo na assis-

tência social do município. Hoje em dia sou acadêmico 

de Direito. Mais do que necessidade ou vocação, estudar 

é uma missão.  

CARLOS RENATO COTRIM LEAL: Sou Defensor 

Público no Estado de Mato Grosso do Sul há doze anos 

e desde os meus quinze anos de idade dedico-me a es-

crever poesias nos momentos de lazer.   

CARLOS VILARINHO: Advogado e poeta. Pai do 

Ícaro, do Martim, da Ana Clara e do Théo. Livros: 

Meia-lua, ed. Viseu/2018, e Sentimentos Indecifráveis 

(2008 – Ingrapal). – Coluna “Poesia do Vila” no jornal 
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A Madrugada de Palmeira das Missões /RS. - Publica-

ções no site Recanto das Letras – recantodasle-

tras.com.br/autores/vila; no Instagram e no Facebook.   

CAROLINA MARIA BARATA MENDES: tenho 21 

anos e vivo em Portugal. Estudo História das Artes na 

Faculdade de Letras e acredito muito que a escrita é um 

abraço! Adoro as artes e tudo o que as envolve. Gosto 

muito de escrever, cantar, dançar, atuar, pintar e ler. 

Gosto de me considerar uma pessoa altruísta, bondosa, 

extrovertida e sonhadora e desafiar-me todos os dias! A 

minha poesia, de nome " O Hino da Esperança", abraça 

as palavras de modo a que estas nos relembrem de que 

devemos ter esperança e acreditar que tudo vai correr 

bem, que merecemos ser mais do que somos, e que tudo 

o que nos constrói deve ser sempre tão colorido como 

os nossos sonhos, porque a realidade é que quando so-

nhamos, nunca o fazemos a preto e branco, e isso é o 

símbolo de que a esperança vive em nós. A esperança é 

cor e a cor é vida. 

CÁTIA MARIA PORTO DA SILVA: natural de Ma-

ricá-RJ. Esposa, mãe de três filhos, é professora desde 

muito jovem, apaixonada pela Língua Portuguesa, pela 

leitura e escrita. Atualmente, participa de várias obras 

de antologia poética. O autoconhecimento e a natureza 

são temas recorrentes em seus trabalhos. 

CLAUDIA DIAS RIBEIRO: natural de Aracaju-SE, 

cantora, compositora, escritora, técnica em turismo e 

hospitalidade e pedagoga. 

CLAUDIA JANE MAYDANA: é riograndina. No 

mundo empírico, tem formação em Letras Português/In-

glês e Mestrado em História da Literatura (FURG/Rio 

Grande). É secretária em escola infantil da rede munici-

pal. No mundo abstrato, nunca se conformou com a ci-

são que existe entre o fazer burocrático e o pedagógico. 

http://recantodasletras.com.br/autores/vila
http://recantodasletras.com.br/autores/vila
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Por essa razão, luta pela atenuação dessas fronteiras, 

pensando a escola enquanto parte de uma Equipe Edu-

cadora 

CRIS ÁVILA: é moradora do Rio de Janeiro; Funcio-

nária pública, escritora e poetiza. Inquieta, tudo é mo-

tivo para escorregar da mente e cair na ponta dos dedos, 

virando poesia. Possui dois livros: Você é Poema - De-

lícias do Cotidiano e Temperos Poéticos. Participante de 

várias antologias. Idealizadora dos projetos: Poesia, um 

Presente! Dando Vozes e Conversa de Versos.  

CRISPIM ANTÓNIO CHILUNDO: Poeta de Mo-

çambique  

CRISTINA CACOSSI: poeta, trovadora, cordelista. 

Autora de dois livros. Coautora de vários livros. Publi-

cações em Coletâneas e Antologias Nacionais e Interna-

cionais. Premiações em várias Academias, Associações 

de Escritores (Poemas, Crônicas, Contos, Cordel) e 

União Brasileira de Trovadores (Trovas: Japão, Argen-

tina, Portugal, Uruguai, USA, Equador, Peru). 

DAVID EHRLICH: nasceu em Detmold, na Alema-

nha, e reside em Curitiba, PR. Formando em jornalismo 

pela UFPR e especialista em Narrativas Visuais pela 

UTFPR. É leitor por paixão e escritor amador por voca-

ção, que dedica suas horas livres a contar histórias. 

Acima de tudo, é um amante da literatura e dos livros de 

ficção. Sempre adorou escrever e transformar a imagi-

nação em realidade, tendo ideias guardadas desde me-

nino, como o sonho de publicar livros. 

DIANA SAMARA ERVEDOSA MORAES: Olá! O 

meu nome é Diana Samara Ervedosa Moraes, sou advo-

gada e tenho 25 anos. O amor pela leitura, pelos textos 

literários e pelas poesias estão presentes na minha vida 

desde a infância, época na qual comecei a rabiscar 
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singelos registros poéticos. E, agora, apresento a minha 

reflexão poética sobre o tema “Esperança”, no presente 

Sarau Literário (2º Concurso de Poesias do Colei – 2021 

– FFP/UERJ). 

DIÓGENES HENRIQUE CARVALHO VERAS DA 

SILVA: 2006 Profº. História, Secret. Estado Educação, 

Cult. RN; 2009 "Contos da cidade do Natal", Gráfica 

Sul & Editora, Natal-RN, 69 p; 2016 Doutor História 

Antiga Univ.Complutense Madrid (Revalidado 

UNIRIO); 2016 2ª ed. "Contos...”, Edit. Letras de autor, 

70 p., Madri, Espanha; 2017 poemas selecionados em 

certames literários Brasil; 2020 No ar (romance), Edit. 

Chiado Books (no prelo). 

DIOGO MATTOS: (40) é formado em Imagem e Som 

pela UFSCar onde co-dirigiu o premiado curta em su-

per-8 “Meu Amigo Girassol”. Dirigiu espetáculos como 

“Ploc – A Borboleta Mais Linda Que Já Vi", eleita me-

lhor peça infantil de 2010 pelo público do Guia da Folha 

de SP. Autor do texto “Corrente Líquida” montado para 

o Festival Internacional “EarthQuake - Terremoto” em 

2021 com produção do Same Boat Theater Collective 

dos EUA. É corresponsável pelo perfil @sabeaquela-

cena no Instagram. 

E. LEWIS:  tem 19 anos, mora em Normandia-RR e 

tem grande apreço pela Literatura. Já participou de duas 

antologias: Conte-me um Conto (2019) e As Novas Vo-

zes Femininas da Ficção Científica Brasileira (2021) - 

Eliane Lewis 

EDGAR BORGES: vive em Roraima. É jornalista e 
escritor, autor dos livros de contos Roraima Blues e Sem 
Grandes Delongas. Coordena o grupo literário Coletivo 
Caimbé. Tem participação em revistas e livros com po-
emas, contos, crônicas e microcontos. Em 2021 lançará 
o seu primeiro livro solo de poemas, chamado 
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Incertezas no meio do mundo. 

EDIH LONGO: nome artístico de EDILEUZA B L 

LONGO, é formada em Linguística e Língua Portu-

guesa pela USP. Tem também formação teatral. É dra-

maturga, romancista, poeta, contista e cronista. Parti-

cipa ativamente de concursos literários, saraus poéticos, 

clubes de leitura e a atuar em Teatro. Aposentada, de-

dica-se ao voluntariado na área de assistência aos infan-

tojuvenis. 

EDNA DAS DORES DE OLIVEIRA COIMBRA: 

Poeta, cronista e escritora. Licenciada em Psicologia 

plena com especialização em Psicologia Clínica e Psi-

cologia Escolar e Educacional. Mestre em Psicologia 

Pastoral, com especialização em Poimênica. Servidora 

aposentada da Marinha do Brasil - Escola Técnica do 

Arsenal de Marinha (ETAM). 

EDNA DE MEIRA COELHO: Sou formada em Filo-

sofia pela PUCPR-Maringá. Natural do Mato Grosso. 

Filha de pai nordestino e mãe paranaensse, com cinco 

irmãos. Atualmente, sou mestranda em Educação das ci-

ências ambientais pela UFPR Litoral. Comecei a escre-

ver poesia como forma de lidar com a perda do meu pai, 

falecido em 2016. Encontrei nesse processo um dos pra-

zeres da vida. Havia desistido de lecionar, mas conse-

gui, em 2021, atuar como professora. Já participei de al-

guns concursos de poesias e estou finalizando um livro 

de poesias, sobre a pandemia, para publicação. 

EDUANE - NOME ARTÍSTICO:  Nascida em Monte 

Santo de Minas. Filha de pais produtores de leite, tam-

bém produtora de leite. Cursando o último ano do en-

sino médio. Escritora. 

EDUARDO FERREIRA DE SOUZA: Psicólogo, 

Linguista e Cientista Social e Psicanalista, doutorando 
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em Comunicação pela PUC de São Paulo e graduando 

em Psicologia pela Uninove. Leciona na FABRACH 

(Faculdade Brasileira de Ciências Humanas) e já lecio-

nou em diversas instituições de ensino na grande São 

Paulo. Autor do livro “Do Silêncio à Satanização: O 

Discurso de Veja e o MST”, pela Editora AnnaBlume. 

Vencedor de vários prêmios literários nas categorias 

contos, crônicas, ensaios e poesias. 

EDUARDO SOARES JORGE: Carioca, nascido em 

Bonsucesso, bairro mais suburbano de todos, trabalho 

como Auditor, resolvi cursar Letras depois dos 40 anos 

e tenho um livro de crônicas, Sol de Sagitário que foi 

lançado na última Bienal. Minhas crônicas e poesias são 

publicadas no Instagram através do perfil @educronis-

tasoares. 

ELAENE SUZETE DE OLIVEIRA PEREIRA: na-

tural de Morro do Ferro MG. Reside em Pedro Leopoldo 

_MG. Com ensino médio incompleto não desistiu de 

pesquisar e contar tuas próprias histórias. Possui um 

blog de poesias e contos. “A literatura é a casa que ha-

bito”. 

ELIANE MOURA: reside na cidade de Itu/SP há vinte 

e seis anos onde é professora pedagoga do ensino fun-

damental. Começou a produzir seus primeiros poemas e 

histórias infantis aos nove anos de idade e assim o faz 

até hoje - ELIANE CRISTINE DEPETRIS DE 

MOURA. 

ELIETE DE SOUSA PEREIRA: bibliotecária, traba-

lho há 24 anos na biblioteca da justiça federal do estado 

do Pará em Belém. amo poesia, poema, adoro ler e es-

crever. sou mestranda PPGCI UFPA. 

ELISABETE RABELLO MACHADO BRANDÃO: 

Tenho pós-graduação em Literatura Moderna e 
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Gramática da LP, Mestre em Comunicação e Semiótica. 

Escrevo desde 2012 e já faço parte de três Academias: 

ALPAS, de Cruz Alta (RS), ANLPPB, de Campinas 

(SP) e ALP, Academia dos Professores da Cidade de 

São Paulo (SP). Tenho dez livros solos e participei de 

quase cem Antologias. Escrevo como quem salga pági-

nas de tinta com lágrimas. Memórias, reais ou fictícias, 

quando a fantasia se une à realidade. 

ELIYAHU BORGES BARBOSA: Minha cor prefe-

rida é azul. Eu sou flamenguista. Eu gosto muito de jo-

gar videogame e no celular, no computador também, e 

eu gosto de estudar, e também até tenho um canal no 

YouTube! Gosto muito da minha família, amo meu pai, 

minha mãe e minha irmãzinha, mais também não vou 

excluir os avôs e as avós, os tios e as tias, os primos e as 

primas. Segue o Link do meu Canal para Todos Vocês 

me conhecerem <https://www.youtube.com/chan-

nel/UCYxMhE4VBqkfbdb2P9sm0RQ> 

ELIZANDRA SABINO: nasceu em São Pedro de 

Turvo/SP e mora em Ourinhos/SP. É professora na Se-

cretaria Estadual do Estado de São Paulo. Cursou Le-

tras/Inglês nas Faculdades Integradas de Ourinhos 

(FIO) e Pedagogia na Universidade Nove de Julho 

(UNINOVE). Concluiu Pós-Graduação, especiali-

zando-se em Estudos Linguísticos e Literários pela Uni-

versidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) e Ges-

tão Escolar pela Universidade do Oeste Paulista 

(UNOESTE). 

EVANDRO VALENTIM DE MELO: é escritor bra-

siliense, entusiasta de concursos literários, pelas possi-

bilidades que se abrem a partir da participação neles. É, 

inclusive, organizador de um, o “Beleza e Simplicidade 

em Contos e Crônicas”, já na 3ª edição consecutiva, em 

2021. Caapuã (Telucazu, 2021) é seu mais recente livro 
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lançado. Outros virão. 

EWELLIN SILVA MAGALHÃES: tenho 23 anos e 

escrevo poesias desde os 12 anos. A maioria dos versos 

que escrevo são sobre amor, seja ele verdadeiro ou so-

nhador, tenho um livro que sonho publicar e espero que 

gostem do que escrevi. 

FABIO PELLICER SIQUEIRA - F. S. PELLICER: 

é um escritor brasileiro que publica poesias, crônicas e 

romances ligados à corrente existencialista, explorando 

percepções sobre a existência humana e o significado da 

vida. Possui um romance publicado pela Editora Multi-

foco (RJ) e foi convidado para participar da antologia 

de contos Fragmentos do Inferno, publicada pela editora 

Estronho. 

FERNANDA COLLI: pedagoga, psicopedagoga, Arte 

Educadora, professora de Língua Portuguesa, escritora, 

pesquisadora da cultura popular brasileira, coordena-

dora de projetos sociais e educacionais, presidente do 

Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araça-

tuba. 

FERNANDA DE CASTRO COUTINHO: Eu sou 

uma menina criativa, que gosta muito de ler e escrever, 

de dançar, ouvir música e cozinhar. Comecei a escrever 

histórias aos treze anos, mas aos dez já compunha can-

ções dos mais variados assuntos. Acredito na importân-

cia da arte e da educação para formar um mundo com 

mais oportunidades.  

FERNANDO JESUS NOGUEIRA CATOSSI: 

Nando Nogueira nasceu em Franca/SP. É professor de 

estudos vocais e piano desde 2000 e cofundador do Nú-

cleo Musical FLM de Jundiaí. Formado em Letras pela 

Universidade Paulista, em 2016 iniciou suas participa-

ções em concursos literários nacionais e internacionais, 
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angariando, desde então, premiações como:  1º lugar no 

II Concurso Antares de Literatura 2017, 1º Lugar no 

Concurso Microcontos de Humor de Piracicaba 2018, 1º 

Lugar na 15ª Olimpíada de Redação 2019 da prefeitura 

de Jundiaí, 1º Lugar Concurso de Crônicas de Ourinhos 

2020, Ganhador do Troféu Natividade no 54º Festival 

de Música e Poesia de Paranavaí 2019. 

FLAVIANE COUTINHO NEVES AMERICANO 

REGO: Graduada em Pedagogia pela Faculdade de 

Formação de Professores da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro - FFP/UERJ (2017). Mestre em Educa-

ção pelo Programa de Pós-Graduação Processos Forma-

tivos e Desigualdades Sociais da Faculdade de Forma-

ção de Professores da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro - FFP/UERJ (2021). Integrante do GRUPESq 

Formação de Professores, processos e práticas pedagó-

gicas (CNPq). 

FLÁVIO LUIS FREIRE RODRIGUES: Professor de 

Língua Portuguesa e Produção de Texto, pesquisador e 

incentivador de Escrita Criativa. Leitor de diversos gê-

neros literários e escritor em horas esparsas. 

FLÁVIO THEODÓSIO JUNKES: orientador educa-

cional, poeta, letrista, contista, cronista e romancista 

brasileiro, nasceu em Antônio Carlos/SC no dia 13 de 

outubro de 1987. Cursou o ensino fundamental e médio 

em escola pública, o curso Técnico de Eletrotécnica 

pelo Instituto Federal de Educação Tecnológica de 

Santa Catarina (IFSC); graduou-se em Pedagogia com 

Habilitação em Orientação Educacional pela Universi-

dade do Estado de Santa Catarina (UDESC); Pós-gradu-

ado em Administração, Supervisão e Orientação Esco-

lar pelo Centro Universitário Leonardo da Vinci; estu-

dioso de temáticas que promovem literatura de engaja-

mento com a intenção de transformar realidades; 
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produtor de textos que contribuem com a evolução e o 

progresso dos valores fundamentais e do respeito à vida. 

FRANCIELLE MANINI: poetisa porto-alegrense, é 

estudante de Letras - Português e Literaturas da Unicen-

tro - PR. A artista produz com enérgica paixão suas pin-

turas, poemas, crônicas, músicas e contos desde 2008. É 

autora do Blog "Delírios In-versos" de conteúdo total-

mente autoral: https://deliriosin-versos.blogspot.com/ 

FRANCISCO LUZIA FERNANDES: Natural de Pi-

ratininga, SP. Bancário aposentado. Casado a mais de 

60 anos com o grande amor de minha vida. 4 filhos, 10 

netos e 2 bisnetos. Escrevi poesia a vida toda e a vida 

inteira fui feliz. 

FRANCISLEY DA SILVA DIAS: Sou conhecido 

como Francis. Professor de formação, poeta de preten-

são. Vivo com meus dois filhos e minha companheira, 

mãe dos meninos. Todos os dias me sinto aprendendo a 

ver a vida, atento às mazelas, esperançando as belezas e 

desejando uma sociedade democrática, cooperativa, in-

clusiva e sustentável. 

FRANCNILDE MACHADO SEREJO: Sou Ludovi-

cense, mãe, artesã e poeta. Sem livro autoral publicado, 

com participações em antologias; duas vezes 6° lugar 

em concursos nacionais; menção em concurso da Ar-

gentina em 2018; além de destaques. Gosto de ler, es-

crever e transformar tudo em poesia. 

GABRIELLA DE SOUSA TAVARES: Graduada em 

Letras, Língua Portuguesa e Literaturas pela UNEB e, 

atualmente, faço pós- graduação em Didática da Língua 

Portuguesa pelo IFBA.  Desde o início da pandemia, ve-

nho escrevendo para algumas revistas literárias. 

GEDEANE COSTA: natural de Recife (PE), formada 

https://deliriosin-versos.blogspot.com/
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em Ciências Econômicas (Faculdade ESUDA – Per-

nambuco) e em Licenciatura em Música (UFPE – Uni-

versidade Federal de Pernambuco). Pianista, professora, 

artista plástica, contista, poetisa, ama escrever poesias 

desde os seus nove anos de idade. Menção honrosa em 

concursos de poesia, participações em diversas revistas 

literárias e antologias. É membro correspondente da 

Academia Internacional de Artes, Letras e Ciências 

(ALPAS 21). Em 2021, publicou seu primeiro livro de 

Poesia “Páginas Infinitas”, em formato físico e ebook, 

pela Amazon; desde 2009, possui um blog de publica-

ção de poesias e outros textos (contos e crônicas) “Pá-

ginas Infinitas”, atingindo um marco de 16 mil visuali-

zações até o momento. Páginas Infinitas (paginasinfini-

tas.blogspot.com); desde 2016, possui um grupo no Fa-

cebook, que se chama “Poesia e Arte, Gedeane Costa”. 

Este grupo tem como objetivo publicar poesias autorais 

e de convidados, bem como outras artes. 

GEOVANE NUNES LORENA SANTOS: estudante 

de Direito pela UFU, ativista em Direitos Humanos e 

Direitos LGBTQIA+, atuando no EngajaMundo, embai-

xador da TODXS, voluntário da Iniciativa Íris. Ganha-

dor do prêmio literário da TODXS 2021 e do Kultivi de 

poesia 2020 

GERALDO RAMIERE: é poeta e contista de Planal-

tina-DF, além de professor de História e produtor cultu-

ral. Premiado em concursos literários, possuí diversas 

obras publicadas em antologias/periódicos e o blog lite-

rário Céus Subterrâneos. Em 2021 publicou seu pri-

meiro livro, Desencantares Para O Esquecimento (po-

emas), pela editora Viseu. 

GERALDO TROMBIN: é publicitário. Lançou em 

1981 “Transparecer a Escuridão”, produção indepen-

dente de poesias e crônicas, e em 2010 “Só 
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Concursados - diVersos poemas, crônicas e contos 

premiados”. Tem classificações em inúmeros concur-

sos literários realizados em várias partes do país e tam-

bém em Portugal, além de trabalhos publicados em jor-

nal e diversas antologias 

GILMAR FERNANDES MARTINS: professor de 

Matemática. Casado com Silvia Helena e Ana Luísa. 

Resido em Corumbá MS. Sou poeta também. Tenho Fé 

e Esperança de que tudo vai se resolver. Viva a Ciência. 

GIOVANNA LUNETTA: é meu nome, moro em Ma-

ceió, tenho 21 anos, sou nordestina, alagoana, estudante 

de Direito e poetisa desde os meus 13 anos. Ler, escre-

ver e recitar são as minhas três maiores paixões da vida 

- quando se unem, eu me sinto pronta para os desafios 

que costumam me atravessar, pronta para enfrentá-los, 

pronta para sentir que eu consigo. ''Esperança'' é uma 

palavra que rege a minha vida e que eu, diariamente, 

cuido para que ela não se afaste da paz do meu coração, 

senão tudo desanda e eu acabo não dando conta de apro-

veitar os detalhes de todas as miúdas coisas do cotidi-

ano. Carrego em mim muitas bandeiras e me mantenho 

tentando alimentar a fé em dias melhores - todos os dias.  

GISELA LOPES PEÇANHA: Premiada em concur-

sos literários de universidades federais brasileiras, a ci-

tar: Universidade Metodista de Piracicaba, Universi-

dade do Pampa, Universidade de Brasília, UNIFEBE, 

UNICAMP, UERJ. Conquistou mais de 100 prêmios li-

terários, a nível nacional. Publicou em mais de 50 anto-

logias. Membro efetivo da Academia Internacional da 

União Cultural, ocupando a cadeira de número 36 RJ – 

Patrona Hilda Hilst. Membro da CAL - Comissão de 

Autores Literários. 

GISLENE DA SILVA OLIVEIRA: é mestra em Lin-

guagens e Saberes na Amazônia (UFPA- Campus de 
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Bragança), Especialista em Língua Portuguesa - Uma 

Visão Discursiva (UFRJ), Licenciada plena em Língua 

Portuguesa (UFPA-Campus de Bragança). Exerce a 

função de professora de Língua Portuguesa na Secreta-

ria de Educação do Estado do Pará (Seduc-PA), tem crô-

nicas publicadas em revistas (acadêmica e literária), fe-

liz por ser mãe da Taís e do Gabriel, professora de pro-

fissão e alma, amante da literatura, da lua, do sol decli-

nante, do papo entre amigos, da entrega total e do 

AMOR 

GUILHERME BRASIL: é um apaixonado por pala-

vras, devora-as como bolinhos de chuva. Casou-se com 

a Redação Publicitária, mas fugiu com o Teatro ao des-

cobrir que ali as palavras não eram apenas ditas, mas 

também materializadas. Hoje habita o palco, a crônica e 

a poesia. Já publicou nas revistas Alcateia, Fluxos, Mo-

tus, Tremembé, dentre outras. Também está na coletâ-

nea “Todo mundo em casa”, da ed. Apparere e na anto-

logia Poesia de Status.  

GUSTAVO DE ANDRADE VENTURA VALLIM: 

nasceu no Rio de Janeiro, em 10 de dezembro de 1985, 

e escreve poesia desde os seus 13 anos. Estudou no Co-

légio Pedro II, formou-se em Administração de Empre-

sas pela Universidade do Estado do Rio de Ja-neiro – 

UERJ, com Pós-Graduação na Fundação Getúlio Var-

gas e é servidor público, aprovado em concurso, desde 

os 23 anos; foi premiado em 5 concursos literários e pu-

blicou um livro com seus primeiros poemas em 2019. 

GUSTAVO: criança comunicativa, fala as cores em in-

glês, gosta de cantar Rock and Roll e de carrinhos velo-

zes e irados. E Maitê, criança tímida, que gosta de brin-

car de boneca e desenhar. Suas cores preferidas são 

amarelo, laranja e azul. Teve como representantes da 

UMEI Doutor Paulo Pimentel 
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HELENA LUKIANSKI: é formada em Jornalismo e 

mestre em Comunicação Social pela PUC-RS. Escreve 

contos e poemas.  

HELENICE LOPES RIBEIRO GOMES: Sou espe-

cialista em Gestão Escolar pela Universidade Castelo 

Branco e graduada em Letras, pela Universidade Sal-

gado de Oliveira. Tenho experiência na área de Educa-

ção, com ênfase em Gestão. Atuei como coordenadora 

pedagógica em um Colégio Estadual em São Gonçalo, 

realizando planejamentos, desenvolvendo projetos e ge-

rindo conflitos. Leciono em uma E. M. em Niterói, com 

as turmas iniciais. A escrita me constitui enquanto su-

jeito e tem sido instrumento potencializador da minha 

prática. 

HENRIQUE RODRIGUES: professor de matemática, 

poeta e escritor. Tem contos e poesias publicados em 

antologias de diversas editoras. Em 2020 foi vencedor 

do concurso literário realizado pela UBE-RJ com o 

conto PELAS FRESTAS DA PORTA. Compartilha 

seus textos no site Recanto das Letras. Incentiva a lei-

tura e escrita, publicando textos sobre fatos históricos 

de sua cidade, em sua página no Facebook. 

HIGOR DE SOUZA MENDES: Sou aluno do curso 

de bacharelado em filosofia da faculdade PUC Campi-

nas, atualmente estou no quarto período do curso. Atu-

almente moro em Sumaré, no entanto, sou de origem de 

um município chamado Jacundá-PA, sempre escrevi 

poesias, o tema da esperança nesse contexto de pande-

mia é de suma importância. 

IARA MARINA DE SALES SANTOS: nasceu em 

Teresina-PI e tem 26 anos de idade. Possui formação em 

Letras/Português pela Universidade Federal do Piauí. 

Se encantou pelo universo da leitura e escrita logo na 

infância e desde então escreve poesias, crônicas e outros 
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gêneros literários. Já saiu em antologias e recentemente 

publica seus textos em suas redes sociais. Atualmente 

reside em Francisco Santos -PI. 

 ISABELA CORTEZ DAUDT: Sou Isabela Daudt e 

tenho dezesseis anos. No corrente ano, 2021, fui campeã 

do I Concurso Nacional de Literatura da Academia Jo-

vem de Letras de Campos do Jordão, na categoria de 

contos. Também participei, virtualmente, de dois saraus 

literários dessa Academia. Além disso, possuo poemas 

publicados em duas antologias da Editora Versejar, são 

elas: “I Prêmio Versejar de Literatura” e “Escritos de 

Enamorados”. Ademais, participei e sigo participando 

de diversos concursos, em busca de expandir cada vez 

mais o meu universo literário, sobretudo poético. 

ISABELA: é uma ávida leitora de carteirinha que pas-

sou a se aventurar na escrita de poesias no seu tempo 

livre. Há dois anos publica poemas autorais em seu ins-

tagram como forma de incentivo a outros jovens escri-

tores a mostrarem sua arte e evolução ao mundo. Planeja 

seguir os seus sonhos e conciliar a escrita à futura car-

reira profissional, então, desde cedo, está procurando 

portas abertas nesse universo poético que tanto a des-

lumbra - Isabela Siqueira Cropiniski 

ISABELA FERREIRA RIBEIRO: Meu nome é Isa-

bela, tenho 19 anos e sou uma artista apaixonada por 

poesia. Sempre senti uma afinidade com a escrita, mas 

nunca cogitei a ideia de me tornar uma escritora ou uma 

artista. Todavia, a arte não cessou de me buscar e me 

inspirar. Entreguei-me então para poesia, conseguindo 

publicar um dos meus poemas. E quando não estou es-

tudando, tento me dedicar à minha arte pelo máximo de 

tempo que puder. 

ISABELA RODRIGUES ROSA: Oi! Sou Isabela Ro-

drigues Rosa, mas gosto que me chamem de Bela (como 
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a Bela e a Fera). Tenho 10 anos. Estou no 4° ano do 

ensino fundamental. Estudo na E. M. Guilherme de Mi-

randa Saraiva. Desde de pequena, eu gosto de desenhar, 

pintar, ler e escrever. Eu também amo poesias! Ano pas-

sado, eu fiquei em 4° lugar no concurso de poesia do 

COLEI. Fiquei muito feliz! Sou bailarina, no Estúdio de 

Dança Aurora. Já apresentei um musical chamado "Ma-

ria de Barros e as sete Anãs". Isso me fez gostar de de-

safios. 

ISABELLA GEBARA: é graduanda do Curso Supe-

rior de Audiovisual da USP, e dentro de sua trajetória 

sempre teve o roteiro como uma das suas principais 

áreas de estudo. Começou a escrever poemas desde seus 

13 anos, quando participou de um concurso de poesia na 

escola e até hoje usa da escrita como forma de transcre-

ver o que sente.  

IVETE NENFLIDIO: é escritora, pesquisadora das 

manifestações tradicionais e folclóricas brasileiras, cu-

radora artística de festivais e articuladora cultural espe-

cializada em Sustentabilidade Aplicada aos Negócios, 

em Leis de Incentivo à Cultura. Como autora publicou 

livros de poesia, contos, crônicas e romances, entre eles 

a antologia “Memórias Difusas” e “País Estrangeiro – 

Memórias de um Brasil profundo”, ambos pela Editora 

Beira, além da ficção “Calendas de Março”, obra viabi-

lizada com recursos da Lei Aldir Blanc.  

IVONE GOMES DE ASSIS: Escritora. Designer grá-

fico. Fotógrafa, com especialidade em produtos. Ges-

tora cultural. Contadora de histórias. Apresentadora do 

quadro Ponto de Leitura na FM 107,5. 

IZADORA CARVALHO LANER: Goiana, Formo-

sense e Brasileira desde 1990. Arquiteta e Urbanista 

(UnB), Mestra em Teoria e História da Cidade e do Ur-

banismo (UnB) e Doutoranda em Urbanismo pelo 
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programa de pós-graduação da UFBA. Coordenadora 

de projetos no Instituto Courb, Escritora e Autora do IG 

Aposto Literário (@aposto_txt), onde facilita oficinas 

de escrita terapêutica para mulheres. 

MARLENE ANGELO DA SILVA: Graduada em Pe-

dagogia pela UERJ/FFP no ano de 2019.1, tendo pas-

sado para o vestibular da UERJ com 50 anos em 2015, 

tenho 56 anos, Natural de Santo Antônio de Pádua/RJ, 

sou separada judicialmente, tenho uma filha de 29 anos. 

Gosto de escrever poesias expressando meus sentimen-

tos reais. 

JAKELINE SOL: Mãe solo de três filhos, jornalista e 

correspondente jurídica. A arte é remédio para minha 

alma a música, instrumentos e a escrita sempre me sal-

varam de mim mesma. 

JEAN MICHEL CHAVES PAIXÃO: Nascido na ca-

pital do Rio do Janeiro, porém fecundado poeticamente 

na capital da Paraíba. Moro em João Pessoa desde que 

me entendo por gente e foi aqui que através da influên-

cia da minha família por parte de mãe, e as carícias so-

cioculturais nordestinas, que me descobri poeta, músico 

e escritor. 

JÉFERSON SILVEIRA DANTAS: Professor univer-

sitário, historiador, ensaísta, compositor e músico ama-

dor. Doutor em Educação pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). No universo literário, aventu-

rou-se com duas novelas: Suspenso e alheio ou as mi-

nhas reticências sinceras e Égab (Ed. Insular, 2015) e 

um livro de contos (edição própria, 2017) intitulado 

Essa coisa sem nome. Em abril de 2019 lançou o livro 

À Beira (Editora Insular) com a escritora e jornalista, 

Jeana Lexau (pseudônimo de Jeana Laura da Cunha 

Santos). 
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JOÃO AFONSO OLIVEIRA DA CONCEIÇÃO 

SILVA: Coletânea de poemas" Cantos da alma" edição 

autor de 2000. Páginas do Facebook, " Águas salgada 

alma sarada" e " Tchibum o jeito Baiano de Viver". 

JOÃO LIBERO ROSA MARQUES: Natural de So-

rocaba. Presidente da Academia Peruibense de Letras e 

Membro da Academia Sorocabana de Letras. Dois e-bo-

oks no site ISSUU, 1 de contos e 1 de poemas. Partici-

pação em 11 coletâneas: 3 da Academia de Peruíbe, 4 

da Ed. Jogo de Palavras, 3 do Projeto Apparere e 1 da 

Elemental Editoração. 

JONAS TEIXEIRA NERY: Professor aposentado, pu-

blicou um livro de poesia em 2003. Publica em diversos 

sites: Poémame, Recanto das letras, Meu lado Poético 

JOSIEL SALVADOR DE LIMA SILVA: É poeta e 

cronista. estuda Letras pela UEMA. considera-se um 

modesto escritor. 

JULIANA AMORIM LACERDA: Quando 'Crescer", 

quero ser Médica!! Eu gosto de desenhar, de estudar e 

de ler. Eu amo passear com a minha família ao ar livre. 

E amo qualquer tipo de esporte, tais como, andar de bi-

cicleta, correr, andar em cima da corda/slackline e chu-

tar bola. Eu também amo comer batata frita. Na verdade, 

eu amo tudo que está relacionado a estar ao ar livre e me 

sentir livre. Eu amo dançar e dançar ao livre me faz 

muito feliz. 

JULIO CORCINO RODRIGUES MOTA JUNIOR: 

Fortalezense de 26 anos, criado em Curitiba, com o 

pseudônimo C. R. Mota, formado em Pedagogia pela 

UFPR, apaixonado pela educação, e sua forma de poder 

transformar o mundo, encontrei na escrita, uma maneira 

de compartilhar meus sentimentos com todos, e contri-

buir com a manutenção da literatura cearense e 
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paranaense, de forma inovadora e criativa 

KARINA DE SOUSA PEREIRA: Sou uma criança 

que adoro ler, escrever, amo desenhar cartoon e carica-

turas e neste ano eu já conquistei um troféu e uma me-

dalha na categoria desenho infantil da UEPA e UFOPa. 

Neste ano eu também conquistei um certificado na cate-

goria poesia da academia jovem de letras. 

KARINE DIAS OLIVEIRA: Professora. Pós-gradu-

ada em: Gestão Esc., Sup. Esc. e Orient. Educ.; Psico-

pedagogia Inst.; Educ. Ambiental. Amante da leitura e 

escrita, tenho por hábito escrever histórias infantis, con-

tos, trovas, poesias, crônicas, etc. A escrita é minha ins-

piração pra vida. Selecionada em inúmeras publicações, 

vencedora de concursos literários (além de menções 

honrosas e especiais). 

KAROLINE AMORIM LACERDA: Eu tenho a pele 

escura, cabelo castanho escuro e olhos castanho escuro. 

Gosto de fazer dever e de ter aula online. Meu sonho é 

ser confeiteira, porque gosto muito de bolo. Também 

sou legal com todo mundo e também gosto de escrever 

com letra de mão, gosto de passear, comer macarrão e 

bolo. 

KRYSSIA ETTEL MENDONÇA DE SOUZA: Um 

tanto socióloga, um outro tanto professora de idiomas. 

Amante das línguas e gentes e todo tipo de conheci-

mento que me expanda, em mente e alma. 

LAERTE SÍLVIO TAVARES: Nasci na praia catari-

nense de armação baleeira (Armação do Itapocoróy) de 

tradição portuguesa que cultuava décimas do cancio-

neiro ibero-português (estilo literário empregado por 

poetas como Bernardim Ribeiro, Sá de Miranda e Ca-

mões) e sendo neto de um poeta nato, sempre gostei de 

poesia. Graduei-me em engenharia civil, e debatendo-se 
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com matérias áridas, nunca deixei de compor meus po-

emas.  

LARISSA SCOMPARIM: natural de Campinas-SP, 

mora em Louveira desde 2017. É Neuropsicopedagoga, 

com pós graduação na arte milenar de contar histórias.  

Além de possuir formação complementar em Sociologia 

e Artes Visuais. Atuo desde de 2.002 na educação com 

vivências em variadas faixas etárias. Na área cultural 

tive projetos aprovados no Proac e reconhecimento atra-

vés de premiação em concurso de contação de histórias. 

Fiz serviços voluntários levando alegria ao contar histó-

rias em diversos ambientes sociais. Sou criadora do ca-

nal “INFINITO JÁ” e faço parte da ALLA (Academia 

Louveirense de letras e Artes) como Diretora Cultural. 

LARYSSA MOREIRA: tem 21 anos, é graduanda do 

curso de Pedagogia UERJ/ FFP e faz parte do Coletivo 

de Escritoras Vivas Gonçalenses. A sua inquietação di-

ante do mundo a fez procurar outras formas de se ex-

pressar, foi então que a escrita poética se tornou tão sig-

nificante nessa trajetória. Por meio dela se refaz todos 

os dias. 

LAURA ESTEVES: poeta, roteirista e contista. Per-

tence ao Grupo Poesia Simplesmente, ao Pen Clube do 

Brasil e à UBE. Livros: Transgressão; O sabor, o saber 

e o sonho; Como água que brota na fonte; A mulher, a 

pedra; O dia em que as mulheres voaram; 50 poemas 

escolhidos pelo autor ; Uns tempos estranhos ; Quatro 

cantos do Rio; “Duda e Pompom...tudo de bom.- 

LAURA FRAGUITO ESTEVES DE OLIVEIRA 

LAURA JANAINA GARCIA QUIDÁ: Professora 

Efetiva da Rede Municipal de Ensino. há 22 anos. Foi 

galardeada com os prêmios Professor por Excelência e 

Professor Inovador, recebeu moções de Congratulação, 

da Câmara Municipal e da Assembleia Legislativa do 
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Estado de Mato Grosso do Sul exaltando seu trabalho 

como docente. Foi membro do Conselho de Alimenta-

ção Escolar, sendo atualmente partícipe do Fórum da 

Educação. 

LENI DOS SANTOS MAIA: Poetisa mediadora cristã 

ama a arte.  

LEONARDO ANDRELO FERNANDES DE CAR-

VALHO: Tenho gosto pela escrita desde criança, aos 6 

anos já escrevia pequenos textos. Depois de um tempo 

comecei a escrever poemas /prosas como uma forma de 

expor os sentimentos. 

LETICIA TAVARES SILVA: Me considero uma vi-

ajante curiosa e exploradora. Viajo por lugares, ideias e 

sonhos. Uma dançarina que dança a jornada da vida es-

crevendo o que me encanta. Futura estudante de cinema 

que acredita que a arte é movimento e, quando bem 

usada, pode trocar por esperança qualquer tormento.  

LEVI SANTOS DA COSTA: Estudante do terceiro 

ano do ensino médio, jogador e mestre de RPG (roling 

play game, jogo de interpretação de papéis), interesso-

me pelo concurso afim de obter experiência e compre-

ender a vasta concorrência no mercado de escrita por 

almejar exercer a profissão em tempos futuros. 

LORENA DOS REIS ALVES: Eu me chamo Lorena 

Reis. Sou autora do conto: "A Era dos Robôs" publicado 

pela editora Meia-noite. Autora da poesia: "Liberdade 

ou solidão?" a ser publicada pela editora Chiados Bo-

oks. E administradora do Instagram literário: @viajan-

tesgeeks, aonde escrevo resenhas de livros e críticas de 

filmes. 

LUCAS DA SILVA RODRIGUES: sou um escritor 

em começo de carreira, mas mesmo novo na arte de 
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escrever já conto com quatro livros, dois contos e vinte 

e seis poemas. Todas minhas obras nunca foram publi-

cadas e gostaria de me tornar um escritor reconhecido 

pelo meu trabalho. 

LUCAS DELOSANTOS: Nascido em Monte Santo de 

Minas. Filhos de pais produtores de café, formado em 

ADM. pelo UNIFEG não veio a exercer tão árdua pro-

fissão. Produtor agrícola. Escritor, com algumas obras 

publicadas em Antologias. Por participações em outros 

concursos literários. Nome Artístico: Lucas deloSantos  

LUCINDA MARIA DOS SANTOS CUNHA: é pro-

fessora de Português e Francês desde 1996 e reside em 

Guimarães, na cidade-berço, no norte de Portugal, ape-

sar de ser transmontana, com muito orgulho. Tem qua-

renta e sete anos, dois filhos e gosta de ler, escrever, vi-

ajar, ouvir música enquanto caminha (muito) e sonhar 

acordada. 

LUDWICK BOLACH: é uma pessoa simples, sem 

grandes pretensões com a existência humana além de 

aproveitá-la ao máximo. Estudante de filosofia, apreci-

ador das artes em geral. Apenas um homem jogado em 

seu tempo.  Gosta de escrever sobre diversos assuntos, 

sempre buscando humor para falar de tudo o que for sé-

rio. 

O humor, para ele, é a real mágica humana. 

LUISA MARIA GARBAZZA ANDRADE: Luisa 

Garbazza, de Bom Despacho, MG, é escritora e profes-

sora de Língua Portuguesa.  É autora de "Histórias de 

vida e para a vida” (1º livro, 2014), “Onde mora o cora-

ção”, e os infantis “A menina que queria ser vento” e 

“Lição de passarinho”, com participação em diversas 

antologias.  
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LUIZ ANTÔNIO ANDRADE: nasceu em Ubá (MG). 

Radicou-se no Rio de Janeiro ainda menino. Graduado 

e Pós-Graduado (mas não engravatado) em Filosofia 

pela UERJ, leciona nas escolas públicas do Estado do 

Rio na labuta eterna de encantar e provocar jovens ira-

cundos. Publicou dois livros de poesia pela Editora Pa-

chamama (Matutando, 2017 e Vazio de Dentro, 2020).  

LUIZA RAMOS DE AGUIAR: eu gosto de nadar, de 

construir castelo na areia, eu gosto do mar e adoro brin-

car. eu gosto de praia, gosto de pônei. eu gosto de meus 

pais. quero um cavalo de estimação, adoro pular corda. 

moro em um apartamento, mas gostaria de morar no si-

tio dos meus avós, para poder andar de cavalo todos os 

dias com o meu pai. eu gosto de mortadela. 

MAITÊ PETRONE MELO: nascida em 06/08/2018, 

3 anos: Poesia coletiva de crianças de 2 e 3 anos de uma 

unidade municipal de Niterói, que teve como represen-

tantes da UMEI Doutor Paulo Pimentel 

MARCELA DE SOUZA RABELO: é estudante de 

Ciências Contábeis e vive em Barra Mansa, é paulista e 

tem 24 anos. Dedica boa parte do seu tempo à leitura e 

tem prazer em escrever como hobby. Atualmente es-

creve para concursos. Sempre que possível registra seu 

cotidiano e viagens em fotografias. Encara a arte de es-

crever e fotografar como uma forma de se autodesen-

volver e mostrar ao mundo como se sente. 

MÁRCIA CRISTINA DOS ANJOS DE OLIVEIRA:  

Eu sou Márcia Cristina dos A. de Oliveira, tenho 52 

anos e sou professora da rede municipal de ensino do 

município de Itaboraí. Tenho pouco tempo lecionando, 

porém está sendo uma experiência muito satisfatória e 

enriquecedora. Com muitos desafios sim, principal-

mente por estarmos numa pandemia, mas com grande 

possibilidade de aprendizado diário. Está sendo bem 
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difícil, mas não impossível. 

Sou formada em Letras - Português Literaturas pela 

UERJ FFP. Gosto muito de ler e aprender, cada vez 

mais. Não podemos perder a esperança de dias melho-

res. 

MARCIO BUENO DA SILVA: (Alcunha Marques 

Bueno): Sou Marques Bueno, escritor amador que ama 

seu país, pãe de 02 filhos, luto para modificar esta gera-

ção e que a sociedade perceba que pode muito mais. Au-

tor do livro F.U.R.I.A lançado em 2011, possuo redes 

sociais onde coloco e expresso meus pensamentos e es-

critor aventureiro desde 2008 enveredando por entre a 

internet. 

MARCOS ALEXANDRE MACHADO:  Em 2021 foi 

finalista do Festival Internacional de Cinema Cristão na 

categoria "Melhor roteiro não produzido", em Setembro 

de 2020 ganhou o concurso literário internacional “Po-

esia solidária”. 

MARCOS ANTONIO CAMPOS: nasceu em Natal, 

formado em Letras, Administração de Empresas e Ciên-

cias Contábeis, todos pela UFRN. Membro do IHGRN, 

da UBE-RN e da ATRN. Escritor e poeta lançou os li-

vros: Um Bêbado Sonhador, Babel, Absinto, Algodão 

Doce e Atropelando Papai Noel todos pela Caravela 

Selo Cultural. Possui textos premiados em diversos con-

cursos entre os quais o Prêmio Off Flip de literatura 

MARIA AGOSTINHA LEMOS MONTEIRO GO-

MES: É natural de Aguiar da Beira, mas reside em Vila 

Nova de Gaia. Licenciada em Línguas e Literaturas Mo-

dernas e Mestre em Educação, reparte a sua atividade 

profissional pela docência, formação, tradução e escrita. 

Publicou alguns livros e participou em várias coletâneas 

em Portugal, no Brasil, na Argentina e em São Tomé e 

Príncipe. 
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MARIA AMÉLIA NEVES GONÇALVES: peda-

goga, atuou na área de educação pública por mais de 30 

anos. Premiada em vários concursos Antológicos, de 

contos e poesias e sempre atuante em salas de leitura e 

movimentos para a circulação da literatura entre crian-

ças e jovens. Acredita que a literatura liberta o corpo e 

a alma.  

MARIA CLARA CARDOSO SILVA: Sou uma aluna 

do Ensino Médio da Escola Técnica Estadual Henrique 

Lage, cursando Construção Naval. Finalizei o curso de 

Empreendedorismo do Junior Achievement RJ e jogo 

basquete no Niterói Basquete Clube. 

MARIA DE FÁTIMA: professora há mais de 40 anos, 
5 filhos, Diretora de creche pública e formada em Le-
tras. Ama poesia e foi incentivada pela filha a participar 
deste concurso - Maria de Fátima de Queiroz Gonçalves 
Corrêa. 

MARIA GABRIELA CARDOSO: gaúcha atualmente 

morando em Santa Catarina. Estudante, apaixonada por 

todos os tipos de artes, mas principalmente as que en-

volvem letras. Possui dois livros ainda não publicados, 

escreve contos, poesias e crônicas para sites, revistas e 

antologias com o pseudônimo Lua Pinkhasovna.   

MARIA ISABEL MENEGARDO MENDES: tenho 

60 anos, sou formada em letras português/literatura pela 

FFP, mas nunca lecionei. Alfabetizei meus irmãos e vi-

zinhos próximos, inclusive muitos adultos. Gosto muito 

de escrever e minha monografia foi sobre as minhas me-

mórias vivenciadas desde a minha infância no colégio 

até a minha graduação na FFP. 

MARINA BARRICHELLO MARONE: Nascida em 

São Paulo, ano de 2003. Estudante do Colégio Dante 

Alighieri, em São Paulo, Marina já ganhou diversos 
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prêmios: finalista duas vezes consecutivas da Olímpiada 

Nacional de História do Brasil, primeiro lugar na Amos-

tra DANTEGEN de Empreendedorismo Social, meda-

lhista de prata da Olímpiada Nacional de Geografia e 

participante de várias antologias literárias 

MARINA CHAVES: Sou Marina Chaves. Escrevo 

desde a adolescência. Tenho 66 anos. Participei de uma 

coletânea de mulheres. 

MARINALDO ALVES DE LIMA: sou natural de Ja-

boatão em Pernambuco, sendo filho de Manoel e Marina 

Lima. Sou casado com Alcione Lima e pai de Anália 

Rebeca e Areli Suzana. Sou formado em Administração, 

Teologia e História. Sou pastor da Igreja Batista em Sí-

tio Novo-Olinda e professor da Escola Estadual João 

Matos Guimarães em Olinda. Já fui premiado e selecio-

nado em concursos literários (contos e poemas) em vá-

rios estados brasileiros. 

MARLEY PROENÇA DOS SANTOS: Sou aluna do 

curso de Pedagogia da FFP/UERJ, bolsista de Monitoria 

na disciplina de Educação Especial e faço parte do 

grupo de Pesquisa GEPAC - Grupo de Estudos e Pes-

quisas em Autismo e Intervenções Assistidas por 

Cães. 

MAYRA LUIZA DE Q G A CORRÊA: Encena suas 

histórias desde os dois anos. Aos seis, ensaiou os ami-

gos com uma peça que morava em sua cabeça. Mais ve-

lha, aprendeu a botar as ideias no papel e participou de 

antologias de poesia, de contos, ganhou o prêmio Festin 

2014 e estudou storytelling. Gosta de falar dos senti-

mentos difíceis de lidar. 

MEDSON BARROS BARRETO: Medson Barreto 

nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 1993. É 

um contador de histórias no papel, na tela e no palco. 
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Escreve roteiros para teatro, atua e dirige desde a ado-

lescência. Compõe poesias, letras de músicas e crônicas. 

É autor dos livros “Eu não perdi a minha fé”, “O céu de 

Roma Negra” e “Rosas pelo caminho”. 

MICHELLA RIBEIRO PEDRO DE MORAES: Sou 

educadora física de formação acadêmica e funcionária 

pública aposentada. Trabalhei a maior parte da vida na 

área administrativa e sempre tive o sonho de viver da 

escrita e por ela, e estou me desafiando em 2021 a colo-

car isso em prática. 

MILCA TIRZA PERACELLI: natural da cidade 

Avaré interior de São Paulo, embora desde criança ti-

vesse paixão pela arte da escrita foi em sua adolescência 

que começou a escrever tendo como pano de fundo a 

reflexão filosófica e desde então com o tempo seu tra-

balho vem sendo reconhecido através de Concursos Li-

terários Nacionais renomados. É Assistente Social for-

mada pela Universidade Norte do Paraná. 

NEILA REIS DA SILVA: enfermeira, fisioterapeuta, 

escritora, poetisa, membro da Academia de Letras Bra-

sil- Suíça e da Academia Internacional Mulheres das 

Letras. 

NERCY GRABELLOS: Graduação em Serviço social 

pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Mestre 

em Serviço social pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Curso de Saúde pública na Fundação Oswaldo 

Cruz. Servidora Pública Aposentad. 

NIVEA BRAGA: é professora universitária, mineira, 

residente em Brasília há 10 anos. Autora do livro Nem 

só de Pão Vive o Homem e coautora do livro Como de-

senvolver o potencial criador (Ed. Vozes). Doutora em 

Psicologia pela Universidade de Brasília (UnB). Espera 

estar entre os selecionados deste concurso e está muito 
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grata pela chance de participar -  

Nivea Pimenta Braga 

NYNAH GANIM: Professora, Pesquisadora e Tradu-

tora. Doutoranda em Estudos da Tradução em Trinity 

College Dublin. Bolsista da ABEI/HADDAD Fel-

lowship. Ama a pesquisa, o ensino, a leitura e, acima de 

tudo, as trocas entre idades, silêncios e palavras. Ensinar 

nada mais é do que aprender. 

OLIVALDO JÚNIOR: nasceu em Aguaí, São Paulo, 

mas mora em Mogi Guaçu desde criança. Sempre gos-

tou de ler e de escrever, tendo seus primeiros estímulos 

em casa e, em seguida, na Escola, quando começou a se 

destacar em concursos de redação e poesia. Formado em 

Radialismo/Setor Locução e licenciado em Letras, com 

Habilitação em Português e Inglês, adora música e tra-

balha no setor administrativo de uma escola municipal - 

Olivaldo Gomes da Silva Junior. 

PATRICIA DE CAMPOS OCCHIUCCI: Professora, 

poeta, escritora e psicóloga, natural de Santo André, re-

side no interior de São Paulo, na cidade de Mogi Guaçu. 

Participou de algumas publicações da Psiu Editora. 

Contribuiu em publicações das editoras Ases da Litera-

tura de Portugal, Editorial Eco Literário, Elemental Edi-

toração e Artner, e lançamentos das revistas Tremembé, 

Alcatéia, SerEsta e Ecos da Palavra... 

PATRÍCIA PERES FERREIRA NICOLINI: Sou 

mestre em Cognição e Linguagem (2017) pela Univer-

sidade Estadual Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

(UENF), com bolsa FAPERJ UENF. Possuo Curso de 

Especialização "Lato Sensu" em Docência do Ensino 

Superior (2011), pelo Centro Universitário São Camilo 

_ES e Graduação em Letras/Literatura (2009), também 

pelo Centro Universitário São Camilo _ ES. Atuo na 

área de Letras, lecionando, como Professora Efetiva do 
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Estado do Espírito Santo, a disciplina de Língua Portu-

guesa para alunos do Ensino Fundamental II e Ensino 

Médio 

PAULO CEZAR TÓRTORA: Engenheiro, Professor, 

membro da AML - Academia Madureirense de Letras 

(Rio, RJ) e da ABP - Academia Brasileira de Poesia-

Casa Raul de Leoni (Petrópolis, RJ). 

PAULO EDUARDO MAUÁ: escritor, músico, enge-

nheiro, mestre em comunicação acessível, natural e mo-

rador de Santos, SP, casado, pai de duas meninas, es-

creve e participa de bienais do livro desde 2002. Premi-

ado em diversos concursos de contos, crônicas e poe-

sias, participou de mais de 30 antologias e coletâneas e 

é autor dos livros infantojuvenis O CIRCO PANA-

PANÁ, A ORQUESTRA PANAPANÁ, A CASINHA 

DAS VOGAIS (com audiodescrição), DICIONÁRIO 

DE COLETIVOS DO TIO MENELAU, O CASTELO 

PANAPANÁ e do livro acadêmico ENSINO DE MÚ-

SICA PARA CEGOS SEM BRAILE: DESAFIO OU 

LOUCURA? baseado na tese de mestrado de 2017 em 

Portugal. Participa de palestras e oficinas literárias no 

Brasil e no exterior. 

PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA: Caruso é cari-

oca nascido em 19-07-1975. Servidor público do RJ, ad-

vogado, administrador e estudante de Letras. Atual Pre-

sidente da Academia Brasileira de Trova e membro de 

outras casas. Autor do livro Sonetos Diversos. 

PEDRO LUCAS FERREIRA MENDONÇA DA 

SILVA: Eu sou Pedro Lucas, estudante do 6º ano do 

Ensino Fundamental.  Moro em Porto Novo, São Gon-

çalo, com meus pais, minha avó materna, minha jabota 

Hinata, meu gato Gumball e nossas plantas.  Amo minha 

família, amigos, escrever, desenhar, animais, plantas, 

jogos eletrônicos, ver animes, filmes, soltar pipa, andar 
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de bicicleta e jogar bola! Fiquei muito empolgado 

quando soube desse concurso de poesias! 

RAQUEL GONÇALVES PALA DOS SANTOS: sou 

pedagoga por formação. Conclui minha graduação em 

2019, na Faculdade de Educação da Universidade do 

Estado de Minas Gerais-UEMG, em Belo Horizonte-

MG. 

RAQUEL MARIA DE SOUZA REIS: tenho 25 anos. 

Me formei no Ensino Médio pelo ENCCEJA. Minha 

primeira aventura nas veredas literárias, foi aos dez 

anos, quando escrevi um conto. Eu nunca parei de es-

crever, simplesmente porque é impossível! Hoje, estou 

dedicada a uma antologia poética e uma obra literária 

"fantástico-filosófica". Tudo me inspira, tudo me fas-

cina. Sou uma grande amante da vida! 

REBECA BAUER: eu tenho a pele morena, olhos cas-

tanhos, cabelos cacheados na cor castanho e com as 

pontas loiras. gosto de andar de skate, quero ser cien-

tista, não gosto de brincos, mas gosto de cordão e de 

pulseiras. gosto de macarrão, batata frita. eu gosto mais 

das aulas presenciais, gosto das matérias ciências e de 

geografia. meu sonho é viajar para nova york, porque lá 

tem vários famosos e youtubers que viajam pra lá. 

REINALDO FERNANDES: é professor, editor do 

Jornal de fato, autor de “Trilhas”, “Sob Suspeita” e “Mi-

nha Vida é Reticências”. Acredita nas pessoas, nas mon-

tanhas, no mar e em lua cheia. Gosta de ler, fotografar, 

bater papo, colher salsinha, amora e milho verde em seu 

quintal. Já plantou uma árvore. 

REINALDO FERREIRA MOTA JUNIOR: O autor 

é servidor público do Estado de São Paulo, pós gradu-

ado em Literatura Contemporânea e reserva momentos 

para descansar colocando ideias no papel. Foi 
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classificado e publicado no "Concurso Contemporânea 

de Literatura" (Santos-SP, 2015), classificado e publi-

cado no "Prêmio SESC de crônicas" (Brasília-DF, 

2017). 

RICARDO DE SALES CAMACHO:  Bacharel em 

Direito, servidor público federal e sonetista clássico. 

Idealista, fundador e presidente do FÓRUM DO SO-

NETO, grupo de sonetistas, cuja filosofia é o resgate e 

a revitalização do Soneto Clássico, no desenvolvimento 

de estudos dos grandes Tratadistas e enfoque nas obras 

dos imortais da poesia, com debates acerca da técnica 

apurada do fazer poético no soneto com o padrão pró-

prio; apenas um anônimo amante da literatura brasileira 

que, ainda, não possui livro publicado. 

RICARDO FRANÇA DE GUSMÃO: Jornalista, pro-

fessor e poeta, 53 anos, carioca, é detentor de vários prê-

mios literários. Como jornalista, conquistou três prê-

mios de reportagens de Direitos Humanos, sendo dois 

internacionais, e um de dimensão nacional, na condição 

de professor orientador universitário. Possui 22 livros 

de poesia, crônicas e contos publicados. 

RICARDO VALENTIM: 50 anos, morador de Nite-

rói, arquiteto e urbanista, pela Universidade Federal 

Fluminense - UFF, filósofo, pela Faculdade São Bento 

– RJ e estudante do 8º período do curso de psicologia da 

Faculdade Maria Thereza – FAMATH.  

ROBINSON SILVA ALVES: Formado em Filosofia 

na Universidade Estadual de Santa Cruz e Licenciaturas 

Interdisciplinares na Universidade Federal do Sul da 

Bahia, residindo em Coaraci- BA, tendo ao longo da tra-

jetória conquistado cerca de 40 premiações em concur-

sos de poesia além de inúmeras participações em revis-

tas literárias. 
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ROBSON DE SOUZA: Graduado em Letras, Especia-

lista em Educação de Surdos, Mestre em Educação. 

RODRIGO ALVES COSTA: Sou natural da cidade de 

Rio Grande-RS, mas resido no Rio de Janeiro, sou Ana-

lista Ambiental e um eterno amante de poesias, onde 

sempre estive envolvido com muitas formas culturais, 

música e principalmente literatura Brasileira. Tenho al-

gumas publicações em concursos e revistas publicadas, 

como crônicas e poesias. 

RONALDO DÓRIA JR: é carioca, tem 36 anos na pre-

sente data. Faz rabiscos que às vezes viram desenhos, 

soa acordes desafinados no seu violão e, sempre que tem 

inspiração, deixa que seus dedos longos corram em tex-

tos tristes que vai inventando. 

RONIE HUDSON FARIA LEITE: Ronie Hudson é 

professor de Educação Bilíngue no Colégio Portal So-

rocaba. É formado em Letras Português/Inglês pela Uni-

versidade de Sorocaba (Uniso).  

ROQUE ALOISIO WESCHENFELDER: Graduado 

em Letras, professor aposentado de Português e Inglês, 

faz revisões, traduções e publicação de livros. É pre-mi-

ado em mais de 300 concursos literários, integra mais 

de 250 antologias, é autor de 16 livros solo, sen-do 4 

infantis e dois didáticos. Tem 72 anos e é natural de 

Santo Cristo – RS. Reside em Santa Rosa desde novem-

bro de 1978. Também trabalhou no SESI-RS durante 13 

anos, atuando no setor de Lazer Artístico-Cultural. 

ROSÁRIO BERNARDO SANTOS: Natural de Cris-

tais – MG, formado em Jornalismo pela Universidade 

São Judas Tadeu - SP, pós-graduado em Gestão Estra-

tégica de Marketing pela UFMG.  Possui trabalhos pre-

miados e menções honrosas em diversas antologias. É 

autor da peça teatral O Amor Liberta (encenada em São 
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Caetano do Sul – SP, 1980), do romance Depois das 

Onze (Ateniense, 1988) e do livro de poesias Poeira de 

estrelas e sonhos (Scortecci, 2011). 

ROSELI MENEGARDO BRAAT: Sou licenciada em 

Letras pela UERJ, após 25 anos sem estudar tentei o 

vestibular duas vezes, conseguindo assim realizar um 

sonho. Trabalho há 23 anos na empresa Auto Viação 

1001 Ltda, passei por 5 setores até chegar ao setor que 

trabalho hoje, regulatório, onde exerço a função de ana-

lista de regulatório. Procuro estar sempre atenta as no-

vas oportunidades, estudar e seguir em frente sempre. 

SABRINA GESSER: advogada, além de poeta e escri-

tora. Por toda vida foi apaixonada por livros e atual-

mente encontra na poesia um modo de expressar o que 

tem de mais profundo e sincero, descobrindo por meio 

de poemas que a vida, em si, já é a mais bela experiência 

do ser humano. 

SAMANTA APARECIDA ZUBINHA MACIEL: te-

nho vinte três anos, sou formada em história e vivi toda 

minha vida no município de Parapuã. Desde criança fui 

estimulada por meus pais a me expressar através da es-

crita, sendo esta uma forma de entender a mim mesma 

o mundo a minha volta. 

SAMUEL SILVA SOUSA: (pseudônimo: Samuel 

Thorn) Samuel Thorn, de Pastos Bons — Maranhão. É 

poeta e abordar vários temas, o seu maior prazer é saber 

que a sua obra vem tocando pessoas e fazendo refletir 

sobre os acontecimentos de agora. 

SAUL CABRAL GOMES JÚNIOR: graduou-se em 

Letras (Licenciatura em Português e Inglês) pela Uni-

versidade da Amazônia (2001). Possui mestrado (2006) 

e doutorado (2011) em Filologia e Língua Portuguesa 

pela Universidade de São Paulo. A produção do ensaio 
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O romance regionalista: do panorama ao perfil lhe 

valeu o prêmio “Carlos Nascimento”, concedido pela 

Academia Paraense de Letras em 2002. 

SAULO DE AZEVEDO COSTA: Meu nome é Saulo, 

tenho 7 anos e estudo no Centro Educacional Vieira 

Brum. Meu passatempo favorito são: brincar, jogar no 

telefone e ir a eventos de carros antigos com minha mãe.  

Eu gosto de fazer muitas brincadeiras e gosto de comer 

doces, gosto de sair para brincar no parque e fazer novos 

amigos. 

SÉRGIO RICARDO DE CARVALHO: Sociólogo, 

Professor, Escritor e Poeta com Cadeira 103 e Patrono 

Cairo Trindade, na AVPLP assumida em outubro de 

2020. Formado em Sociologia na Região do ABC em 

1987 – Dedica-se à Educação desde a época, escreve so-

bre os temas: Romance, Comédia, Aventura, Ficção, 

Teatro entre outros. 

SOELI TIEGS: Graduada em Letras (UFPR), consul-

tora de marketing, obteve menções em prosa e poesia, 

inclusive em espanhol. Publicou os livros de poesia 

Ponteio e Aceite. 

 

TÂNIA ALVES DA SILVA: é professora de educação 

infantil da Rede Municipal de Campinas. Formada em 

pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas – PUC, pós graduação lato sensu em Alfabe-

tização e Letramento pelo Centro Universitário Leo-

nardo da Vinci (Grupo UNIASSELVI). 

TERESA CRISTINA NOGUEIRA DE OLIVEIRA: 

Sou Professora Aposentada, Radialista Voluntária e 

faço parte da Academia Cabofriense de Letras (ACL), 

onde ocupo a Cadeira 05. Sou divorciada, mãe de um 

casal de filhos, Matheus Nogueira, que é Professor e 
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Sylvia Nogueira, que é publicitária, ambos casados. 

Amo as letras e fotografia. Em novembro de 2020 pu-

bliquei meu primeiro livro de poesia Infanto-juvenil 

com o título (A Menina e o Passarinho....com ilustração 

da minha filha Sylvia Braz), com ilustração em preto e 

branco para ser colorido pelo leitor...de brinde com o 

livro vai uma mini caixa de lápis de cor e uma rira de 

adesivos autocolante com os personagens do livro. 

TIAGO AUGUSTO DE FIGUEIREDO: tem 29 anos, 

é professor de Redação e Filosofia em colégios e cursi-

nhos preparatórios para ENEM e vestibulares, também 

leciona em faculdade, nas disciplinas de Filosofia da 

Educação e Filosofia do Direito. Aos 22 anos, publicou 

TAF’s Poems, seu primeiro livro de poemas. Aos 27 

anos, publicou sua primeira ficção, “O último coração”. 

TONTOM – ANTONELLA JESUS DA CONCEI-

ÇÃO: Tontom é o meu apelido e eu o adoro. Todo 

mundo aqui em casa me chama assim de Tontom. Mas 

minha mãe disse que na certidão de nascimento o meu 

nome completo é: Antonella Jesus da Conceição. Mas 

você pode me chamar de Tontom, porque eu gosto. Amo 

minha mãe e falo todo dia com a minha avó, Angela. 

Gosto da tia Alessandra e da filha dela, a Luiza. Eu te-

nho saudades de ir para a escola. Também gosto do 

Totó, o meu cachorro que foge pra comer as galinhas do 

vizinho. Eu amo brócolis, arroz, feijão e maçã. 

 

UMEI MANSUR BARBOSA: PROFESSORAS 

ADRIANA DE MENEZES E SUZANA PIMENTA – 

Crianças que participaram da Oficina de Escrita Criativa 

Promovida pelo COLEI junto com as professoras: 

ALICE - 04 anos:  Eu gosto de cantar, gosto da música: 

"Brilha, brilha estrelinha. Quero ver você brilhar". Eu 

gosto de dançar, gosto de brincar com a minha irmã. Eu 

gosto de dançar "Tik Tok".  Eu gosto de maçã. Eu gosto 
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do desenho da Lady Bug e Cat Noir. DEIVISON - 

07anos: Eu gosto de brincar com minha irmã e andar de 

bicicleta sem rodinhas. Eu gosto de estudar e de ler a 

Bíblia todos os dias. Eu gosto da minha família do jeito 

que ela é. Eu tenho 04 amigos, o Nicolas, a Esthefany, 

o João Paulo e o Pablo. Eu gosto de dinossauros, o meu 

favorito é o triceratops. Eu gosto de comer banana, me-

lancia, maçã, batata frita, uva e de beber água. Também 

gosto de jogar Mini World. DIANA - 04 anos: Eu gosto 

de falar. Eu gosto de borboletas. Eu gosto de varinha 

mágica. Gosto de massinha. Eu gosto do desenho da 

Lady Bug e Cat Noir.  Eu gosto de bailarina. Eu gosto 

de comer strogonof, morango, maçã, uva e de lápis de 

cor novo.  Eu gosto de camiseta nova. Gelatina é a mi-

nha comida favorita. Eu gosto do sol, piscina e de ir à 

praia pra pegar conchinhas e de lápis de cor novo.  JÚ-

LIA - 04 ANOS:   Eu gosto de brincar com o meu ir-

mão. Eu gosto de assistir tv e gosto de jogar mini world. 

Também gosto de assistir "clube da criança", "clube 

kids". Também gosto de brincar com o meu irmão favo-

rito. Eu gosto de ver o jogo do flamengo, porque sou 

flamenguista. Meu pai é corintiano. Eu gosto de comer 

feijão, arroz, batata, cenoura e brócolis. "Eu te amo", foi 

cantado pela Júlia. Eu gosto de cantar. LORENZO - 04 

ANOS: Eu gosto de rock in roll. Eu tenho um cachorro, 

amarelo e branco, que se chama "Maine". E ele morde 

de verdade qualquer pessoa. Eu gosto de pular, já cai da 

cama quando eu estava dormindo. Eu gosto de comer 

pipoca, arroz, feijão, chocolate.  "Essa aula vai durar 29 

anos"/perguntou o Lorenzo durante a oficina criativa. 

Eu gosto de "Le Parkur'. Eu gosto de ir à praia. Eu estou 

na casa da minha avó.  LUIZA - 04 ANOS: Eu gosto 

de todo mundo falando comigo. Eu gosto de dar comida 

para os bichinhos.  Eu gosto da minha avó Mercedes. E 

gosto de todo mundo. Gosto de brincar. Eu gosto de 

tudo. VALENTINA - 04 ANOS:  Eu gosto de brincar, 

de desenhar. Eu gosto da roda juvenil. Eu gosto do 
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desenho da vampirina. Eu gosto de comer arroz, de fei-

jão. Eu gosto de escrever "a, b, c". Gosto de desenhar. 

Eu estou com saudades da minha priminha, a clarinha. 

Que mora lá longe em Charitas. 

 

VALÉRIA PISAURO: natural de Campinas-SP, 

exerce intensa atividade na arte poética. O requinte de 

suas poesias prima pela pluralidade de recursos, fruto de 

pesquisas, onde a variação de gêneros traduz a força e a 

leveza de um trabalho sofisticamente inovador. Parti-

cipa de certames culturais e idôneas antologias poéticas, 

tendo a felicidade de ter sido premiada em muitos deles 

VALÉRIA VICTORINO VALLE: é Professora de 

Língua Portuguesa, Presidente da Academia Anapolina 

de Letras-ANALE; Embaixadora da Paz-Comitê Inter-

nacional dos Boinas Azuis/ONU-RJ; Senadora Cultural 

da Federação Brasileira dos Acadêmicos em Ciências, 

Letras Artes-RJ. Membro Academias: ALBA, ULA, 

UBE (GO); corresp. ICEBE, APLAM (GO) LITE-

RARTE, AAL (SP) ALTO (MG), ALB (RJ), Nucleo 

Letras y Artes BUENOS AIRES, LISBOA/PT e ALAP-

PT. 

VALMIR ALVES SILVA: mais conhecido como Du-

rão (Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1966). Técnico 

Mecânico de formação, trabalha na Prefeitura de Cara-

guatatuba como Agente Administrativo e possui alguns 

poemas publicados em Antologias, Revistas e Mostras. 

Escreve sem compromisso, apenas quando acorda ins-

pirado.  

VICTOR HUGO RODRIGUES: Meu nome é Victor 

Hugo, eu tenho 09 anos. Eu estudo na Escola Municipal 

Santa Luzia e estou no 4° ano. Eu gosto da escola. Gosto 

muito de jogar bola, de fazer meu dever, de brincar de 

queimado (aquele que queima com a bola) e também de 
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jogar vídeo game. Eu amo comer um bom churrasco, 

gosto de miojo também, de couve flor e de muitos do-

ces.  

 VITÓRIA DE JESUS COSTA DE PAULA: Gradu-

anda do curso de Letras Português/Inglês, já participou 

de diversas antologias e acredita no poder da leitura de 

mudar vidas. 

WALLACE ARAUJO DE OLIVEIRA: É artista-bai-

larino pelo Sindicato dos Profissionais da Dança do Rio 

de Janeiro (SPDRJ), turismólogo pela Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), mestre e douto-

rando em Psicologia Social pela Universidade do Es-

tado do Rio de Janeiro (UERJ). Professor da Pós-Gra-

duação em Educação Patrimonial no Instituto de Pes-

quisa e Memória Pretos Novos (IPN), é também mem-

bro do Observatório de Carnaval (OBCAR-UFRJ), pes-

quisador do PVP Migrantes (CAPES-COFECUB), do 

Laboratório AfeTAR (UERJ), do Grupo FRESTAS 

(UNIRIO).  Pós-Graduando em Patrimônio Cultural no 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow 

da Fonseca (CEFET-RJ), compõe a Cia Aérea de Dança 

e é artista-criador da Cia Corpoesia.  

WILLIS RICHARDSON FERREIRA LEITE:  po-

eta mineiro 

WIVERSON BATISTA DE JESUS: tenho 25 anos 

sou de Miracema Faço parte do grupo CONE-

XÃOD1A1 que faz projetos sociais para devolver os so-

nhos das crianças, faço parte do Xadrez de Miracema, 

Caxambu de Miracema e Bloco Aleluia. Então como 

podem ver faço parte de vários projetos sociais na minha 

comunidade. E tudo que eu passei e passo como precon-

ceitos, desigualdades sociais e etc... levo meus recados 

através das minhas poesias para que cheguem as pessoas 

que também não tem voz e possam usar das minhas 
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poesias como sua voz. 

YAGO BESERRA MARINHO MARTINS: alago-

ano, natural de Arapiraca (AL). Poeta. Amante dos ver-

sos desde muito pequeno. Participante de diversas anto-

logias literárias. Professor de Língua Portuguesa. Espe-

cialista em Neuro aprendizagem e em Metodologia do 

ensino da Língua Portuguesa e Literatura. Enfermeiro, 

especialista em Enfermagem do Trabalho e Enferma-

gem em Dermatologia. 

YARA DIAMANTINO DE SOUZA QUINTANI-

LHA: Me chamo Yara, descobri uma forte paixão pela 

poesia a dois anos, a forma que expressamos sentimen-

tos na escrita, mudou minha forma de olhar o mundo e 

a minha vida. 

ZENAIR BORIN DA LUZ: nasceu em junho da dé-

cada de 90, interior do município de Barracão/RS. Após 

concluir o ensino médio, mudou-se para a cidade de La-

goa Vermelha/RS. Amante da leitura permanece per-

dido... de amores pelas musas, donzelas e senhoritas dos 

clássicos que leu. Fala sozinho e gosta de ouvir o estra-

lar dos pássaros caminhando sobre a grama, a pisarem 

as folhas secas. É graduado em Ciências Contábeis pela 

Universidade de Passo Fundo. Autor dos livros Contos 

Insanos e Inquietações pela Editora Vírtual.  

ZILDA VIEIRA ARCANJO: Filha de José Arcanjo e 

Izabel Vieira da Rocha Arcanjo, Zilda Vieira Arcanjo 

nasceu no dia 2 de agosto de 1995. Goiana de naturali-

dade e mato-grossense de coração, é bacharela em co-

municação social com habilitação em jornalismo (UNE-

MAT), especialista em letramento informacional 

(FIC/UFG). Atualmente, atua como professora na Edu-

cação Básica e é acadêmica do Curso de Bacharelado 

em Direito (UNEMAT).   
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EQUIPE DE JURADOS 

ANGELA MOREIRA: Professora, poetisa, cronista, 

contista, trovadora, congressista, palestrante. Atua 

também com contação de histórias. Graduada em Por-

tuguês, Inglês e Literatura pela Faculdade Niteroiense 

de Letras, Pedagogia e Turismo. Especialização em 

Língua Portuguesa pela Universidade Estadual do Rio 

de Janeiro. Trabalhou em várias escolas particulares 

de 1980 até 2014. Trabalha na Rede Estadual de En-

sino desde 2008. Criou diversos projetos nas escolas 

nas quais trabalhou. Organizadora de Concursos de 

Poesias nas escolas em que trabalha, como também a 

apresentação de sua peça O Cisne Branco em escolas 

que trabalhou. Foi colunista do Portal do Diário da Po-

esia e atualmente escreve para a Revista Entre Poetas 

e Poesias e para o Suplemento Araçá. Lançou um livro 

que é a sua paixão: Um Pouco de Cada Coisa: Contos 

e Poesias em 16 de dezembro de 2017, pela Editora 

Brinque Ler. Participou de três livros com o grupo do 

Diário da Poesia: O Diário em Poemas, Almas em 

Prosa e Verso e Escritos Diários.  Participou também 

de várias Feiras Literárias no ano de 2019, a FLISGO, 

FISG, FLINIT, FLIC Rio das Ostras e a LER na Bibli-

oteca Parque no Rio Janeiro. Foi Premiada em 2020, 

no CLARON com poesia e conto e na categoria Novo 

trovador com suas trovas, no Ceara, em Itaocara, 

China, México e Texas Por todas essas premiações re-

cebeu o título de veterano. Tem orgulho de ser mem-

bro da UBT – União Brasileira de Trovadores - São 

Gonçalo. 

ERICK BERNARDES: é Mestre em Estudos Literários 

pela Faculdade de Formação de Professores da UERJ e 
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doutorando em Literatura Comparada pela Universidade Fe-

deral Fluminense (UFF), é autor do livro Panapaná: contos 

sombrios e dos livros Cambada I e II: crônicas de papa-goi-

abas e do cordel Voz de prisão: Graciliano Ramos e as Me-

mórias do cárcere. Também colabora com as Revistas Entre 

Poetas e Poesias e Suplemento Araçá, além de ser cronista 

do Jornal Daki. É acadêmico pesquisador e assessor de im-

prensa da Academia Brasileira de Literatura de Cordel 

(ABLC) e acadêmico da AGLAC (Academia Gonçalense de 

Letras Artes e Cultura). 

EZEQUIEL ALCÂNTARA SOARES: é poeta, corde-

lista, escritor e trovador. Nasceu em 28 de julho de 2000 na 

cidade de Reriutaba – Ceará, e cresceu na localidade de Ri-

acho das Flores. Atualmente, reside na cidade de São Gon-

çalo – Rio de Janeiro. Faz graduação em Filosofia pela Uni-

versidade Federal Fluminense (UFF), é membro da União 

Brasileira de Trovadores (UBT) seção São Gonçalo, é co-

lunista na Revista Entre Poetas & Poesias e no Suplemento 

Araçá. Tem cordéis publicados, participação em antolo-

gias, concursos literários e diversos escritos. Em 2020, as-

sumiu a suplência da Assessoria de Imprensa da Academia 

Brasileira de Literatura de Cordel (ABLC). 
 

LUIZA MOURA DE SOUZA AZEVEDO: é Natural de 

Feira de Santana- BA, Enfermeira, Especialista em Saúde 

Pública. Psicanalista e Hipnoterapeuta. Mestranda em Psi-

cologia e Intervenções em Saúde. Compositora e Produtora 

Fonográfica. Com cursos de Francês e Inglês avançados e 

Espanhol intermediário. Imortal da Academia de Letras do 

Brasil/Suíça. Acadêmica do Núcleo de Letras e Artes de 

Buenos Aires. Membro da Luminescence- Academia Fran-

cesa de Artes, letras e Cultura. Membro da Literarte- Asso-

ciação Internacional de Escritores e Artistas. Doutora Ho-

noris Causa em Literatura pelo Centro Sarmathiano de Al-

tos Estudos Filosóficos e Históricos. Publicou o livro: “A 
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pequena Flor-de-Lis, o Beija-flor e o imenso amarElo”. Ins-

tagram: @luiza.moura.ef 

 

RENATO CARDOSO: é casado com Daniele Dantas Car-

doso. Pai de duas lindas meninas, Helena Dantas Cardoso e 

Ana Dantas Cardoso. Começou a escrever em 2004, quando 

mostrou seus textos no antigo Orkut. Em 2008, lançou o pri-

meiro volume de “Devaneios d’um Poeta”. Graduado em 

Letras pela UERJ FFP e graduando em História pela Unin-

ter. Atua como professor desde 2006 na rede privada. Leci-

ona Língua Inglesa, Literatura, Produção Textual e História 

em diversas escolas particulares e em diversos segmentos 

no município de São Gonçalo. Coordenou, de 2009 a 2019, 

o projeto cultural Diário da Poesia, no qual também foi ide-

alizador. Editorou o Jornal Diário da Poesia de 2015 a 2019 

e o Portal Diário da Poesia em 2019. É autor e editor de di-

versos livros de poesias e crônicas, tendo participado de di-

versas antologias. Apresenta saraus itinerantes em escolas 

das redes pública e privada, assim como em universidades e 

centros culturais. Produziu e apresentou o programa “Arte, 

Cultura & Outras Coisas” na Rádio Aliança 98,7FM entre 

2018 e 2020. Hoje, editora a Revista Entre Poetas & Poesias 

e o Suplemento Araçá. 
 

ZÉ SALVADOR: é como é conhecido José Washington 

de Souza. Nasceu em Tianguá-Ce. Mora desde 1977 em 

São Gonçalo, RJ. É aposentado. Cordelista, trovador, sone-

tista, contista. Está vice-pres. da UBT Seção S. G. – RJ. 

Biênio 2021/22; tem algumas medalhas ganhas com trovas 

e cordéis. Foi agraciado em 2019 e 2020 com o troféu, 

“Arte em Movimento”, oferecido pelo artista plástico Zép 

Pereira, São Paulo; e o troféu “Vida Feliz”, oferecido pelo 

casal Cid e Iêda, do Espaço Vida Feliz, Mangaratiba RJ. 

Figura em cerca de 65 antologias, tem um livro de Sonetos, 

e 95 cordéis publicados, dos quais 04 são premiados, 10 so-

bre São Gonçalo. Seus cordéis estão na FFP- UERJ-S.G.; 
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na ABLC; na Casa de Rui Barbosa; Alemanha, Reino 

Unido e Moscou na Rússia. É Colaborador do portal entre 

poetas & poesias e do suplemento araçá. Se apresenta em 

Colégios e ministra oficinas de cordel. É membro da Aca-

demia Brasileira de Literatura de Cordel, ABLC. Ocupa a 

cadeira nº 40, – patrono, poeta João Melquíades Ferreira. É 

membro da Academia Gonçalense de Letra Artes e Ciên-

cias, AGLAC. Ocupa a cadeira nº 23, patrono Machado de 

Assis. 

BOLSISTAS PIBID – CAPES 

(Coord.: Bruna Molisani e Heloisa Carreiro) 

KAROLYNE CARDOSO DA FONSECA:  Eu sou a Ka-

roL, posso dizer como minha identidade, que sou uma me-

nina apaixonada pelos detalhes desta vida. Também sou es-

tudante do curso de pedagogia na UERJ/FFP e bolsista do 

Programa de Iniciação à Docência (PIBID).  

MARIANA PEREIRA GONÇALVES: sou estudante de 

pedagogia na UERJ/FFP e bolsista no subprojeto de Alfa-

betização e Ensino Fundamental do Programa Institucional 

de Iniciação à Docência (PIBID). 

NICOLLE LAPROVITA: tenho 23 anos, sou estudante 

de Pedagogia da UERJ cursando o 3° período, bolsista do 

PIBID e empreendedora autônoma. 

 

EQUIPE DO COLEI 

BEATRIZ SERRÃO: bolsista de Iniciação à Docência, 

estudante de Pedagogia da FFP-UERJ, atualmente cur-

sando o 6° período. Integrante do Colei e Bolsista de Inici-

ação à Docência no projeto "Alfabetização e Literatura: A 

mediação literária favorecendo a aprendizagem da leitura e 

da escrita". Integrante e pesquisadora do GENTE - Grupo 

de Estudos Negritudes e Transgressões Epistêmicas. O que 
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me afeta e me move como estudante e futura professora são 

as linguagens, as identidades e a produção de caminhos ou-

tros dentro do ambiente escolar. 

DANIELE FRITIZ DA CUNHA GONÇALVES: é gra-

duanda em Pedagogia pela FFP-UERJ. Atuou como bol-

sista de Iniciação Científica com a professora Gláucia Gui-

marães, de modo a se aproximar dos estudos relacionados 

à formação de leitores. Atualmente atua como bolsista no 

COLEI com uma bolsa de Estágio Interno Complementar 

financiada pelo Cetreina UERJ, por meio da qual estuda a 

democratização de conhecimentos no Ensino Superior. 

Gosta de escrever, estudar línguas estrangeiras e tem uma 

relação histórica com a dança enquanto linguagem corpo-

ral, através da qual nos comunicamos através da criação e 

experimentação de movimentos, trata-se de mais uma 

forma de expressão humana pela qual tem paixão, inclusive 

trabalhado em projetos sociais que provocam a exploração 

do corpo e seus movimentos para a manutenção da saúde 

física, emocional e mental. 

HELOISA J. S. CARREIRO (COORDENADORA): 

Graduada em Pedagogia e doutora em Educação. Profes-

sora da FFP/UERJ. Coordenadora do COLEI (Coletivo de 

Estudos e Pesquisas sobre Infâncias e Educação Infantil) 

onde desenvolve projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

Amante da literatura e de textos poéticos. Busca diálogos 

com Coletivos que possuem militância na cultura e nas ar-

tes de modo geral. Nas horas vagas ensaia rabiscos de tex-

tos poéticos e literários. Está aprendendo a desenhar por 

hobby. 

INGRITY LEANDRO DA SILVA: Graduanda em Peda-

gogia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ-

FFP). Bolsista de Iniciação à Docência do projeto “Oficinas 

de Desenhos no Ensino Fundamental I: Caminhos Teóricos 

e Práticos para a reflexão sobre o Desenvolvimento do 
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Desenho Infantil” e Bolsista Voluntária de Iniciação Cien-

tífica. Apaixonada por temáticas como Desenho Infantil, 

Desenvolvimento do Desenho, Educação Inclusiva, Educa-

ção infantil e Literatura. 

MARIA JOSÉ DA SILVA VAZ: Graduanda de Pedago-

gia da FFP-UERJ, Bolsista de Extensão e Bolsista Volun-

tária de Iniciação Cientifica do COLEI/FFP-UERJ. Mulher, 

Esposa, Mãe, Estudante, Pesquisadora e Escritora Literária 

em construção. Tem como foco de estudos e pesquisas a 

Formação Docente e a Educação Infantil, tendo a Mediação 

Literária como norteadora das suas ações.  Acredita no po-

der transformador da Mediação Literária. "Literatura é 

Vida!" 

MARIANA DA SILVA M. NASCIMENTO: Graduanda 

de Pedagogia na UERJ - FFP. Bolsista de Iniciação Cientí-

fica do projeto “Rodas de Contação e leituras de histórias 

na Praça: Pretextos para encontros entre a comunidade aca-

dêmica e a comunidade Paraíso, São Gonçalo RJ” e Bol-

sista voluntária de Extensão. Pesquisadora do COLEI - Co-

letivo de Estudos e Pesquisas sobre infâncias e Educação 

Infantil. Possui interesse nas áreas de Educação Infantil, 

Formação docente e formação literária. 

TATIANE OLIVEIRA SANTOS PEREIRA ABREU: 

Graduada em Pedagogia na UERJ – FFP, atuou como bol-

sista de Monitoria da Disciplina de Educação Especial 

(FFP-UERJ), ex bolsista de Estágio Interno Complementar 

(FFP-UERJ),  participa como bolsista voluntária nos se-

guintes projetos: Projeto de Extensão: Os efeitos da Terapia 

Assistida por Cães no Desenvolvimento Global de Crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (FFP-UERJ), Inte-

grante do Grupo de Estudos e Pesquisas em Autismo e In-

tervenções Assistidas por Cães (GEPAC), assim como do 

Coletivo de Estudos e Pesquisas sobre Infância  e Educação 

Infantil (COLEI). Investe em formação voltada para a área 
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da Educação Especial e Inclusiva, além de novas tecnolo-

gias para o ensino remoto. Tem interesse nos seguintes te-

mas: Práticas Pedagógicas voltadas para Deficiências sen-

soriais (auditiva e visual) e Transtorno do Espectro Autistas 

(TEA), plataformas de ensino remoto. 

VITÓRIA CAETANO XAVIER DA SILVA: Graduanda 

em Pedagogia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ-FFP). Bolsista de monitoria da disciplina de Educa-

ção infantil. Integrante do Coletivo de Estudos e Pesquisas 

sobre a infância e Educação Infantil (COLEI). Procuro me 

envolver com temáticas da Educação infantil e a importân-

cia da infância ser estudada a fundo, vendo sobre todas as 

perspectivas. Grande interesse de trabalho com base na 

Educação Inclusiva. 

YNGRID LOPES MEDEIROS: Ex Bolsista de Iniciação 

à Docência, graduada em Pedagogia na Faculdade de For-

mação de Professores- Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (FFP/ UERJ). Concluí o curso de Violão na Faetec 

e estudo Teoria Musical na mesma instituição de ensino. 

Pretendo Fazer mestrado em educação, focando na alfabe-

tização e buscarei fazer Doutorado na mesma linha de pes-

quisa. 
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